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0 povo Búlgaro Afirmará, Hoje, a Preferência Pela Democracia e o Progresso ds Sua Pátria

MÕÉ P1ESI
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¦ ***** ut a a a is

iii I nii iin
0Sf í rlnteCttr»

, pwMcnt*
..da Ssetoml

;¦¦ <cnm Popular,
úiriyir a to*
mtiíat tm»

¦.*..-.- tmtmquiita
§4 mâ$M*ai próprias

o inã&ptn-tiêneta tta*
nômka psra a lm»
prema dO Poto O 10»
guinte apelo:

»'tir.i.t„, , .,*•¦.,( ...Ijv

.\pi..\illlJ--lP f» ,1.1(4

tl» nur.f jinrnl,. fa
ntm* ii.n..,.„.,,ri C»w*

panha rm pré) da tm*
pttn%* Popular * è, ai»
tim, tl.ri-ailo o mB,
iiir.K., i» concentrar*
lll"» (M»M ai •**m**M

rnriKljj, tt Ji,,, ,!r „.,,...
vcttnr «« ttía* « ts
ttoraft 'i»ir ¦¦».*-» *,-,.

iam para roíisegttlr
j*í. ..I....I h meta a**
1.1.....1.. a cola 'iu-- «ii
i.r o cada um do m», ou
bo (MfMJSBM a iju. [.. i
líflrfiHíís. Oi -...-).,
imin melhorei mv.j
luta contra ¦ reação « o
fauisiuu já at> lan,4f jiii

t, uma verdadeira CAM-
PANDA BR SAOUtt.
t ii» rm -jur nada mali
M» poupa nn l.nirf.. ...
da ...ii.,.i,,U..4.. da im<
i"'ii-1 para o povo.
Que T frah-rm *>> CO*

t. -, pre%U(a» t -le O

aj,. !., -.rríHrl-.ir .jtlr nu
nome da deníorraria e
do» «jue fe incriilraram
na lula ronira o i¦>-• ¦=•
im. dirijo a i«mI»> m pa-
Iriotai e muito e*pe>
cidlmrille au. aliliS«» O
companheiros de no*-io
Partido.

Que ritf» ultimo* dia*
sejam de tuia e fAcrl*
firio.

i '"I" pria Imprensa
Popular!

Km. 25 io tü.
(a) - I.VU CAU-

I.os I'i:imiv

IJf . . kís0Ê^**0&tt%i£é*\*^^

WIDADE
K*0 0

D£/MOCf?ACM PROGRESSO
ll* «3 DOMINGO. 27 DC CUTU3HO DS 1946

"0 Poder
Campo do P

«io Quer l'âo
O roVO TEM MUITO O QO*

UIZWl

Executivo Invadiu o
oder Legislativo"

t^?»ÍS^!^*I,?SS»I! Em UiK*nr do pão mtato, aerinn. fabriendoa pttea de dois ti
rm iraiMiiwda.» P»r» u mu* «o», de trigo c dc milho -— Cada pesson levava parte de um °J2Zg* rimim»***.
cm • o.tetii»*, Ni* »»tfm mmt* ' , mi. t - • **e* et* ** **• **¦*•-•« • otea. * e*mn* •
nado w,«« • ait* <*. tu*» qaa jí e de outro — Nenhuma alegação jui.lif.cn a falta desse ali* a amena, a» uma*» fmtntnaai
r.**i* iiíjtü a^ laidi»» ti,*A por- a /*i * • • l j j* m eJtottaitlea t *t *t*o*\**a*4et*m
i*» a*» p«a»iiw «o tonto d» um mento — Aa filas começam ns primeiras hora* do dia time» da u. «. t. d. r.. ;.
Cfwpiiitt». coivituiniM c«ator l»,.,,,,.!-,..,.,,, A.» íMaMa» FIÍANPO ctw-niwt i4» o «« ate»
MMBit t itfe p«r««u: «Un- Rcpunapcm uc uliiw i i\a\i^v»v «^ |«iâ t*!«»tor • ww5»r «**(»••
ta*. »tü*aa, muintt«i • uprt»,.<», ptxt* ter apenu dn «nm» * íju» crtira otiuo* fio ea Inimigo» á» p»'J** 4* *tertttt*** # oa amui> A** <,<>*,:.** t aotmtmar ** st**
ui'.-* foc>M'*adM na t-at«de. < i
troi. teniadoi no rliío* rorlii-
laudo nuni grande -atotxo paraa.iuuiur o (un da neue nue,ao**,», rada »*t e num cuiu
pa» o poto. /u (dai aral»ram
com o dcjcaiuo c eot» a nom Ao
cartocal

i: o bonda te-oe, rero!hc*:d»Declara à reportagem da TRIBUNA PO- f^^^
PULAR . dr. Lui, Werneck de Caslr„ _ ^aStf.V^SflSSaíSÇS
Afirma ainda que o Presidente da Repu- wemtrt;
blies hrantgjrediu a Consolidação da» ,„-^•.fXJ» SotíTlZ
Leis Trabalhistas, como ainda desrespei- t»í« *« duw mwfprtue4»:..

r» ... eaòe. eStürainrnic. ao Con-Sím-
tOU a nossa Larta Ala-na ta Nacional, com a tan-ko do

l*:rí:.:«;> da Repúblca. *-.-'. .t
toòre todat aa iiu:í:,u da com.
pesencia da Uniio Federal, r»-
lalvada.!. apenas, aa hipòtci**
previ*ui no ariico AS da mts*o% I
Cons'.Uulc£o. Mas tu enumera-1
çáo feiu co aludido artl-to fid

ali e*U wcolhlda » «remota, pro-
curando #* prtyiexer do frto da
madrogada com a mania tet*
BtHttf

ACORDEM E DESÇAM
üm pamaíeiro i^munca: —

drmorracta e do nrofnraao, ot jo* fteimm a *n\t»*m tt lota, \ »t* pit-u'-**»** da hora ptoi-fe»

t fK» da jwa.t d«ere«o*l?l
aomne, taitltuinda * C. N.
T. mutafio q-r- tesondo o•ml» dKrtta tem p«f íl-»'asíiou * irparenlar. na es.
Ia íí;.:,--*:. os lalciixí dos

riks «Indicai», rcconheeldu peta
maioria afe'0'uta dos trabalha-
rta, e prltvrlpamante, vários Ji-
rlatoli 'i I.-r:,.;n o ceu proles,
to. svirn coma desnonsiraram a
incoiutiiucionalídada do mesmo.

IMS Bit-* tt JÈk

...

jvm,., j-^IE iW*mÊÊÊÊÊL /' iâ->.^ÉJ^BL^^a^n^S?-3« -^HÍB^i^SáâiuBSSitnSÉKl»!^^/ nl*****¦-^IPWfT^' ji" à^yM-.gBBMIBa^BiBi^^E^ig .MttXW-Ê

*^sV nÍH!99SS Bw..

; lir7f-f i^wiMKifHiFni r* anT^BBHHB Sr?»s*~ .*-M

IPyüft' '-* ^jP*j.^^b

-
vt JSISHÍtaSf*a»»^RH*9MÍ^^KPHB

na Frei Cinto, jc-to da Poli
cto Militar, a Ida do páo iam
btm é lonea. Coniamo-i cento e I qua lulamoa • qua vencemos o
duas pc*.-...i* O tctoâlo mau i muitmo. ji i.-rm«í-4 ha quais
quauo e ».¦„:<• e cinco. Que hora j doto an<«. I»- w * e * peifunia
iii lerío acordado o» pr.melioiiJonUnua* Uo entanto, o jwvo.
da fila? K aqueto garoia. (fia que niadrtüpi r, ¦¦-* tús*. sabe que

rracio^art!» que ainda ea-ío en»
quinados no aparelho e*»aia! os
mponiavei*.

Mi». *ttta ituenilv-Hf ao *»il.
mento do poto ot mlnutrot e oa

veja ao. ; io temas p&ol UU» cheios da smiçoi de abasteci* I com a e-qmna At M»t i j.j
de pio. era o qua íattavtM E
peruamos:

U*m psiqueí A fuerr». rw»
pcuabilirada por tudo. p»-to
falta de tudo e por Iodas as ii
Ias* naquele.* neem» tempos em

onde ma o p*».o T-m-ai uma lt- Já t impo de a* ouMtda»
Amh» de reahdade. lAte tmiptltMtt eunrem o qua

Vejam* par rs.tt.pio. o ctUhl \ o pmo oryararado tem a duer.
dena tt!».¦«ws<-íiv toma4a k* Síw * sua cotsbtxacao nada da
tito da riu Naburo de Freitas. pr$itho • da pratico cotuefuiia

d* i o Oovemo.

1 ir. Luiz Werneck de Castro mostra ao nosso redator o trecho
it Carlos ttaxlinlllano, mencionado em sua entrevista

ii»'Msiartí daa dlrersaa atl- A fim de melhor esclarecer1:-.-. i profissionais, especificas, novos leitores sobre as verda-
lanilires ou conexas, recorihjcl- dclraa causas Jurídicas da In-
eu por termos da legislação cm constltuclonalidade do decreto.

ouvimos o conhcaldo advogado
do nosso foro, dr. LuU Wer-
neck de Castro.

Reportando-se. da Inicio. As

*•!»'. vários parlamentares.
Ç*er exprevando a oplnlio dos
Ml rtipectlvoa partidos, quer a
k* própria; u legitimas organl-

ninguém encontrará a mrnor
referencia a qualquer auunto I
de natureza slndoil . K" tvt-
dente, portanto, que o ar. Pre-
sidente da República ao liuti-
tulr. a Confe:eracáo 1'aclonal
dos TrabaUiadore:. por decreto
redigido nos salões herméticos
do Ministério do Trabalho. n$o
somente transgrediu a ConsolL
dacAo daa Leis Trabalhistas,
como ainda (o <<>:¦** t mala gra-
ve) desrespeitou a nossa Carta
Magna que a Assembléia Na-
cional Constituinte mandou exe-
cutar e observar, "fie! e Inteira-
mente", há pouco mala de um
más,
O PRESIDENTE DA REPO-
BLICA NAO PÔDE DECLARAR

EXTINTA UMA LEI
O dr. Lute Wemeck de Caa.

tro, prosscgulnáo na sua análse
do decreto governamental, queusurpa atribuição exclusiva do
Poder Legislativo, observou:
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entussas
pc!o povo
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Amanhã, expedien-
te até às 14 horas

Transcorrendo nmanh.i o
Pi i dos Scrvidorci Publico*.
o expediente nat repartições
publicas federais c munici-
pais enccrrar-ie-á ás H ho-
ral.

ütAOE', 2S (Do enviado es-
peclal) — Estamos assistindo,
neste momento, a concentra-
ção do povo na praça Nilo
Pcçanha, para asalsttr ao
grame comicio promovido
p:Io PartlUo Comunista do
Brasil, quo terá inicio dentro
de pouca* horas c, durante o
qual, falará o senador LuU
Carlos Prcâtcs. A granda e
continua aí.uència dc pessoas
e o entusiasmo que j& se ob-
serva, deixam prever clara-
mente o êxito democrático
sem precedentes dessa gran-
dlosa reunião popular cm pra-
ca pública para receber poln
primeira vez, na vida de Ma- ,
gé, Luiz Carlos Prestes. 03
caminhões chegam continua-
mente, repletos de operários e {
suas famílias, provenientes
dos distritos de Inhomlrlm,
Santo Alelxo, c Andorinha.

Conforme Jà se pôde vcrlfl-
car, a célula -Padre Roma"
deste município realizou uma
nmpla mobilização de massa.
Seguramente cerca de 10 mil
pessoas Já se encontram reu-

nldas na praça, revelando
essa consideráve, multidão ai-
nals evidentes de ansiedade e
regozijo para ouvir a palavra
de Prestes.

A estação de rádio de Magé
está presente no local do
"meetlng" pronta para irra-
diá-Io. Calcula-se que o comi»
cto sc prolongará .até ás 24
horas.

Un levou ati a eomo. outros rdo maaidot de cobertores 4 tiavesteirot. Atstm 4 a filo Ao vAa na
ttt» ilerquet de Sapscal

mento • du tantaa outraa co-, Sapucaf. Para essa fila. o poro
mi&i-oes? Acordam e desçam u. aflul desde as ultimas horaa da
escadarias doa palácios da Es-' noite. Uoi levou até uma cama,
planada a da rua da Mberlcor-1 outros váo munido» de cobertores» trinta e cinco e J4 a flb ae ea-
dia. Venham até ao povo. Del-' e travesseiros* Náo há ¦•*¦ i V. tende por todo um quartelráo.
xem aa suas salas ntapetadas, I Excia.. que t responsável pelo | prolongando-se da padaria, qus

A gente das filas tambem deva
ser ouvida. Estamos na praça
Tfradcrites, Apenas quatro a

saiam de tr;. - de sutu mesas das
planas. larguem as conversos se-
cretos. os conchavos, as preocu*

abastecimento, e V. Excia.. que t fica encostada a Inspctorta da
ministro. Já re:crvaram dea mi-: Transito, até a rua Pedro I. Nos
nutos para'pensar ^nistur ico.vtxt/i NA ..* PAU a

MES.A REDONDA DOS FERROVIÁRIOS

IIIGUICNi
aaaf

stas
Militar

Nâo hâ ainda quime dias da esecução dos bandidos hltlerla- A rr,:nrl*Jpnr;n ,1n„ »,,.:„,«„ ,1„ íraiVSn *.n
nos em Nurcnbcrg e vem o fascismo verde afrontar a consciência *» COinClOenCia CIOS Crimes de traição . ia-
àemocratica do Brasil com uma convenção em que Irão prontifl- cional do íntesrralismo COH1 a DreDaracãocar PUnlo Salgado e todos os servlçals do Eixo Roma-Berllm-To- *»¦*.. r».i
tiulo. O dt'farce do lobo Integralista em "Partido da Representa- da OrenSlVa Cia Wermacht COnlra O Brasil
çdo Popular" rido Ilude níncuem. Como atfmffír que sefam par- »_ 1 T* *L 11M
íiddrios da representação popular esses inimigos jurados da de- — -^-S revelações ClO 1 riDUnal Cie INuren-
mocracla em nossa terra? A fachada, que eles agora utilizam. Uer„ rttftAatz nor um maoUtrnrln Ar» **»»»

MpinTi] 

m |-| ft 
*T -pa s~\ tt\ í~| /| O T T çtt0 d05 Trabalhadores do Brasil, seruc openas para esconder o vasto plano de provocações e desor- "CIS» *'","v-'ao -H01 "'" '"«u,»»»"" ***** -JU

I Ll \ II 8 ! IX lll U VI 11 depois de resoonder a varias ptT- xiens desses remanescentes da qulnta-coluna. As amostras do que premo Tribunal Militar, às VCSperaS da. I *. \\\ j| !( I ri I C ií lll /l ll li Buntn-( Que **e encontravam sobre eles pretendem pôr em pratica at estão nos incidentes, que se vão =^ j £_ ,_ f , „ .. ,*mJ M—Á Lm lllll M-i S-J v—J M-J l l li k^ X J_J a mcsa, S0bre a questfio da slndi- repetindo, cada vez mais numerosos: atentados â propriedade com
.. cnllznçáo dos ferroviários, disser-1 iHscriçíej InsuKuoraj em ptie contra parlamentares brasileiros:
AntigOS diretores da estrada, parlamentares, advoga dos e tou sobre & necessidade da solida conflitos e tiroteios como o da madrugada de ante-ontem nesta
i, ***** » »>-.:-,.. ,..-¦-,.¦--.,-".,» A** *r*Af\m rta» fflTlitnl

dirigentes sindicais debateram problemas de suma importan-
cia para os ferroviários — O problema da sindicalização e o

papel da Associação dos Ferroviários
A M«a Redonda realizada an-

«•ontem pela Associação Profis-•¦'nal dos Ferroviários da E.F.C.
B. foi um espetáculo Inédito na
mi dos servidores duoucla au-tirquia.

Nunes virem os ferroviários,"n toda sua luta por melhorescondições de vlda, os seus pro-wrnas debatidos com tamanha
P*otundeza. com tanta slncerlda-Ce - de maneira táo democrática.

no prédio da Avenida Amaro Ca*
valcantl. 1805, sede da Associação,
comprlmia-se a grande massa dc
ferroviários que, estendendo-se i de diversas organizações sindicais,
pela escalaria se aglomerava cm ' de lideres íerrovlrrlos. o preslden

e firme organlzaçfio de todos os coplfal,
trabalhadores da Central, a fim a enorme gravidade dos últimos acontecimentos está na cum-
de que po sam conseguir a vito- pltcidadc aberta de elementos do governo, reacionários e fascls-
rla derejoda I ias do perte de Ando Souto, Pereira Lira, Imbassal, Macedo Soares,
IALA O CEL. RUY SANTIAGO Olifdro Sobrinho e tantos outros que dâo mão forte a Pltnio Sal-

Iniciando sues declarações ao- gado e demais réus de traição nacional £' sobre Isto que é ne-
b.*« a «ltuaçao de angustia cm ressdrio alertar o proletariado e o povo. A conspiração do fas-
que vivem os ftrrovlarios da Cen-1 cismo verde centra a democracia tem raízes nas ante-ralas de

claçáo; representante do MUSP e! trai, o Ccl. Ruy Santiago histo-' ceríos dcparfameníoj oficiais como a cliefatura de policia. Até' rlou grande período da vlda do armamentos, como revelou ontem um vespertino, os nazi-tntegra-
(CONCLUI NA 2." PAG.) listas já reuniram para atear o guerra civil no Brasil.

deração dos Trab. do Brasil; sr.
Rocha Faria, advogado da Asso-

frente ao edifício para ouvir os
debatc3, transmitidos por alto-
fclantes.

Com a presença dos srs. Cel.
Napolcüo Alencastro Guimarães.
ex-dlretor da estrada, Cel. Ruy

, Santiago, ex-dlretor da divisão do
como nessa memorável rcunlüo Locomoção; deputado Jnão A.na-
"» Associrçfio Profissional. 'zonas, do Partido Comunista.

c-rca das 19 horas daquele dia.' Joaquim Bcrroso, pres. da Confe-

Sairão vitoriosos nas eleições ila Bulgária
15 paridos que formam a Frente Patr
Koli

LONDRES, 26 (Por Charleso-arz, correspondente da U.
í' ° l30™ búlgaro con-c°r-cra amanhã ás urnas pa-f» eleger 0 novo Parlamento¦ ««jalr sobre o ante-proleto"ns Ituclonal. A Frente Pa-
íí,;.u ' Iormada por cincoWttldos Inclusive o comunls-l*' Provavelmente sairá vito-

fWo a atitude de
Mgve Lie, contra

rlosa e porá em vigor o projé-
to aprovado.

A campanha e'eltoral assls-
tlu a continuas acusações da
Frente Patriótica aos parti-
dos oposicionistas, que o or-
gão comunista "Rabotnlches-
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te da Comissão Executiva da
Associação, eng. Pitta Pinheiro
deu inicio aos trabalhos, explican-
do o significado da Mesa Rcdon-
da e o que ela representava para
os ierrovicrios. Dei^ols dc ler dois
memoriais dc reivindicações dos
maqulnlstaSi o sr. Pitta Plnhel-
ro passou a presldrncia da Mesa
ao ferroviário Francisco de Assis
Coelho, presidente da Sucursal do
Rio,

Frcnqueada c palavra, o prl-
nielro orador que sc fez ouvir foi
o sr. Sr.mpalo Neto, repre-"entan-
te do MUSP, jue afirmou o apoio
do Movimento Unlflcador dos
Servidores Públicos aos ferrovia-
rios.

Em seguida, usou da palavra
um representante do Sindicato
Nacional dos Foguistrs da Marl-
nha Mercante, levando tambem a
solidariedade da classe aos ferro-
viários.

Com a palavra o sr. Jonqulm
Br.rroso, presidente da Confedera-

convenção do fascismo verde do Partido
de Representação Popular

OS CRIMES DO NAZI-
INTEGRALISMO

No "Diário dc Justiça" de 22
deste mis, foi publicado o pro-
nunciamento do Supremo Trlbu*
nal Militar contra os réus dc "ali-

elamento ou scduçilo para a pas-
sagem para o Inimigo". Trata-se
dc civis c militares, membros do
Partido Nacional-Socialista Ale-

Firmes í unidos os asrau
Com a presença do presidente do Sindi-
cato, cerca de 1.200 grevistas receberam
ontem os seus salários — A "Cruzeiro do
Sul" não enviou as tabelas dentro do pra-
zo — Declarações do sr. Luiz Pinto de

Miranda, presidente do Sindicato
Consolida-se dia a din o movimen-

to parcdlstn dos ncrovinrios da Cru-
zciro do Sul e da Acrovins, ao
mesmo tempo que sc caracterizo a
diferença de atitudes assumidas [ren-
te ao movimento por uma c outra
empresa. Enquanto que a direção
da primeira sc mantem cm contado
permanente com a diretoria do Sin-

der;
México,

Franco
26 (A. P.) - A Pe-

*],7° tlos Organismos dc Aju-a Kepubllca Espanhola enviou
. ¦"ensagem ao sr. Trygve Lie,
Wo-Geral da ONU. dlzen-
p3r vp 

mos a cxi(Knc'i> feita
G».,, 

', h^cia- •''ntc a Assembléia
l< J 

*¦ ONU para a liquidação«cismo e restabcelcimcnto de'«no democrático na Es-
tal
Panha
Vel
tia

Povos

'"'¦o medida indlspensá-
con-^rn evitar perturbaçõesa •¦» raundla' e para que os«ciam na justiça."

**T*-m*—*m***m-»n-»l»me'^

MríTiifiOGhfif^ n>ff v m 
'II' 

R
OsJiia-al %^BtJ$ãt\J? %JL%tlQt \^® tis© t&rJõ

aos Sindicatos e ao povo
A Comlssfto Executiva da

C. T. B. pede-nos a publicaçlio
do ieguinte manifesto, dirigido
aos *' dica tos e ao povo:

"A Comissão Executiva Pro-
vlsoria da Con ederação dos
Trabalhadores do Brasil, no ln-
tulto de esclarecer os Sindica-
tos de cias o e o publico em ge
ral, á vista do despacho do sr.
I -, do Trabalho no parecer do
sr. diretor do DNT, em um ofi-
cio da Federação Nacional dos
Trabalhadores Marítimos e Flu-

Ilegal a criação da Confederação Nacio-
nal por decreto do Executivo

vlalii, denunciando a atitude de
vários Sindicatos nela inscritos,
filiando-se á C. T. B., vem de-
clarar o seguinte:

li Esta Confederação r.fto estA
tratando da filiação de qualquer
Sindicato, em virtude da não es-
tarem aprovados e registrados
os seu-, Estatutos;

2) Varias dezenas dc Sindica-

tos - adsriraram a esta enü-
dade. ficando condicionada a sua
filiação ao determinado nos re-
feridos Estatutos;

3) O presidente da Federação
Marítima r.ão estava autorizado
a Inscrevê-la na Confederação
Nacional do Ministério do Tra-
balho, pois não ouviu o seu
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dicato cios Aerovlilrlos, demonstran-
do o seu desejo dc resolver a situa-
ção dc uma maneira conciliatória,
iiceitavcl pela corporação, a dirc-
ção da "Acrovias" permanece ln-
transigente, utilizando-se mesmo dc
recursos ilegais, a fim de subtrair
aos seus operários de oficinas e
técnicos telegrafistas o justo au-
mento de salários a que tèm direito.

PELA PRIMEIRA VEZ GRE-
VISTAS RECEBEM SEUS SA-

LARIOS
Constituiu um fato Inédito na vi-

da sindical do proletariado brasllel-
ro o acontecimento de ontem,
quando a direção da "Cruzeiro do
Sul", após entendimentos realiza-
dos com a diretoria do Sindicato,
aquiesceu cm efetuar o pagamento
dos salários dos trabalhadores ho-
ristas e diaristas, o que fez na sua
seção de Carga, á Av. Antônio
Carlos n. 209, com a presença do
presidente do Sindicato, Luiz Pinto
de Miranda, que em nome da di-
retoria assumira o compromisso de
manter a bõa ordem e rapidez no
serviço.

Assim, ás 12 horas de ontem, 1.200
(CONCLUI NA 2,a PAG.)

(ns píita a ii
$Mt*\ffi*iF «Si•' f' jw 1 JfflF9ãHiffi^.1jn{^ xfrs®»^ *, l i'»3fiaiSSF .-TE..rSiTm -f .sei 1 rSLfWBaxmwSS^- WtW£i&tt5%M,:4.•m\mm^\m\aWL '¦--*' r&íí4 ** WvS I ISa'.03f<*i\*^B*J^y¥*a7z*K

\ 
''t-^--:^:---'-':Ê**mÊÊÊtSM^»mxW^- fWv

,a|i '\\*f^^^jlM>;x , *" JfH i
Wmm [ ImmmWm

Diante do balcão da Secção de Cargas cia Cruzeiro do Sul os gre-
vistas, assistidos pelo nreiidenle do Sindicato, que aparece no clichê
áa esquerda, receberam a sua semana de salários. O fato marcou
um passo avançado no caminho da vitória, e por i:so comparece-

ram cem seus cartazes e faixas de propaganda

mio dc Adolf Hitlcr e da AçSo
Integralista dc Plinio Salgado.
São cies: Augusto Hartwing Hen-
rlquc Hein, üermano José Beck.
2." (cliente convocado Artur Stil-
nel: Albino Haas, Elondlna Zei-
(crt, Carlos Kurtzciiibaunn, Pedro
Weippert, Otto Edmundo Perro,
Ana Elscn, Tereza Asscnlialmcrj
Ricardo VVshwartz, Iracemo Ma-
luqucs Viana, Tcodoro Daniel
Khon. Augusto Todcrkc Rcinaldo
Zilk, Eduardo Pctry. Evaldo Pul-
ler, Adolio Emilio Germano Bor-
the, Ernesto Leopoldo Kumpcl,
Rawaldo Kurtzeinbaunn, Adolfo
Joáo Augerer, Guilheimc Rodolfo
Pockmann, Miguel Wcipert, Ro-
dolio Raimundo Sliultz c Rodolfo
Krausc.

O delito pelo qual eles foram
processados loi praticado no quar-
lcl do ò.' Regimento de Infan-
taria. na cidade dc Santa Mai ia,
no Rio Grande do Sul, onde fa-
ziom propaganda nazi-integralista

\ dc "aliciamento ou sedução para
j a passagem para o inimigo".

O objetivo desse monstruoso
j crime de traição nacional era da

passagem dc elementos do Exerci-
| to Brasileiro para o campo da»

forças armadas do fascismo ale-
! mão.

DETALHES...
Tratava-se, como friza em seu

voto o Ministro Gomes Carneiro,"de delitos dc aliciação, sugcstlo-
nada por vários indivíduos dc ori-
gem alemã, incorporados ao 8.*
R.L, para que desertassem para
o inimigo se se declarasse Suerra
á Alemanha: iniciação que, em-
boru vcladaineiite, se articulava
por intermédio dos mesmos ele-
mentos, com a subtração de mu-
nição de guerra guardada em casa
do pai dc um dos acusados, jus-
tur.,ente o autor de uma planta
planimctrica da cidade de Cruz
Alta, na qual se encontravam de-
talhes capazes dc a fazerem ser-
vir a fins militares." .

Diz o Ministro Waldcmlro Go-
mes: "classificados os delitos e
apurada n responsabilidade dos
denunciados, condenei-os na for-
ma do meu voto. por julgar per-

(CONCLUI NA 2." PAG.)
m n m* m m n m

Mais de Dez Mil Pessoas Compareceram ao Comício do P C B em Magé
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WKWiM»»» ¦ >MWll>l»W»i
¦- ¦. .-¦ - .¦. ¦ o. ¦

Dilatai - noto fOMAt
» **j**« »i..<. « AVOMfO OO »ütfft* POMI****** - WMttUt «VtttÉBN

WgfMMam - **»*# * a-M . A***** «**»» I5rl iJ9«* *«*****•* Cri Ku* m*w*m **e*m ÇeySté tt*. W, Immm, Ut **#
A*» é*«y*#*t t**#**4 ».«i *•**>. í*»mw* <.VI #*#;

f" O povo quer páo do trigo puro , -,
teoact-tífio p* t* rmi

tâ»»u««ti* tfmtemmtmi
m a «is«h** *. eu ©t*ivi

s***we**^**m* ** w $!*¦**• vSr$ jf*\\*M.
^^** t**m mrmWeer-ewtt We- *m ve* *-***& me) ^f

tm tumtm* i*w«itt(M eatÊtm.
ta a wa. ttma S+nm. e~*
MMMat

- SSo um'*e se tu**' * S*
4e *i****f 4* «*<-* a

tittrm p*tatt«. nu* v0hu;a Ajrzn oa» Korni TiBitnttftB
O epm*r%e Cm*mmmt rm*

ejm ttãi na*la itlinh * MU
mtUum na «íuwí-í** 4* M*
•ai* t*a*a <<•¦«.- *> .tia. «««***,*;

at* nrttw n*a* t««t|w tft
a«*¦ • :*c»**t af^n «sr;*-.» «,
•jraaaav» • Ü «íí*** ttqtS AMi
eem sjss «*'•* t*-*-:* abra aa
fXtM *4 MU í- =J '.<;. 

qw«úm» ai ajssmfS da (hnu\i|.*4*
H é etmmt a (tia,

, Br^fii conta;
<-> Ornam numa padaria da

(W «* H..*»:» r.<-.. 4» tt* tf-
pata* nv»i* it* dttaa bONU <.!¦«
*<mpt*i p*a r í^e iU *5 atum
Sa atte I ¦*-¦¦ a a-tun seessss
«tuintml o p*o pai* uma» utaut
patmtMM.

MSSI »*4i*n;» *tms» aa ata*-
*.a rua a ara. Uamte* Q*roe
Saraiva, no* fala:

Fiar qu* «aalftear tanto •
JX»»o» Kio tajO ,Mi.;,.a» tuiv
pesa faltar • -. tj Tatu» «ata
gUnU tí* HU tr.twi • pttelm
«tmiawatA.t» it •.. » ftoraa da
K*&iiâ para paiar rir 1 fua E
açui tara» d« ficar ata áa du*
bora* «w a*.*:» Urda- ata* »»¦ t;

«ua aaiA «.swcoj lá «at

... TRIBUNA POPUU*laawu» «'¦»l»w>»*»<»».*«i'«»w»»ii»^i.,M)^aowiiJ>««»j»aM<«

Oi in'Xt i na%i4ntegralifta* julgadoi»
(MMfid **Mt*f>mt

kS* ***¦-**. * ->-;^*» h Hpê>
f«* ****M Kmey t «#w#M*»*«
«m» **ttsm és t*m tm s tm>i.w,t^ cw ié«*»a »..!àa« t* aawéWi

**f*M*,»tr «i.» «il|»W».>l»W»»»IJ»»l,W«H«JI,l!V< 11,'tf.lWaW,**»»»*,!»»»^
27 * 10 * lft4|

**#» *a *a,<«*.4 ^* mtms 4*m

A w* A4*ttâA* Tttialr* Ss-tm
y*w- ** ffS*T ™ w ^pPW^WMP***^ ÍRr J^Ww * f>• tja t*4ríi4» ***** totem t*>

«*• • IfWN** é* |4**<# « |h
«Mtt*k* m ****** é% em é» **-
Mf é» fl.*** («ai * jv.--,,;# tti<4

Al tttUi^vôt* tm TtWUtlAi, M t.t**k*.t.t«ü
f****** •» *****«*, «uiMMf^tMaa *4 Mi. tem ******o* 

'
m*m* \tmmse *»«*»* *# ««*»*«%• ¦«*,« #fWWM*«ia*» %«a Na* h tmemtSSêSa a*****»***» etm* t*#i**í* |mm *, usjSar*tt*a na MM M *««** a**i# »»jUí.w^ »««, * d*»ia*iwi* 4*m*vmi>.* e* ****** Htut A»»*»**», S#*t* t»mit4*r, m tm* *****>*:*»,MM • tu.*. *, ,*,*,*»!, **,*„:,* jtusrj»*! MM»*,* • Hr«*a atu*,*. (H*a I*Mn* «a »**S, «««t***»» in»'* • au» • ,-, t~t, «t**t* a* »..<.». .» MdrtM a*4a« aa a*»4*»awMi* Aa T*i»i*txat *#

V7":; .r*' Firme* « unfdoi oi aerovíário»

A EXPERIENCIi
ACONSELHA:

ü*a ra?»« ao lado (omfrtta:
A Ma ai» a*U aí;»» Tart-

aa i/Bbano p«a at eonw<-<ulr
um ?*»i*ío 0e p$o <;:¦¦' qimte nio
ee pcáe comer. * mtAlttartl.

Duaa ar&fcoraa 4t e&n Cria-
ti .4o aniraraa) laanMm aa con-
maa. Vm* dia qut ntm iiodtd'.-a«r direito, com a preocupe-
eee Ce kran.ar c*áo para r.r
a cí*•:» bunar a pie. ao c.-
a outra acntactala:

K atada o4o 4 e»w*o eve e
ttnritruoa. Com uma fita drnt

«tt*Mtan ti» i*o .-a .**•
Aa a # ii» pente par* aa m.
a«t*a ento a*» a tmim *****
e pe* Ia l*tí« {Büit» * a 4» ent-«4» ta**a Má a fc*f«N ta-
rata mm e&*u ** rtAav

Ts4* a mr*a «te *3»j# a**
|«H4 a A**7*r#t*# a Cuuoa
*jt*^^m^m*9 <FeF&'*iswwWmYmTf»

— © $MtA 4** ptoAtrta* At tA
A* C«J4 # 4* a»*rjar- A«A p»»-i*«# q** ê twut 4* teirtstm A
MJBJM ptta i i-j ftmf a -,¦:.-.» tr»*yj« er««<«iaf o*ttf* «.«{SwítAt»
• tlr e\e i ttétêe attii At mi
Omm ds-** a «ínha trowpuitttt.
ra» te *M* tipm 4* p*e it>am
MHMliMf a ptsWtma,«««¦«a te m*mm e*pmm t*-'em e *r- Ot»»tntaa Utãesl t»*r-
•Ml» a w* M*«» M!-í!í*4a * a
ar. Joio j*a ¦> OmUm Hlt»

o povo otítm pao
A »5lt«{ao Aa pato * w*rtta

gratra. A» niaa ft«*ffta mm>
mmmimmjU a e*m atmprf a
pí« I *:.!#,Io ,;¦>-, o laaM M p»,aoaa Oe» a ntveitntMa Ata n-
taa eraaot tamt*tm o Aawaavra.
taa*»n!a p*>p«l*r, o«»tt:n ap».
4*}*r*m u»a paAana O põwirtto laltra mata ¦. u: ?!» »>.,!*
o.»», t «to fi , «stpanamwa
Aa aa*«ta«tm«r.io ntrtha» m-í:.*" '-.usa aroataSHam. m-.u!,n»
*S« oa ra*o* At irtiotiracso t ta-twnt*mtn'.o, Ktd* r,* U»'o.
Pftttanio de qut oa or**» tom
mm:** rt*al«««» o raa* pelaftbnratâa dt dst* tipo* dt pa«Setism. etUm. frita» pita dt trt-to puro a pim 4t milho, tp*t.
muattooi *»c,m!*ist*ri«fri!t, . &,Aa*. trariam a tranAt na!*rta
dt a&Mftrtr o puollto com dal*
fuo4yi^» tibcsotoa.

MMMbM» Atiatí**** r-u imetema Aa paia tm Ata 14 A. j*#*h*A» «atrta*a #*»¥*-
«*¦*««* ».<í.* ik» M„.UM 1*4*, M r^attftttMtt» A» »-.».* *» ie** tem* Aa CMatfM • *;#*»»>»*» itratt tratAa Aa **t» 4* at»*»»|l»ir»»Aa a« maetm* IittWMat i4»4ttf- fta *•»«**. «mm •******».

pro** ***»f*t**»t*#»ítt* a ttwiAwM At* «littAaA** tttjmtm-** 4**í«H*ír#t»t*M *&* a MrpitTHit Aa **te4**ta afrtt Ha r**Trtitinun , tv»*** t atut» pa*a ***** A* IM pata t .ua. *****
»,i mime */*****$*• qaa m ******** A» ********* *****¦, ***** Atítau ra ,U**m*i*e ¦>Mw|p sá* H.twiwaitiit t*»t«itffM. maatltn»*!**«*»»» 4# Mtfto ÉMMMtlIMl a *?** At om*a* rn**** a*. **t«va.

Mi"»* *****.«.{**. MiaTlMla <»* l«ít«*a pan a» l*»»»*Ar..t«.«*i|«,. tt,» temi* rta %%* m «.» 4* *»»*.*.»(•*** auttit M Ataflt.». 4* Mta .mi». MafOUMM A» *t*#*IM« At IUf***r*m'áa r*peur'J.i«t r»*»«i**.. tUta*«at« P*áf»A» t tal*»,» Kai NMtttattM tem *
OMMp» ««** *# *a»7»*4íNi» .-. tttlM* *** •*"»!* ttttn Yettte 4« Bi»**r t» a*»»VM» .*,«*«», «««r*fow ««*,,» j, aw^sM^i^ ^bu,^.,aa »tina Aaat* 4* u<t>**i*M<*>u A* tu.4. Iftitl i1»tilmaba par ?«»** aMi.« #0 t«*Aa «tlu. qee a wp-lMat»QMtAM r**r»»»«a MafMMl -a taAa p*»a* *m t*»m*m tt*ui*4#fr.
4a t.mt-m* t >,«•*'»<*•"• d. 1.1:1.11*. su aa***» pt»n*4wt»*>t*a t*Au4»;tt *ta» t A*****. r..**#» atmp^mrntt, ..»»». 4*nmm* *r**,e, fltM* Aa nattM «tutalrto*. *t««lia4* «ta t*w«n*w»w»Pt*t ut.iiu»!, 4. ttii.0.7 |-a tatt^f«U*Ma tm a*»».t*a-.
p*t S*l.

- ._, r^ . E^í; ^ r«, 74;-

#*)ra " t")Idme 11 to

0*01 ilr.pfj.Mtr., mu

duj.-.lim. dores no ¦

j eitòmago, vtSmitor*»^
|)t mupio de ult ei ir. f A'; 7

»*-*a Itf *, 1 ta
At*J*W^*'lAí*M %""-<*'f W í-;f:.i

T*V™ WlWflíiS^f:*'í' vifi^ ijfeji, j^
rt* *a o**»* mhv* ?»
*l»rt»» *m* mm»i*i
1 WlriSlHÍ<Nr||#? sàçW* t^ 11

iome,i
4o m

ttmtetwMQ o* t»f ao •$
i A-.íMaki JMJ|Í* fiMI IfctlftíTli *i**m*m£yÍ ú'Jrf"*.*^? W<»i»P W W^W*^He f»f^p**iBPi|t*Wj

¦ *-••¦* fcá» fcâa igl- 1 f ¦ ffinf Jr' riflflTititti S™M ff*Mt *P^ WPMSSBSMr W*»MF ¦ wff «flM™-. W
ÃettSeS ik •^AAJtJailatk tf áTfIfitilfciil ÊátUM~»,wr.iF ^f tytwrarwwi <r**r^T»apaF<™^**ar ^¦•nasi»

*i*awwtW»aHP w ^PlflPv^fliMF ÍWr ^^^r*^^n|^WPfl^'
ii afciT^íiaittittii ,v íi.iu.i.iíw-iit'1 at***av*t*-- tm ¦ '•» Tm*r ^- v* w^ ura yuutiiK****,.'* ^'Ji1* w *r?w
...^ a»»4*A áf.WfiMai^fclitiM a ma» Íã-* ?AA *t ¦

j«*üft *a> lallflfcft «lá êA-4 4»**. It t-;« altt wsw. ¦*»«¦!.! jb^ t.wew mmw wir^^iai|*í w 1 ww aP*
of»«i«« m «m iu Ai a*iu.fc<* #
Wf i«M-.» O* 0 f*-#*-V*^.i*> ##
i»*v-.<n»i*« pw 4»4< iv** intn to**é*S****_ a
4a <*»»»i wAna. Pwt**?4*4* é* > h»*w*«í A*4»'
MMtfMaa ** •«»?««««•, «w es»* I ^*^' £* to^*»««
píw#..^»kai *ff »hm5* #!»»«*•«**«# HWA fOPtlAW I (
m«i« »fi»«it* MMM 4# *#a ****»' |»***M»M» «*» *»•¦-?
<J* t fsrawta # »*» itflMO ée (et*»' j *• * •***»* Mltttf • i
t«t?*r*M4í é* **>* «ftaaww «tt íM* I &**** •*» •• *-«J¦-•
*t. ta*r*pf pta«tat« o pjtaéArttkr *td * •*• **•* ^* ** feo4
StAdtraTA, ftwaaA**» mmtm 

"** *^' ^* ****' «
>.S4* o i^WMi p*4**ffj>M tktiã***- l ***-.** **• •"*'"' ::

A^t«.lA^ 0 MmiMKN »S!!f11títf**fc
TO OB SOUÜAatOíliAtm | JSKSU

**»Nai

1.:. i... .hu, „,uu,!i.u,1!-,,!r «BtHtt^lwrJliyi.*-
^&U4>Ja««ate ItrtAA 9*»\*m ,umldadr, u,íd!,-»,.
»;J^JH* •"' <«XÍW:M 

' 
.a^Mat |.rlu rrrnil...|..,

«ÍMWttíÍA» .1" Iiro-II « <è*Ui PotMj 13in; . ](,,

POR OttfíM OOtmAM
t*rt fiij<i«fy

Ki» UJMM DOOtM r»<rtt»**»U-
da» 4* et*»*»» tdram r*í»At* »xar'
tem* 4* twitiiíta éo fatfiMM
*#*»<? «tt 'ParfiiA* A* Rrpr»i*tn.
taçaa tr\t&úer'\ ttrlta 

'tuut*
ttm tmmt um saAtlaaéa,

Ot*'-**», numa roda At papa*tatt* aíítííw n*t««u qut ot ter.
t*s*a Mi!*fi»»JtsJa*. ao cortUáito
Ao qut At»*>ja«*m aat» tntvnio-
toa, kt«t;ta»am t*Aa i«íuis;«-rOH QUaOI OOlUtAit 03
SfKOSt

O prolttarfado a • povo ra-
pondtrtara «ntio:

Daaram pttoa Irmio» tm*-
tea. ee* m tn*td«mi ia!*í»aa*.
taa ttmara marrar m« toipcdaa<
mtíiJa*, lr»ijírt»ds» aoa lutatart-

no» mtmtsta a reta d» mnm
naita»,.

rt# aa quitar tametra m«ta
>*jvtr*«H*. «iifrtw» nA* qut u*
*ma» 4t\*m 4^brar. toranAo a
tttmit. afettauAa a wnatitucto
At**t,t.»rrAitta A* na<A9 nutre o
peiteo 4* fonmftxíá Ao (Mctn»
**fAa Aa fafco "Autldo dr tt*.
pftentação lN#t»ta;". r«« d^*
r»t»i*t*t*rtr«í« da qumia.t<tlb<u
49 Viu* iUtf»-Ih-ftlm-T4qul... w-
mnuadtm d» pr**txa»9*M. pn».
BOatm da iu«ra dlfl tm noaa
Paula IHr. mal* qu*- aunta a
atutt&o «to* turí.iuStãraU*;^*
um pwar tsa \nMca qut ttm a
raiso tm ptofiamar a i«>4a tn*.
tawt a tem nraíium can*H« ao
»»*o qut "a dmittí*» *o lote-
imm a» íaadatfta".

Meia redonda dot ferroviários da ..,
tCÚSCLVSAO 04 /• f401 tt* da C#riiral Du que «a f««

BlmUcatA Unntt'0 d«* rVttetU* I nmattu* ttAo .»lvm aittAa o quaim*. fetnado (>tio eaudo Kuto, laie: m runeknárioi bAUmb mi
Batteatoa *w **tvptt te motaott' intlaalhadít)** «5» *»!»,.•*¦.* pattl-fe»t»râtrlâ«ndkatyuiçáed* tar-1 calar. Pvt iwo, adia taiaraasantt
lotiaita*. a atimtoa qut. «a lí». qu* a Ctaialo dt t*tt*!i»ç*ki «tt
ao * r eitamido ,•»* * mm tu* l Diratta aviai «aja m\i4a a tra-
Oaniral du ttíatil lutou ;«-.» ta.fpttio t cotittúad-iw o* »*>u* ra**»'
*it;»s!.váo dt lOMMVM »*í»i-w.-rt; ptm p*ra um mnub o***,* < m
dnalUdM da t*u*ús pot tuiaia.4 • o* !<•-. n.s-. .= Pu* Um proi«*
pa» anil dUfHO*. t tamatm ntío uma no*a ituwAa, o qut f«t *S*

tamttnia rrvttado prla frand*
rnuta. emuda. tm ;. tu.ua • t*
tniitua txottOmic* »<, t.m*o i»*ua a tonuanta »¦.'.-<-:»» «o quartte o po*o brutlriia Atacando
o probfema «conemuo daa noa-
m* tíirada» d«» farto, du o dejiu-
ladu AtruMia,* qu» tt',*x aSa da-
flriiAtita pxquc Ou at.M-*fir«.
níimtóaj,, nnttalta a rtfítwttiínit

Protesta o Povo contra a rearticnlaçãoi:
islraiduresintegarlisíasO poro coaUnua prouaitmdotx>r,sra o ato anu-iltauiicrauoo doPrfftiso Mildtomatío du Ool» qut¦i o Tratro Muntctpal p*ra

ncoafc cim«:t!âdofiir.dkaio,
COM A PAUVRA O ( 1:.
AUNCASníO l.t IM.\1U!.4
DinttiU KÍSUHS4* fitiain «Sirt

çldA» aa Ctl Aknrawto Outaw-
riM. l»r|wi» d# iwptmAer a te»-
da* alaa, o » <i:iri«í d* c«utt*l
aflttna qua a l*gul*ç.ia tottal
d-»- itr para iwi-»» Oi.iii» tm
fator da futura PirAwaçâo dsai^ tmtm^l * ftrm.Marta* a dia ainda qua a1,,7^,' Tl^ T JrJÍ..*Jü:
»u» OpiiiUo petauütl quand* rn
ditrlur da E>utda. ».-a a favor

o* traidor» iat«cratbus ;c*:a».
taiaaaho a r:.> ald nca eo» | »J« M« • *» «m**ne*o tae- ee dt ealçiifoi -I»«aw tpm ma- Prtfcl.o do ntttrilo Fed»ai o u-" ™*' ***** «>»td« iritmlc« do Rifmtamm a «ta inttlirsKío di- lícrama altalxo:itoaso poro t d* nota* Pauria que aoít tia atitude do Prtfflso da
tn- u dt nio trr tertida.

Depola tí* noa rtupandtr a tu-
*raa perftutaa. achou toleres.
Mnta a Idela d» sa fabricar pae*da dot* tipos, declarando:

Como todo o mundo tabe a
pio é ln'-r*gav?]. p« «si a fa.
4» a o poro nio o eoms com
m-ído de tlear envenenado. A»
tal* coaUitt&Hi nem tomam co-
nhecimento dl*!o. o Parlamen-
to deveria lcs!*lar robre taaa
qu«ttio a eaubelecer a fabrica-
çAo do pio da trlío puro a d»
milho. Ho tempo da fartura,
quando em todat at casas havia
pio em abundância, nua fwt.w
* que ae íasla o -bolo" de fubA
Porque nío hsveremoa dt ter
pfio de trlgot

I81X) NAO PODE CO!*-' TTNTJAR
Ouvimos vUriaa outrua praoM,caja uma manlftatando o aeu

ponto de W*u e o «ru dercon.
tenumenlo tm face do proble-ma. O ajudante de motorista.
tr. J080 Pedro Soua. nos dl*:•— lato nâo pode continuar pormais tempo. Ri oito dias qutnio entra pio em ciua. Moro emCava'cantl a tenho aqui paraver te consigo a gum.E' ¦.vo meamo. o povo entA
tendo multo iscrlficado t nln-
truím tom» uma, providencia. Eutenho teta filho*. . uma casaeom tanta gente nüo pode ficar
ecm pilo.

Lucla Antío te refere ao tem-
po perdido nas filns:

Aqui a gente perde nunca
menos de duas horas. HA pes-oav
que JA eaUlo na* filas A* três
horaa d» manhft. Como se podedescacar de um dia de trnba-
lho tendo que ficar penando, no
frio t na chuva, toda a madru-
inda? Hoje tal da casa ás quatrohoras.

A sra. Sofia Mendes nem sabe
por onde começar, maa aempre
dis alg^ims coisa:

6erá qu» o Governo nAo vê
• tacrlfioio do povo? Corfto vai
ae arranjar uma família de oito
pessoas eom tro* cruzeiros de
pfior
O POVO QUER PAO DE TRIGO

PURO
Na fila do pflo da Praça Tira-

dentes havia pessoas ate" do Ca-
Jú. Encontramos mulhcre* de
pescadores t mesmo algun* pei-aadores, que deixando a cama 011
aa trabalhos do barco vieram
buscar um pouco de pfto. O pes-tador Quintino Sebastião ds Sil-
Ya declara:

i—O Governo 4 que deva tomar
aa providencias. Nó*, pescadores.
«60 podemos passar sen. pilo.
NAo podemos fazer refeições nos
barcoa a o pão 4 qu* nos aü-
Manta.

Levantamos — dl* a sra.
Fernanda Gomes — áa duos ho.
ras. Deixei uma criariça dormin-
,do. Meu marido está no mar.
Veja o ar. quanto custa um
páo.

apontaram ca nouo. rmloa ao*!Distrito Frdctal. ceando eT-rZl. 
*°*m¦*¦>¦ *ff?»*» 

Tnr"'-»autroarinoa «irmAra. qut aiisat-Itro MunlelptJ ao* iXralllu, Í^L.-* 
*í"*^ ^f™* •*" ^

naram lmplcdwamcnte milhares»do P. R. "»«s«»u«ai ?„-„ v> Ebtcia. proteaur contra"a »'íiíjii do r*atro M.inl-tna] ro

sjLmarttos altmAra. qut aaisui-;Uo Municipal aoa intrgraUta*naram lmplcdwamcnte mllhures do P. R. P.d* brasileiros na* acuas daI '"" ,D
nsaaoa marra. contir.uTm attn- "•«>«»«> o* iratnrhadore* qte Partido de Rep-escaUçlo Popu-
tando contra s ordem t a tt»n-T^ ftM e»P?la,*í!'«» *«l ni^a- !w. onde íala:A o mito- Plínio
qullidade. momtente axo-a aua L I f *,d,víílWâ «•««•dads* e orf*.. Salgado. O meamo teatro foi ue-
aeu* professores ruai*iM par™ 

" ' IWUUut* a demuera. gado para reunloe» de outrea

da timiicaitiacÃo. Termina o aeu
dl*:unto «Ji.vt.iiu: -E" tse*(*»Arta

i,:a.i!i!/-»Ç.V» d(« frrstivttr.rn.
1*7!sur o futuro petlrnceri tne-

l*»c Utirlilr «ot i:atíjil)-.a'.7 in "

A OftAÇAO 00 ADVOGADO
DA ASSOCIAÇÃO

O *r. P.«ha Parla, advogado t
da Atícíiacâo Píõtlwtonal do* C ° N 5 U 

^™ 
S C'$ 5.00

Kc.-r*.»íJ.íc» irt uma objciir* ex- _,, Ot-wMi»
paiçâa *»bre as demaretu-s ha- Olho*. Ouvidos, Naris a
ridas para a aindicaUeacAo dos Carg-inta — Or. Fortun.ito

,íerrotlArlc*, csiabelecendo * dl-jCOM PRATIt-A NA 1 ::; " \
fertaça entre a AsaociatAo Pro- Riu da Carioca a. 6. 4» «odtt

»«riârt(5» pira a tonjcAa dr**a*
qurtitJ.» tíVnlta* t tenama |wraflffliar qut o «indiano deve ter
untAiaSMitro» enatlo. Ao aludir
A liberdade «indicai, que tem tido
lâo combatida pela* Inimigo* do
povo. dia JiAo Am.u.rtm: "A
llbtfttsde ateie medo ao» lnUnigsi
da liberdade".

O tua m mum 1* mmb m ¦ m* t*
iMtriena, * #»«4r atrnrtatiMa • Sa*W* pt^uesal*>mm%*» aa aSM is SméMtm, pv«» nt*4n **« 1; „-«Mit nadataiai tt^iwAa» *a €»[rat*r Aa* AJf«*i*ri *-****** ii* Mtttat, * *Wtto»i** Aa J mm 1*4** ** ;
>#4>««i«* t a ****** *M**sa étt * rlaa, a ttm A* eem nt . .'.
#ít»*«a* 4* aami tt*píitt>»»7 j ttj#«i(*iH*ao»* *$»i -

Valo «bwmAA *t frtvtiAM «*t*íi .eabt prla as* mmrâ 
' 

.»••«
Uraa ptí*» i«.at àt dttaá* u%m 1» dl trtt t p»í.-> «ra «^ «.
Aa *«•** »*(!.•,.» , ft**»*. * t«|tsR5A*4» t pa*mtta*M
P*w** r»*a» o ts»o *tj»*2M wi 1 EtetURiío * a*WHí»'*.l* * tt*.w*m* ^t kwvMi «tra taa»* ttrlprtra twa.tt ptU p») » 2.I«*v tmuuM* St iè ha»*. h-*o- \ ^ da -en»«l» «Al .- Z40 a fe**** npMtaim aMava a*» maijrffda MtAt>iti*wr»t^ tm,imã****, a í*m,*m 4t íí*m*h«« * laaiaa rom a Aü*«s* 4* ta*.l*t>raava « ttietUmm» 4* aa***» I cttia», AttaanM'*nAo N»u|,ta* a«*i«aa a»M **p*tfe*A»» ta • eemptmrjAe p*ta qu* aj* ta,vattm p*j*m 4a cMade. O* ata-' «**j eaiabflwtr um t^fe \Zme 4* ttmiaaao **ptt*t*t*m alpteto dt MS'»«=
1*» tu!-..!»viã t raioMatmi prlo*
itliitmiei da t«ap*tív» «it ao-
itbo. «t»* ftvttea* t» ata****»»*»
a »«u.uit«u<ir t *wp«ua («ta
H-* o pomo ttwaspaoiit * Im* ,-**
u «fe* «titHiar*!** ti* »3irv#,

Da attata Iwaa ttv* o po\o
• pte*tt*n*4o i«Mtak*«o o* eem-
paobtiit» tm Un* poi tstUiwrt
mI*ií»)A. tt*vuDdo>Bata a **p»r».
tio 4o mu apeto taoral t m*jSo
Imamtui*. A» Co».**** dt Üit•
*t rtttltrrasi oaitta wk^atatt r
ta*mit*t*iót* 4t miUS* it.u-U ét
ymm Smtiiuo*. taua tk* 4e
ÍntiiU»l*> do» Mrtaísii^MO*. Am
Ut»ptt4»4ot 00 Gxamw lt»«!<kíro
t S*auiar«* t d«t» Caipmittii»» Na-
vm 4* NjitKA.

trtaa a peetm» 4»
*m «--a te t*4nt*m it'i* ti

— Quanu* a«a \<r. •„
Aa "Aarmla* tar-aait 1 1 ia>
bor» a pa-w*» At mui •.. .»
t 4» ItxranprrenAa i* **%
%tm littaimtH* ae mtmmtm
a rntaitaa unidade A* »>« «*>
panMfo» 4* "C»u»»n-if u
proprto pirattgfo da irtativfsi
tirto para «uja praan ¦¦ *n
Piadieaio • tata itpiarauM
Ura reveUdo a mai* at^-ta
rés«p«*ft*Aa ,**pw« ee* m se*
to» tempo em qut *# tm*e *
cata 4* •CniBriro. ** uw*
tamtvm. o da* le»»» t ú*m**e)
tmtMliisduro A» "Aatartat*.

RESifOeiTA A* SíOTA 00 W
Cooatftalu «a tatttr.tt Ar te*., w et» *ttuiaiea 1» m»ia c ersa^io aa MAr Ao Ssad**!»» eirttofla do Btmttfita ém *-.--otommnmtmo de uma coma- ^^ mímtm t n«a <» o>

**o At fimi»«m*i*o» 4o MimHeiw l#tn. dJtJrthttlda A tetptta * fra4* Atfotuiaue. «pie ali esteve tr- otiartameiilo Nartaaal f* tn-\ -nio a te* MitiiUriedaAr ao* pre- I ptjiw;vista*, e cobcamio-Mt moral, ma- "^ sindicai* teorfii* te-

tüees.
OS AfORADORES DA UVPA E

ESPLANADA DO SENADO
O Comllé Democrático La»«i

Esplanada do S.mado. envliu.
em nome de centenas de ni ira-
dores daqueles bairro*, o seguín-
te teltitrama ao Prefeito do Dis-
trtto Pcdcral:

"Proteíifimo* veementemente
Junto A V. Exela. contra a ces-
*Ao do Teatro Municipal ao *ral-
.ior Plinlo Saluado para a rea-
llzaçáo da convenção de seu* as-
•celas do P. R. p.. novo rotulo
vil do Integraltmo. Tal cestãava a Helena Machado. Falando | * um ultrage A memória dos
nossos mortos da glurtusa Força

ram o* *eu* crime* na forca dtNurcnberg. Justiçada* pelai Na-
çile* Democráticas, que esmaga-
ram os exercito* da Uítler • Mus-solinl.

A fim de Juntar a* suas vot>*ao clamor publico contra a re*r-tlculaçfto dos fanáticos dc PUn'oTombola no Partido de Uepr»-«entaçao Popular. vUltou-po»
onttm uma comlssAo de irmfi» anoiva* de heróis da nossa querl-da FEa Integrada peiaa srtas.Idtalina Fernandes. Edina San-tos. Catarina Fernandea. Vera
Natura. Helena Alvea Nuns.
Elsa Martins, Evangellna da 8il

I Partido*, tas.) Pedro Alcântara
Ptrrlra, Eunlce naqi. Lenldea
te.tía. Betihur Teixeira Lesui.

fiv iimal a o Sindicato
PALPITANTE DISCURSO DO

DEPUTADO JOÃO AMAZONAS
Durante todo o tempo, tnlibure*

de pergunta* *Ao enviada* A
mc*a. A medida que vfto «endo

. lidas, o deputado Jof»o AmazonasMana de Oliveira e mais ccn-; V8l ftllotando várias deliu c a to-
Idos dedica ele especial alcncAo.

Em síntese, num Improviso, que
fcl a todo o instante cortado de

I prolongados aplausos, o deputado
C. it responde aoa traba-Nm M rateto niim... fTllmcJorcs da Central

Diz .Inicialmente que o seu de--para quem ata BOM
CABELO. Torna lUoi
a* cabelos, m.¦ m„ na*

-•...,: de cor.

ExiHdlclonarla. (a.) Itamar B.
em nome das auas companheiras.
dls*e-nos a arta. Ideallna Fer
natides: I Macedo, Presidente",

tas-a^n^uíi^^emorS!1503 MOEDORES DE SANTA
nossos querido* mortos de PI*,
tola. que tombaram parn oue a

TEREZA
Os moradore* do bairro de

"O Poder Executivo invadiu o campo,

peste fascista fosse varrida da Santo Teresa, onde está localt-face da terra. Nos. lrmáa e r.ol- rado o Quartel Oeneial dos trol-vas de ex-expedicionários, por dores lutcirrali»tos, 5n.-tarcra aoIntermédio da TRIBUNA PO-
PULAR, conclamamos todas as
mulheres antl-fasciatas a piotes-
tarem energicamente contra a
reartlculaçao d» qulntu-coluna
verde, e pela consolidação da
Democracia em noõto amado
Brasil.
PROTESTAM OS TRABALHA-

DORES
Visitou-nos lambem uma co-

missão de trabalhadoras da labrl-

B .-" *'¦".. W*S**\\**S**—*MStSm fi

IM). PK PERFUMES VALETE
R. Vicente Soura. 12 — RIO

(COiVCLUS^O DA t.e PAO.)
—Um professor de Direito, o

sr. dcsenibaruador Álvaro Bor-
ford. obíervuu há dias que uma
lcl t«m que ser aplicada de acór-
do com a sua época, a época"atual".

Não se admite, pois, em nossos

sejo t contribuir na elaboração
de novas kl* pura a defesa do
povo e do proletariado brasileiro.
Assevera que todo* os deputadoe
deveriam viver mais ligados ac
povo para melhor conhecer-lhe
as necessidades. Mas, lnfellc-
mente, nem todo» os representan-
tes do povo se atrevem a Ir a
verdadeira fonte onde se encon-

j tra o material sobre o qual deve
jscr feita a legislação social: as

queixa* do povo. seu* aofrlmen-
j tos. suas necessidades, enfim, pre-
I cisam ser auscultados por aqueles

que á Câmara e ao Senado chi-
caram jmr Intermédio do voto deta" contardísse povo. Discorre sobre o dis-
positivo da Constltuiçiio. segundo
o qual todos sfio Iguais perante
a Itl e afirma que nüo sao todos
Iguais, quando te trata dos tra-
balhadores de um lado e dos po-

Mignaçan
pela falta

¦Io povo
ilo pão

A Padaria Manon, no Largo da
Carioca, foi ontem apedrejada.
Círca dt 13 hora*, numcrosoi ho-
raen* c mulhcre*, que »e encontra-
vam há tempo em fila, receberam
o Inesperado aviso dt que o pao,
que estava «endo vendido, havia
acabado.

Como t natural, o aviso foi re-
cebldo com visivel aborrecimento
por todo*. E' verdade que o povo
jâ compreendeu que a culpa .i5o
recai sobre os pequenos comercian-
tes, mas sobre os trusts do trigo c
das farinhas, enfim, dos inimigos
do povo. Mas a verdade i que o
povo n5o pode se acostumar a
essa permanente falta de pão, ali-
mento básico; t, por outro lado,
nem sempre fica bem claro, para

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO—— DO PODEROSO REGULADOR 

-aMmmk&m
(Ellxlr de Agoniada composto)

Prom. da Farm. Jandyra F. Siqueira
O AGOMOL regulariza e combate todos os sofrimento*

do UXERO t OVARIOS

muitos, que 01 avisos, como aque-
le, sao realmente a expressão da
verdade.

O povo, que Já anda desespe-
rado, ainda demonstra »eus senti-
menlo* pacíficos, apenas sc abor-
recendo tm tais momento».

SURPRESA
Em conseqüência, a fila se des-

fez, mas muitos homens t mullie-
rc* ficaram em pequenos grupos
pelas imediações, comentando o
fato, «em dúvida desagradável,
apesar de quase cotidiano. Uma
surpresa, porém, estaria prepara-
da para dal a minutos.

Realmente, aqueles homens t
mulhcre» foram alertados por ou-
tros, que gritaram ter visto saindo
da Padaria Manon um dc seus
empregados uma cesta de p3o O
ambiente se tornou hostil, sobre-
velo leve confusão, muitos, certos
da falta do produto, já agora es-
tavam em dúvida se o mesmo
havia acabado. Alguns ânimos sc
exaltaram, e, quando menos se es-
perava, t no momento cm que o
dono do estabelecimento cerrava
a» portas, diante da hostilidade
crescente, a Padaria foi rápida-
mente apedrejada, tendo alguns
dos »cu» vidros externos quebra-
dos.

Mala tarde, chegava ao local
um choque da Poliacia Militar.

Estrangeiros

dias um "decreto-lei". Nilo pode
o tr. presidente da Republica"revogar disposições cm con'rá- jderast« do outro. Fala da Jus-
rio". Isto é. declarar extinta uma !tlcn ParitAria, do salário mínimo,
lcl (ou mc mo alguns preceitos 

' e «br-rda, cm seguida, o problema
dessa lei) e substitui-la por ou. da siudlcnllstaçao dos trabalhado-
ira. que os seus prepo. tos (por
mais 1 listres que sejam) hajam
redigido.

Exaniinando-íe o caso sob o
ponto de vista das atribuições do
presidente da Repub ica — acen-
tuou o ilustra advogado — ver-
se-A. também, que. nos dezenove
(19) casos previstos no artigo
87 da Constltulçfio cm vigor, nSo
figura a hipótese de po-cr o' nos-
so mais alio magistrado fazer
redigir e ele próprio sancionar,
promulgar e fazer publicar uma
lcl, embora crismada com a de-
nomlnaçâo de "decreto".

INVOCANDO A LIÇÃO DE UM
CONSTITUCIONALISTA

K Ilustrando a sua afirmativa,
o dr. Luiz Werneck de Castro
prosseguiu:

—As palavras "expedir de-
cretos e regulamentos para a sua
fiel execução" — (artigo 87 da
Constituição atual) — já figu-
ravam no artigo 48 da Constl-
tuição de 1891. Todos os consti-
tucionalistas se manifestam so.
bre o assunto em sentido unilnr-
mc. bastando, pois, invocar a 11-
Ção de um deles. E cita Caros
Maximliano, "Comentários á
Constituição Brasileira", página
541, que diz:

"... — A lei tem por objeto
declarar o direito, ao passo que
o regulamento tem por objeto
desenvolvê-lo e adaptá-lo á sua
aplicação. "Por isso, a articula-
ção de direito ou a Imposição de
obrigações á generalidade dos cl-
dadãos é objeto da exclusiva
competência da lei".

Concluindo a sua entrevista.
disse ainda o dr. Luiz Wernecs
de Castro: — "O Poder Executi-
vo Invadiu o campo do Poder
Legislativo".

Legalizada.
permnnén-

cias naturallzaçôes. titulo* de
ciaraiôrios de cidadania oratl
icira. opçáo de nacionalidade
uassapon.28 vistos de' retorno
casamento, itc. s&n atividade?
nlarias da Oigunlzaçào Costa
Júnior aventai Rio Branco nu
mero 108. U.° andai 8. 1.102. -
ArellnnMv rjroru' interl

Football cinema-
tográfico

JOGARÃO HOJE O UNIVERSAL
F. C . E A A. A. SAO LUIZ

Hoje, se n&o chover, ús 9 horo.s
da manhã, no campo do Oonflan-
ça P. C, á rua Silva Teles, em
Gr; Jaú, terá lugtr o anunciado
embate entre as aguerridas cqui-
rei do Universal F, C. e Asso-
claçáo Atlética São Luiz, numa
revanche sensacional. Para esse
festival csportivo-clnematograflco
estão convidados, desde Já, a As-
soclação Brasileira de Cronistas
Cinematográficos e toda a im-
prensa cinematográfica da Capi-
tal da Republica. Comparecerá,
também, por convite especial, o
Sr. Areias, M. D. Presidente da
Liga Esportiva Cinematográfica.
O team da A. A. São Luiz deverá
formar assim: Miguel, Argeu.
Orencio, Morais, Tlberio Osval-
do. Martins, Moreira, Rubens, SU-
veira e Sales. Atuarão como re-
servas: Z zinho, A'onso, Borges, I
Nivaldo. Cavalcanti c Alcir.

Deverá dar o ponte-pé inicial o 1
Sr. Al Szelcler, D. D. Diretor da !
Universal Filmes do Brasil, que i
ofeiecerá uma mesa de doces e
cocu-cola aos presentes. O Juiz 1
será o sr. Jane Lengyel, |

,Da» IJ a* I» bottt*. ditfiamtoit.
AplkdçAr* .l.ui...»

Manifesto da CTB..
ICOSCLVSAO ÜA tf PAO.I

Conselho de Representantes paraUl fim;
4i O diretor do D. N. T-. qutsc mostra tão cít»o do cumpri-

mento da Coidolidaçâo das Leis
do Trabalho, náo teve o mesmo
tólo na fundaç&o de tol Conte-
dernç&o. adiidttndo dela partilhas e uma Fedcr..çio cuja gran-de su.-;•¦:..! Já te manifestou fa-
voravelmentv A C. T. B.. aem
exigir, ramo se ve. de seu pre-
sídt-nte os documentos compro-
batorio* da autorização necessa-
ria, demonstrando com Uo uma
maneira "*ul-gcnerU" da apll-
car a lei.

S) Assim, a Comlssfio Executiva
Provisória ds. CTB. está con-
vencido de que uma Confedera-
çáo Trabalhista, criada por de-
creto do Executivo em pleno re-
gime de liberdade sindical. A re-
velia dos mito* lntcre-sados —
os trabal.i d res —, oui.ca po-

com • seu apoio,
nem representará, efetivamente o
proletariado do Brasil.

8) — Face ao direito de livre
sindicallzaçáo. consignado na
Constituição do Pais, continua-
remos, sem deitaieclmento, a tra-
buliar dentro da ordem, no
sentido de orientar e arregl-
mentur. sindicalmente, todos
os trabalhadores do BiablL
cumprindo ussun. a vontade ex-
presa por sua grande maioria,
reunida no memorável Congres-
so Sindical, realizado em se-
tembro próximo passado". —
Rio de Janeiro. 24 de outubro de
1946 — Pela Comissão Executi
va Provisória: Homero ftesqulta
— Presidente; Manuel Lopes
Coelho Pilho — 1.° set etário;
Antônio Erlco Figueiredo Alva
res — 'l.° secretario; Joaquim
Barroso — l.° Tesoureiro; Odila
Michel Sch.nidt — 2." Tesou-
reiro.

,

irttal c fmaoctirasttiie «o liitfòi
da* CoaouAt* 4e Gtv*- iU,<:*n
áo a «Ksuúo t aimotatfo o 9t*ut
St »t>\ía*ftt4m4t d*,-»*!*» bacio-
Rário*. (atou o pmidtnie do Sm-
dueto, o Uíitut.i do Tf.it^j.iw.
João ikiuiu Lin* c vartot lukrt*
da v;•<• • t.

A -CRUZtURO' NAO ENVT-
OU AS TABELAS

A diretoita do Si.-,.... u.. «guar-
dt o cnvto das tabelas amuKla.
ds* tra oficio do dia 25 pela c.-t
•,*,-•» d* ttapt**. c*uaohaodo a de-
mora, visto que o* diretores da"Cruuito" vira dtrooiwírarido a
uaior 1^.1 viir.i.uir. no KOtldo dt
estabelecer base* pata um acd.-do

i .-• 1 c honroso para ambas aa
p*rte* tia litígio.
CONFIANTE NA VITORIA A

DIRETORIA DO 81NÜ1CATO
Apoiado por toda a ciasse, es-

treitamente ligado a* Comia 6-a
de Greve, o presidente dt Slndl
calo nAo abandona a aede o • ¦ or-
ganlsmo, n&o poupxndo c*forcoa
para manter aberta* toda* o*
poulbllídades de uma ¦>,..... • ta-
plda e favorável ás reivlndicavòes

Sairão vitoriosos . *.
(CONCLUSÃO DA t* PAO.)

to Delo" descreveu como rea-
clonários.

Acredita-se que o governo
búlgaro será remodelado de-
pois das eleições para levar
em conta a proporção de ior-
ça dos cinco partidos da Fren-
te Patriótica, mas nâo são
previstas negociações com os
grupos da oposição ure a
sua participação no gabinete.
I'rcsume-s2 que os agrários o
íodal-democratas que apoiam
o governo perderão multoâ
votos em favor dos aqrárlo»
e socialistas que se acham na
oposição. Assim, tanto o Par-
lido Comunista como o Zveno
aumentarão o seu número de
cadeiras ás expensas dos
aliados derrotados.

O chefe do Partido Zveno
Gcorglev, provavelmente con-
tlnuará como primeiro mlnls-
tro, se a Presldêneia da Repú-
bUca for para o líder comu-
nlsta, Dr. George Dlmitrov.

Os poderes constitucionais
dc Dlniilrov, como presidente,
serão insignificantes, mas cir-
culos búlgaros declaram que
Ce continuaria mantendo po-
derosa Influencia sobre a po-
ütlea do país.

ntsMretnio da nota eflt 1 C •
ttitgada por tese Depatiaase»
reterenla ao movtmasu tinss
6» iraoainittom c*t mpi**t
"Aerovu* Ora*ll S At 'Sn-
*:íkm Aéreo* Crwwtro í« W
Ltda". puM»t*da no* PWtffca
dt riole. tatranhanda ta temas
em que a mttma e*;A nrstn,
que nio condi.-rm coro o* fi--«
que citAo ocorrendo. \*m fsa
a dertda venta, e otsmie i* n\
atribuído le;ai de reprettetas.
te do grupo proflMlon»! de* **•
rovi*rio*. traitr ao conh«i3sra.
10 de v. a. que ca tr»b*lh*din*
da "Cnwetro do Sul" eonrii»»
paraUados. amiardsiidô firiV
e*mente. a »oluç*c dc ta» r*
vlridicaçoe.', conforme *lt> H
foi promrilda. ontem. ***'» da*
ção d* referida emprri*.

Outnvaim, comunlrair.ía * v,
*. nfio prooeíer a araerllva ter**
tanto da mesma nots df qw "*
eíteja procurando g*ner*l»»r í
movimento, «tendendo^o t* »*
tra* emprfe-a*.

Ao contrário, ertt Sindicato,
btiaeaío no* *mWo*o* enti^dl-
mrntos que vem mentendo coa
a dlrcçfio ds "Cruzeiro do S-tT.
tem íiibcjos esperanç» d* **t
r»pldamen!e norm*1l<*da » d-
tutiç',0 com a volta da* parudí*.
tas ao trabalho.

Este Sindicato. Intermediar!»
entre as parte* qtics'lon»n'.t*
estará, como »empre esteve, O
pofto sempre a colaborar com ».
s.. fornecendolhe lnfcrm*-»V*
exatas sobre a situação viwnte.
no sentido de evitar que s* M"
tas divulwdss nor es-v- Dep*r«
tím-mto possam deixar tr*nip»>
recer. Involuntariamente, um»
tendência em favor de um* CM
partes, ocasionando, nfio *ó m*'."
etnr entre os grevlíta», etww
perturbação na boa marcha d"
ppgo?laç6cs r-ue vtmes manto
rio. com o melhoi dos nesra* «•
forços. pBra o ao*UcAo finai •
satisfatória do assunto.

Quanto á 'i.uaçío 60* grídi-
tas da "Arrovlas Brasl". e*pe-
ramos confiantes que o bom «ca-
so e a rca'ídade ma«lp,im roa'
vencer a impatriótlca atl'ude ti*
Intransigência em que se «•*¦
caram seus dlrlgen'es, ncçíndo-
te a colaborar com este Síndi-
cato.

Aproveitamos a oportimidid»
para reiterar a v. a. os prott»-
tos de nossa e'evada estima 1
coiisideraçio. apresi-ntando-lhei
aa nossas atenciosas saudaçüe*
(as.) Luiz Pinto de Miranda
presldenie".

QDinD nw um ía iik
ESTUDO COMPLETO E TEXTO INTFGtAL DA Ul
PUBLICADOS PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGUÊS

™™x?\\?\¥r,L^&jyULGAÇh0 MARXISTA», cujo sumario é o «egulnle.ORIGEM E DESENVOLVIMENTO DOS PLANOS QÜINQÜENAIS (Sidney ** 15cntr.ee Wcbb). Como «urgiu o planejamento, o episódio do controle operado) o rcsul-tado do controle opcrarioi o Supremo Conselho Econômico; o despertar dc um pluno
geral, desenvolvimento experimental do planejamento, o COSPLAN como nutorid.ide út
planejamento, como í feito o Plano, o Plano provisório, o objetivo geral Uo

^flToMÁ»^.?1^,^^8 LE,S FUNDAMENTAIS DO DESENVOLVIMENTO
nr Ov?r£t\f£nxZVrF^ (K> °"">vitianov). LEI DO PLANO QUINQllENAf.
?o^*.o!n 

A|URAÇA° 
? 

F°MENTO ^ ECONOMIA NACIONAL NA U.R.S.S. PARA1946/1950 (texto completo). A ECONOMIA PLANEJADA DA U.R.S.S. (A. K.irski).«DIVULGAÇÃO MARXISTA». ,ob a direção de Calvino Filho e S. O. Her*ca,enconlru-se á venda em toda. aa livrarias t banca, de Jornal». Numero em circulação.Cri, 500. Numero, atrasado., Cr$ 8,00. O. numero, atrasado. s5o encontrados nus livra-ria. ou na 
^IORIAL-CALVINO LTDA. Garanta o .eu exemplar por preço reduzido

r,t inann , 
A^° MARXISTÀ»- As.lnohira anual (vinte e quatro numero*),Cr$ 100.00, .cmestral (dose números). Cr$ 50.00, trimestral («ei» numero.), Cri 25.00Iode* o. exemplares sao remetídos sob registro, para evitar extravio.. Informações c a**ioaturus com a

EDITORIAL CALVINO LIMITADA _ AV. 28 DE SETEMBRO 174 - Rio de Janeiio

AO SE DEIXE EXPLORAR!
Antes de fazer seu novo terno, consulte o enorme sortimento em exposição
na ALFAIATARIA do MAGAZINE SUL-AMERICA. Nossa seção de ai-
faiataria está aparelhada para atend er com esmero e perfeição ao mais exi-
gente freguês. Nossos preços são resul tantes de uma organização perfeita.

ALFAIATARIA E MAGAZINE SUL A MERICA_ AVENIDA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 -Tel. 43-0310 — Ao lado da Light

Feitio de CASEMIRA, aviamentos de primeira .... Cr$ 295,00

Feitio de LINHO, aviamentos de primeira Cr$ 215,00
Feitio de BRIM, aviamentos de primeira  Cr$ 165,00
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O Programa de um Ministro
. M 11 mm ia *í#M*r*ir * p*#ia fia

m Pm-Um » ífier.-w» «tese
i *m* to 'imitm* iéiim so--
i |r«|Ki ** i»p«'*f***t A m*

ii* pfttfpl*iaal>M <Mh*i iwr&e*
. , i,..-. |#ío &s C6H)H<tm«il0 í»*

... >!ii»l li í.uuu it.-a.Uí puúft.,...:4,s pmo, S im* ém Wéiã*•-': * , „ ,-: *» tm tfiftturo. Ompmsto,
i ¦¦' f „ pt»t,tem* leral to* inn*»

rt anatVMNto "tto o Ptims êm
c *¦-:%•:..* rpm témptt itm*

, b4«-ílU» d» tommo ptef^eraa,
t: cíitit Pesian* eneara • qq«s.! «5* .«immuiííí-»u que. pato Unuw m preWfw»*

ml* ** tmtHtto* to »i?J» Am-: .« mnli a pm.» to f»J»r 4a
:,-*. o tntmo * m* família dt¦ um <ti\tid* mau •apta."

.tt a umtr, cwuij» Umtdanien'*., na
ivi Miwnlal para a miotto «»

;¦ .t ineuSaraniito, paia a mssttiis*',_„. . : « -..•i<.t*« ¦*!**, !*!« tu» ma tm'.., do
i t-.-?» fmtts t* enctnui o eovo u-

*' " 
s... .. • , ******* >

.**¦•»* m n««tJtar a* e»tt»»a «fa fatw dc
„,,,.,. ¦ ;,.'.i.s«»f em tiande nume?o d» »a-
A. A, •„ «irrraí íeetimfA-lat. B* as eus»!

tt ttmmto* pmotattto o de rn*,J»
f.'j.mrfutrlal dat «ma» aliara*a*

h*t fériea» deficitária*, eiimu»-. -<• maior da* tua» popuUçfe?,
m >-,.!.uai convemenif* em rciaelo> • rârtaf, rrovoeant-o a tuWltl Ao- pnrdadti i«*«p:»:aíla*>."

provam que li A |-np»**lvel
ibüro Honealo, a qualquer bsm

: .mm de «avento. d-j.ci.iir o*
iT.ts rm face da ertie nacional ttm

fyt to •*««**•!* d» i«n. R Isto, p ova qut o•;.¦¦!•> earMalrU fio Inventai o pr.blema parai n4ttlo Idcailwa. mat qu? 'mi*-*.
; ttxxt' a naliCade. r ludA-la em profundi-

!$» * rt*!.'i.* O lr.Ttd',9.
r.i esmo n* (fciriltulntt o 8enad*r Pre te*

mtot a mtmlo a que lambem ie refere o novo
«um dt Vlaçto: "O problema erorle** dos,-, !* dt passai eítmdaa de ferro A tone-
bc t í» falta de proporções enir» ma e-f»--

t» t a wSo* ra prolucAo Iran portada. A culpa- *Tr.pende aqui ao latifúndio. At *?*-
ler» frv.raam m'lhami de q-To-•na» mtprtsreüad». avaramenle eon-

\-t\m pfípffeUrifii*. na expeeta'iva de.•;-.» fotroa. Como conrequenrla a
i,*r*i» pm o tnlertor. cada te* a maior» db-

« «¦.H.i.i.Mii. .'i..««,..W»>i

\*mm toi mn-m mmaltom, to unem wm*te q«sR mm» m p*im to wn ms mim*
l\m, O wMms Xm-tUUti- tmeto num* pu*» Omm, mm to m--*,*o m®tm$* to mm m
Iam ms ji tàs müém p, r • -imla» to tm% mmmt m tmte um u*mm* ttM.kmti.tm ***
pm. to m-mmm ttli3i»^ to ti* f^gasmit.--*ta*«}« n»MSi ttto to twm dilntiiç» tmtet o nm
pmm Pieüflã * « q-4* RarááMi< ?«**« U|*|.
«meu!*, e Mifi;*!«» m Vinte, qm * » -íüMí»
*til« da* (trandi* 5»íípiíí«»é*s itetj.tesdM'*,
to qu« fila o moiar, iti to * pnw» pu» a r*^
farei» an* i» q«»# ptmm* P,t m m m ir»».tle iiteut-** to çmm*,mm I M vmm qwemiMIRftt, »m m« í* taitRiija f^mimii*, » (p,
»«i-- w «BBttía eÉKttH-Jesri r?tótsdi p!a m«$^
lia; *Aí UfTW spf«v?iia»tU pau eípfe»wl«
airniaí» w p«e-í»it*. too u-Mtotm, ttm mn^to
m*m ém iê*to dcflugnfiea e â mtiiem da*. #.
rata de foro e to tmimm, tom tmo m m*
tu tettelir-aftu pm ttvm. pu^tom t a* gr**--
des pfeprfidadf t mal miUsám m ate*4ften.*ds*,
pm-etto tm mato m«ia,*ne Iti «ppíial., para
qu#, da mama mm tpi* a. t*rfa» diwotuui».
*#"*m íumfeuidaA, ifiiai.aiiwflií. rua esmp*ni**» mm i*«4 "

El;. A «•--« iíc.-»ís-, do MtrtUtro d» V seto
o te toitito -pmmá do>. t'<*m* to tmimio"
a que m reíeiíij, de msda jato. na. nua mim
errais fsjfeMa* ni> úiteutíú, M timmm qtt»f4ia dt*a -rtaluçio nâo * p« utl rtafrar um
pintam» eonctio tfe «»»**««, o* paUatirw nada
re ttlvtm e ¦*» Mi- i saltei nio pctetio rasunuar
a «r lotlBCtnu r?pí otto* ptWea*. «ua Eatia,
dtu sieinar tnm a t ia» palaeras de Pre im
prw.ttiía» na Conilitulnia: *8,*nb«tf, devem».
ainda, ler elbo* ptta ter t *itt«í;«*nde pa?a er».
fe**ar ai e»iu*qtj#nfiA» da mfenépilte da lera.
que aíeguta o prtduníinlo p&H i*o 6* ro;ni* ia.
E* a * a italídate nar .«nal ni retltiade desde
o Im-ieno, em qm piítoninitam m t*:bom d#
eterane. t, de**«;f. rJinruu uda a Rrpubti-a.
em que a eía*:e dewtnante íem tida t A Ptmi*
aamente a da? grande* pj«píic!A*to de ie ia,"

E* com r**a rlneertsiatfe que fa"amo- ao n*ro
MinLi o <* Viação e e lano, e,nv*'«í d« que

| A PALESTINA CHTII ii vasto m be mmm
PARIS, mttosa t**mm\ to' Jni>An(tú arabr- eonira imleua o ímnfri». '• i*im\m&sjm> tem*ttt*i*t MldAltaMt Umdta. AatMda gwf-

mo meiH* pretende adiar a criação
Eitado bi>naeiunal doi paleitinentei

o mmm* to i***«i«» #«* m liimo mglii pretende adiar a criação do ?•***<¦* »«»»««»*» r*«* »m# Wümm
«rde» d# *«= «Si M«k » P«P« P.a- ji k! -.-!—! J— 1«-*I-^I.^. , m* ®®®
mM, m tmmm to tskm Mm
^!tí* Jí^^m^StJ^ ^tP*f*a r#pM*Utii bftnln • fa» »*««*« q»» d?»»**! 4e deneía*»»
jorm» pMtffcwffr- mVtm Mfe^^i^» mm tor tm* lêÊi*. m m»mm tttmm a P^tesii!*
p*,t* m*mmm to MMiwm* j &* tfm tomtls mt e fwntw tto* mu mim t inéipP4#*«i», mmhm mm mtmm um to umsl^/nn, nm tmm • pmm. « km m**m tso » phíiio d*limitada •» nu» par mm.-^ t a* tm* tomem *m* ?Ma m«íe»i#d# ^t4í*«i imia ru
to» ^mmmmnitnim M j aàMfillraiv im Cul* f*m im-ÍU dulcida aa Itmmm «««»«Pf/a» ? «te •*¦** mmmmm | mrto.« simtom, * mmt*à • a; eaia, nn» q* m i*wt«i r»
qiiüduatü a ti»-* pepii»ç*« d#|mj*ira
MStáps» mMlanit» r»U peq-feV Aí awi*M eW*4* «a fale».m *<* u- mu*m pefe. »N»» | un». q»»e í«<*ui5im«tíi# imbam
#%mt* Am tm fonimiM R»tt»"g(MMtMwtei pm*** d* d*»i»q«iarate- Am m limtvmm v*te* tm %m poSm* e mlimai dod» IMffíü», «ií m tomum «P*e patt. itrus. a -JtHafttta to mtm perdem f» nm » m memit* t%nn*'&*. tetii i tom*t*lm.
Vm tn^MMM et dMMlM « •* j um dt p*««rtiw to «wf** a»
on<tvt><6M iHonwnhMaa. Sm **}*.«.. «i «*»,. i»«««i«t • mu»
eampM iifútada» aillfMMmau I «ttímaiiM J*tu**Um ê a onlML
CtMca a ffgesaçAo fatia t m*» à ç**!* mü» at nwrutiM mete»wm mai* alia» a a:it':ií* e «ijcaa, oi quamu 

'-{5mef*#bi
¦rani fiwtif^a*, Nm i«mx*
monianMM e n«» r«*f*-* P#>«»"*? de amei. a wu-i-w* t'quatt iíi*»utri,u Ais'4m* p*~an-

| façüi e poviiel. no enianio, na
ti» pane Mi»i»>uif:»i ««*» mm

! parle mtfidkmal n»«m oi b*«
dulRW tem mm camelo', t tim
Mo ii< !H«Um» ra ttu m«ia,»ia.

O liitttaS da Paltiiina uik na
eeniio da» vias MMMdtdi mun*
dltU q;;e aüatr ttli| O M<"*.'rf
ranro onrn'al N« «làtlianç*»
do «anal de 8«ter. entre a* dua*
grand» guerra* mundiatt. »ur
gitam o gtaiKle pr*rto de <?*;!*
a Imm naitil b lunira to OUtt-
fa e a cota cidade de Tel Avie,

lan***» t*ma "totUnuto Hei-
ami*1* • «a q,*«i m praaette.

»r*ç-*ê fi.wu »*!Mte lirtpW*» a

«mi» «idtre* rMiteRériM um*
tiim, %m m Vmimm n «ttn»
gar#m * mu tnepww* to u
i»i cwimiuu f*n".f» m into
tm f*r*i # m ralMnraBi Mel».*m m imttmtSm t*»f a pateu
Isito PHÍ.S4 (vi d'-fig-4»5 Am*
imiAnçAvi. lim it»?* m *i*wn
tntrann 1-*ío Umím talti-aiv
te» e 3 SM KfnOMnim K« ifíí
ti, ql|# tfltliMM fttftm 3-.III.
m** « qu* Miram Iíimm qu*«
a dmo » tm Dhmü da dtrr^'

pitnripau |wi"ií« p«iii>r«m, **
pedtÇÉr» 4m |9t«»tt, a» diiet*».*
4m (rnitmsm*** t*pniiuatt a
es4« to Al*0 Omtuaitado t da
CMmniio fwffew» doa wi*s«í«*.-
r f-mn***»* imtMifíait lambem.
iam 3irui4,hn eu»U etiao a>
*•**. de* tlttm »f«jifti»«?&*i na#«
t;d»t do rgsm* dt mamlaia ali
tt «ti:í*íi-4«i na* mia» o* Infla
lm»! a Re?»í*ittlitSa Pai'lle>
tnaira oa Aeemia llrtor^tra
Eawiiito impute? Aiate*, *% i
agfiííl* a»* <«»o «gâ» de direi'
lo publiw. fftonh-íiiia prlt lm
pnto. t it»i«»*tiia o* Inieie***» f
da população i raelüa. Ptuom .

í mai inlermedta. entrada falae i
Tel Avie A uma dM mat* m*! ela* tua* aitvtdi >m t Au medi*

(erettantM eídadts da Pal«n* *]** «*'»«•*«**** uiiimtmti.it iam»
ia. Em me«w de w tn» um *** ttmit* eli pefe» Ínfima. |

= h«umlde mtiuib». ns* imed;a- («wmfuiidem-na tom uma agen.
muití* fitft pí!op;eiwo*i!tj0ríírnaaq«e"ervè çom de Oi* ta. m converteu «"te i*?]*«««fifa. A H«u-da - o!

num* íiJatie to cimento aimarfa iCrfmii* dm Arabei — age cemo ;
wm 703 m haWttnie*. niai' «"^[f'1*9 ám ^nMot v***** \larga* e conatraçar* m tutta

e A NaçSo. ie drtde Já reubrr faeer de itu po lo
de mpen abifdade um psnl*» de apoio no qualo pova pag a tenfiar ní Mntida d? ereamnhar
aa Oovínsa o e*:u**o e a adt»ça» de um tilim
<s eonjinio c:nt*a a e*lte em favtw da deito-
eolvimtnta r*a pf^uç*» e d** iranpottJU. tom
a ení tfa entrüa da* 1'isa5. pro» ma a** fran-Am etniro* de etníumo. aa eamp'iitfM. e«no
mar.*o inlríal da itíürma AirAHa que a reao
pmo ;ee!ama |*o- jír r lenelal A Aimvsieca e
ao pt««re>»c de no ra *;a*ría.

mm!***********************^^ *>**»¦ m ..¦.>> mm^m m<mm.mmmm.mmm m ^-.^.^- *|*yyVyyvVV^-u-u-1jXjXnjX-lJXlTJ-JVXqTU«lA^

mc4erno Hie it tanrtntra a
vida cvinercUl do paU» E* a *<de
de muüa» rmprt-*at indutuuu
Em -19IÍL entro a* Km 05»;ari«,
havia S9.0J híbitus,

Ttl Avív A o produto da tml«

ímW^^0'^

®m¥ ri*WSpfr 11*1*1 
wP^^^^mtem. ****<*uUm CXi• ijíy~l/y 

'^ •'

da IrgUo.
UM POUCO OS IIISTORIA
Em lllí a* iro*»a* Ittftna* en- i

tratam na Palriüna alrtanrki]
nerteaidadA* b*"ir;*. Eaüa * |
maisita ali tra de ar«tba* e j» lamHtn ptra dípsla da guerm. ia do naii mu t*.** 1-itlgraç.looajpatitt* psottiruiam aa* <tit* a criação na Pai-* sita de um recnidrtccu. ma* U psr dmi di

A agfimiiUM. d* 1*4» to* ar».
te, *1M* #« Mantém no m m*
Uto pr.m«iH» f« namponlMf -
8ial*« - m ?'fflteU*5* - fttliiiM
4a «(piorarão tos *#nl»srt* fe»»
toi* to ms pttott* raça. dte»
|wnn*m lótf-ti* de tom letra»
t em mmm quamidad* *mm
to Inteiar*»» a relontiaças sito
iiwm- mia fwloniattie «I» t#
tvünvajitii. eom m K*MMCia*»t
n*s "tom foIfUtus" Uo f»».
tos. pm%m ml* e w 'jsjs to*
®w%m a ptítoototr lm o «pa
de fiando emprê/M raiHtalU;ai>
iWUdat to máquw*» e ampla*
rtmrm. Vmm empiAia*. ligacai
mttilM dtiaa | di?**- «mieiam
tnm a apòM da Alio Oamiraria»
nado ptia ttpn«dir^f# p*ia» 'm*
tm cuiundai pelo» "felialW,
BkMi fw*m estpttíMi a«*m raira
0* dí»?na» e a* eatepc*. e o ie*i
dtwoalrnumtnta fai bíbUmen-
l# aproveitada psot laiifundiA*
na» t nobre» árabe*.

OípaH to suena a Imtgraçüa
Utaeita lumtfltou, tenda qu»«•uii-** -Ja&m imistínie* na,j»
t#m dt tomum rí»m a* ebefe»
tionitta* rirot dt tond»»», r qut
JA raitte imlunif* um *i«inirma
fe raquerda. mm airaptlltau o*
pl*n«* d» imitrrialumo. no wti
jota liaúnusit r»*m at arabet,
mm duvida reui*a m?it p»dera>íoi na Ots«*;Ut Pf»«aima, Ao m*a»
mo tempa lurj» um mavitreota
popular, lama ensra e" árabe*
oimo tni»» o* l»rat"ita». tmt m *
«gMMtn e tioienu in*íer iria
liiíírsa na* mm vida* E o pro-bU*ma te complica, da lado do»
ln?*IÍJ«. eont a tntmda de eam»
Mt* nortt-ameriranot nmu* so.
na* de inititenrta da c.-y E»«*
prntiraçAa ianque eom frequen-
ofa m míttura tom habr * can-

igna.» pr«v-tiuni«i»* !*mb»m.
Ms*, a Am das atua |nttrA«M<a

titrai*íiro* tAm m ingAae* na
Pule Una aiu»i!r#n!t grande*
Intrr* im lndu*4ri»U. Durante a
guerra muna* Induttria* laiam

, "Lar narittnal ItraeliM". Etcre- | tetor capf.aliata da tiuntsmo de liutala e* ail ptra tuprlr a*

\0 "Correio* e a

i',ka profissiontal

QCCBBF40Di\MANIIA.botm !.-->«o d* chu f i- coaira a
atn&t* I : If.ulot l'(c,!ft. a
nfaíte di oiilau) «ntrcvitM
m-fSdj a imprtota. oâi f«*¦S* .' > <r-f tn-l inar e bo a f l de
n Wuut e tpttta u rrcutoa
tVBtr, tosto itrla ara dtvcr.
rfr» o rr» dt fnto dtcl.uou o
r *'• i:.t Ao proleurtafo t do

Trifit ttpltrir ipit Preatr* qult
n ^«ninur da Imprcnta bur-

ti ta virtude da proilmidadt
ittf.çfít. Ora. eu* totrevilla
l.tiva tonifica o cumprimento

.- en dever elemeotar de um li-• roülko d , qu.did.ide t da lm-
t o.-*4 de l.ult Carlot Prettes.

. t K«*r munilialmenle conhecido.
uinlrmar A imprenta t trani.¦¦'¦¦t ror inltrmedio dela At dife-
»-*:> e amplat ramadai tociaii a
ui opoirâo a reipeito dot pro-
iWt do pait. Perderam oi lei-
lí-f* do «Correio», pelo tim-
r'n lato de n3o Inlcreiaar
¦o Kahor Bittencourt c no te-
&* Coita Rego uma oportunl-
üit de taber o que penta Prea-
Io sterca da tilu:(So e qualt at
ctiliilji que aconselha para a «o-
fc;io dt criie. Aquele matutino
tli quis ao rnenot fa:er uma nna-
tu honesla da entrevitta. liml-
looie a deturpá-la para preten-
o dt mait um ataque a Prestei,
«pelindo o que c< restos fzscis-
frl remcem contra o comunismo.
E soai contradlçCet tão grosscl-
ta Antet afirma que Prestes
tio apreicnta nenhum remédio e
¦f-ndo acossado por questões
fz't concretat não sabe respon-
«f». No entanto adiante passa a
iivcilir contra as med-dns pro-
nt-s pnr Prestes, e afirma que.t't:j indica «oluçücs dc enrn-
tf lin.-ncciro, E' precisamente o
Mtrcrio do que se lê na entre-
'¦«a trn que são feites criticas
JI rl;*nos financeiros do senhor

Correia e Castro e apresentadas
«idrs econômicas fundamentais
«outra a crise e a inflação.

Mss o motivo da provocação"t'i cm que Prestes colocou o
ido na ferida: a abolição do mo-
«opolio da terra ou. como medi-
« minima. n entrega das terras
•oand^nadas aos camponeses co-
oo estimulo i produção.

Eis porque, no final dn provo-Cí!ào, como interprete dos inte-
"ssti dn latifúndio, ngnrrn-sc o
'Correio» ã velha tese fas: '..ta do
«ntl-comunismo e exorta os parti-°M liberais a não terem nenhuma
«roriniação com os comunistas.
pqucccti-se aquele matutino do
No destaque que deu. há pouco•™ipo, á nota do Partido Comu-
mt» qi.nnh apoiou n cândida-
toia do senhor Josí Américo de
Almeida, indicada pela UDN á
"«•presidência da Republica.
»cnip'o dc colaboração c de leal-
We do PCB na luta pela demo-
fada, P.nlret.-into, o «Correio»,
15o idosa das grandes proprieda-¦-« fcudrls, insurge-se contra n
WltOria, contra os fatos que mos-
"am quanto é indispensável n
r.*.tic!p,-.çno dos comun*st.is naotmocreclo c a prova mais recen-
« «lá no Chile com a eleição de
wmxalez Vidcla, ru|o governo'«'i a col bnração dc dois minis-"tt comunista!,

para qualquer aüviiLsd* profta-
tioniL

Lkpalt dt multa dr-so.*a. o
cen.l.cado veio. ma» traatior-
atado ta pJigiaa dr» l»j.-i>Ja,*j
da ..«.-). i!.i tas i>,..l d; o,t*A*
bria. !>.->.•< i.nna BcnrfoaidWi
n-j.-n requáilt cava.-dt Ut via «a-
ça, e'p.-.-««,.-% coaw <>.¦«: "ta-
pulso dat i :. « po.* mo:iva ío>
famaote. coavd.-rjilo ial'jao dt
utar a í ¦ .1. do 1 ....... ¦ tleáo-
aal'.
Ut pratctta* da ei-afieial cala-

ram fundo eus quaotot ot ts.-uta-
ram. — Para oi lat.-tl-t Ui
u .ii p.i. i. a..!..:.- i. i......... Para
beatficU-lot. invo.-j te o dícre-
lo da ,.n. .:..¦. ci.- i.:.. . i .:.¦...•
Ia qut nJo le^i aplicação qun-
da aa traia dot militar** aali-
fat.-lilat dt 1935. Ut naii-.ntí-
graütut da golpe dc 1JW oca-
bam dc voltar ao ExcVcito c á
Marinha, com todas oa honras
de acut postos.

Foi-lhe, catão, explicado por
alyuiis funcíonàriot que havia
um "Avito R:te.-vado" de Ju-
lho dcsle ano. com riga.ot^a
in-.i.-ti,...'-¦ no t:ntido de tú te
conceder o certificado cot ca-
oiiciait c praçat de 193$ com
aquelas cxpretsSet infa.-uanles.

HA, portanto, no Minfttério da
Guerra aiguem que ta julga coai
poderes pjra expedir um "Avlto

Reservado", como o de Julho
deste ano, para anular a anil-
tía decretada em IS de Abril de
1915.

Anistia significa o esqueclmcn-
lo completo das paixões c ressen-
timentos. o silencio sobre «is pas-
• .i.l.i-. lutas, como medida de
concórdia nacional.

No "Aviso Rcsirvndo". hã o
contrario de tudo isso. q.ic í
subentendido p:!a anf^tiai há
vingança, csprcssiís de 6d!o c d?
infami*. Mr.s. tido isso. not: »c
bem. di;ig'do i.<?r:i"s contra os
bravos militares nníifis-ist-s da
nosso Eic:cfto. d'nars. e-.i tudo
e por tudo. da firJj qu ns p.is-
sado envergarem os ipií lat irsm
pela liberdade cm ns^sa Pátria.

firma' d »»o rd^ia. a lm de
assumir seu pe»*» «a lx*a pe'o
rrím-fiotiseçAo de tfu pois.
No memento em que etloro
T*'a emloreot. etlm-tm a po*
recordo, e o povinm dot Effo-
dot Vr.id--, eauowlhe o tttlo
no pa*'tporle.

Dir enlfin o mT!m*" (IA apo-
ra. tndnbttdtelmertte. ndo te
frota nett d» dfifB'-fa, t sim
do eir.hrto Imp-rlaHIai, lex-
lualm-nlr; — T méis hábil
mar.li*lo iaerherl E.tlerl no*
«Çifodat l/nfrf-s*. Vm e^munista
alemfi.i b-m treinado jt-de «i«-
nsr mah'tt aberrecimenlos a**
titaír-s Vn'do* estendi nn A'*-
minha di aue not p*d7rfo» Et-
latos Unidos, visado cemo
está".

A nu* ponto d* d*tearamen<o
já ehtaam o* n*va* boche-, nt
iunk-rs di \Va'l S'r*et! Cfn»
nma nrorocarâ» Quiseram ma-
ter vúriot ecelhos: — dor ra-
rdo o sen à'li í?o'd7Íeo contra
a Ur,'âo Soviética, atacar cs eo-
muni-las amrrhanns, e sabetar
a dTiiocratlzn-jSo da Alemanha
1-irtHn'm-nte prenúerdo um dos
seus lideres democráticos, quan-
do re areitara a regrestar. O
que rale 6 mie cs corlhos de
hoje táo saVdis, e a cajadada
vai errar seus tris alvos.

salvar

O governo e a

liberdade de

imprensa
nEGISTARAM - SE em Ja-

carei, Uberlândia e Terealna
at"n:ados A liberdade de lm-
prensa. Inímlgis da democra-
cia, acostumados ainda, cem os
velhos metidos ds política no
Intcrl.r. csiâo p.aticando tio-
prilaf. ntlr.jji-.do redações e pro

"Âjudai-sios a
os nossos irmãos!";^

tia a raviata "tabaur m..í «;i.; Londim.
O* interet»?* ln-*l*»ri na Pa

lt liaa ni-i li bam o catater dat
tale.e tt* de ura aral^u apam«>-

i nado peto iirbraitmo eipietto na
qae a ln?ht«ra via na

ítlria tnt um centro etua*
compttendenria o Orten.e

UM »*«TADO POLICIAI.
Oi meléjea ltr?r.im da Pale*-

tina um Etlado t*,pifsn*ent* p.»
Iltlat, tuvemado pria força A
Cütusmitçio de 1W2. qut previa
a parlclpaçAo cc* paertlnentt*
árabe* e L-.rjrí:'..*.?. nt aa-nini^

Medlo o canas de Sue* t ineluin-1 tração tora
C** ~*.~*,:J~. MM.M..I»»». m «. ITMSS«. t**^-^I ' ü<* o grande porto ratutal de da nnse patürilar.•U8 parilÚCS populares e a União USral calfa. que ia* uma ótima com nhuma crgaU«çâa
cies Trabalhadores da Espanha dirieam- ^s,'u B A,--'«n**il» « * ,UUi. *: | tambtm para o pCroleo do Irtui
so a opinião mundial — Nova denuncia ° imputai!*..™ imnéa tentava

, tutlilrar o Israelitas como con
COmra O terror iranqUl3ia tra-prso diante da* aspíraçôe*

aquelra que tio contideradut
periscao*. Desse modo foram
a 'nado* Ramón "ia em Ma-

nunca foi exreut.»
Nâo Iti ne*
reprwenta

Uva Ao povo atuando ali. Náo
hi garanUaa de npeett alimma
Todo o pcáer te fonetutra nu
mias do A!Io Comlí.irio Rs-
centemente a população de T?I

! araba* à Indepecdencto c awim i A«» ttú proibida de talr Ae caia
manter o »•¦.: domínio alL Para
que rase reiuttado foa.e obtido at
•Ionlsta* ingiesca mata emlner.tca

laga. Jíaua j.-t c Manuel Ta- te eclocaram ao teu *c:vlço.
ben*. a cm Talavca. Franclio
Ibantz Mo.ina em Caati.lo de
L* n e quatro ou,res campo-
ncjea na ;»rov" ..Ia ds Bad-Jor.
A l. t.i daa viUmaa i. .- pro-
ces;o monstruoso é Intcrmt avcl

Foi aaaim a Palestina tran*-
formada numa Importante base
estratégica no Oriente Próxima.
Construiu-ae cm Cai a um (torto
mlli'ar. O território palestina
foi cobesto d. uma rede Je cara

durante ura dia íntetro.
A execução da raedlía foi ob

tida km-.vs a ronda de Uniu.
que circulavam tem cesiar. e aos
vô»t baixas de esquadrilhas de
..•.'.''• de guerra... i >

fafçat armadas da Império **-
Pí'!iad^t p«*!o M*di:eir,in«>. a
Oríenle Prdsitro e o Bxitw-o
Orieifc. Enue essa* inda *rl«».
dííi-ra «¦ a qulmiro-larmar*»i-
ea. Noi mus irbtn.tAri«« fari-n
e lio emprega'o* rallban.** de
létnieaí t qulmlra' imei!'' qüs
e cpsr.im do n;it*mo. E«*«.*! In-
duttrlu pertencem «et grances
monapâüo» Ae le, -dns» e pr-ten-
dem ilrar atl -,....:.» para vr-n-
der »ti* produtos a todi* o*
merradat cotTsiia)!.lí>r** tPntd-a
em tomo Alias, tedat as tlrian*,
çx« da P'lüi.11 Mtür, umbéa
tob o contrAlc di Cí*>*. O ban*-o
ofl-la da Pa e tina t o ban.o
Partlcx. dr I/mírrs. A e-ervía
clítríía e ura monopiHo in-iía.
A cxpor"açüo de frutas tamfeem.
Quando falimos de monopd"ioa

D '.ores Ibarruri, Pasionaria, S>
cretárià do P. C. e:panhol
PARI& outubro (Espcelnl pa-

ra a TUIBUNA POPU- ni —
Oa Partidos Comu-Lta. Socla-

FR/.NCO TEME AS FORÇAb 
' 

*** de aVÍaçao> ?e numcro*as ca
DO INTERIOR

A rada atual de feroa repre*-
«fio citru o movimento popular
de resistência f-! deJsencadead;t
por Franco com o propósito de
afetar cs protestes e a lopulra
da nação contra o regime íaa
cl.'a Instaurado par Hitler e
Munollnl. Franco c os falansL»
tas temem que. ao tratar-se na
ONU o problema espanhol, as
forças Jo Interior ínçam ato de
picscnça no campo da luta, mos-
trando sua ho tllldade Inque

dos pelo imperialismo na Palcs
Una.

A caraterlstlca secular da eco*
ncnila oeal é a ngi.eutura. Os

IcTnss. do e7t"râdiia"d7'.".*rro"e"de j orab« »n»P« » dp.íearam. nci-

nt» da Inglesei, do imperlalltmo da Cl-
uma Idéia dos métodos empr g. . ty. etc, íelei nfio excluímos —

evidentemente - os graml ea-•>:*.".. t...s ingié es de origem ju-
rialca que os Inlrgram tam.ém.
como os Rotschlln". nar ex« ;p!o.
E ees sfio contrários ao Es*ado
Independente da Paestlna. do
tipo bl-nacionnl.

lista. Socln"' 'a Unificado da Ca- brantavcl ao regime n
talunha e a UniSo Geral dos nal e anti-dcmocratlco Imposto
Trabalhadores da Espa.dia aca-; pelas baionclt: estrangeiras, e
b.im de dirigir aos pjvo- das na- J ele o quer Impedir afogando no
ções uniüus o seguinte mani-
fe.io:

"A toda a o:' 'ia unlversall
A icdos as espanhóis! Um dever
político Inadiável c um impe: a-' 
tlvo de consciência nos fazem

lc'v*:r a no; a voz de vl:ilen*o
i protesto c-.n.ra a cova onda dn
| rcprcssAa deseiKadir.Sa pa', go

seu germe o protesto popular.
Franco sente qu- rambnlela c

seu odioso poder Implantado so
bre a dor e o sangue de milha
re- de esp. ,hols e prende, tor-
tura e assassina com a esperança
cf-* prosseguir na dominação da
E3P iha. i

M representacôaa diplomáticas
fl sionals da irapreira. O que 6 ,V2:m íranqukto. Csitsá de que . de MadrJ> 

' 
b~n 

*
o ntrsa pretrsto cii:a:itr.*.iá íeo

i oara o transporte de ima <•« ,ud0* no ,ri80 e os he-
tropas para o Egito, a Sírio, o; breus L% fruta;: laranjas, raan-
Lliííuio. u Arab.a sauiilta. etc. O j
que nsseguta lambam um per- !
leito controle do ca-al de Suez'
srm a nccei Idade dc tropas no
território egípcio.

O paí.N q-.c mais saldados In
glêscs tem. no Oriente Próximo,
é a Transjordanla. convertida I
recentemen c cm "lndepem.c:i 

tJ caj>0 Mpanhoj CJtú alualmfnw j totaio. embora por pequena mar-
L.;, »,Ha íi.Tnhi.,nf-. p.-« n0 Primeiro pbno das dlscuatOea gem, uma tcsoiuçâo conJ.-na.idopara cada doL habítantra Estus | „,_.., _ ,., . „1 d ploniiíiicas — com a Rússia, Pa- a política externa biltanita na

lestina e Grécia no "backgiound" Grécia, Alemanha c Espanlia, bem
— em conseqüência da nuvlo, como "a 

pol.tíca anglo-araerlca-
aprovada por esmagadora maio I na de do.ninação c Isolamento da
¦J» « n. t^n.if^Btnol Ctn.ll j«-» .ul I I •> I 1, «. (?_.,--,.:.„ -,.1.__,J. . » .

D km Nõo m Ignorar a fiapo És
Miam Mm i lm com iiio

LONDRES, 26 — (A. P.) — ; Confederado Sindical tinha der-

m*.si3 g ave é que ôsses crimes ,
c-n.-.a o jcrr.aii.smo sâa pratl- n**3 cons. ionr.as do hemens 11-
cados á sombra do prestigio do j vres, dos democr

ositlvamente, em matéria dc'"« profissional, o mct"do usa-*¦" Pc'o «Correio», cm rc!iiçíio á"''"'ista dc Prestes, não está dc"'"•'di cnni a posição n«c vinha«sumindo nor ultímo. Que o ma-™<* da Avcn*da Gomes Freire°rbat''' Pontos dc vista, é um di-"•oque lhe css!stc. M-s mie de-tiirpc
Us

-s q.ic '
o pcnsinento alheio, não.3 não i decente!

O "Avsc

M-oflcial do 3.' R.I.. anis-
15 i\x 

Pcl° dc<:rcto 7.47't dc
..,..,? "*':i' 'lc 1945. requercu
p-ov,' 

° dc "'«vista para
vir» n,Ua 1"',l*i1Ção coai o ser-
V" ""l""r. Esse do",,-.cnto c" «onsiderado indispensável

Cinismo
imperialisia
CM fins do ano passado, Louls

Francis Budcm, cx-gcrcntc
do jornal "Daily Worker", ór--
gão central dc Partido Comu-
nista dos Estados-Unidos, ade-
riu á camarilha reacionária,
sendo sua deserção noticiada
com grande destaque pcirt im-
prensa impcrialista, inclusive o
arqul-rcacionàrio "Time".

Em seguida, após ganhar um
polpudo emprego dc pro/essor
dc Economia cm uma Univcr-
sidade, Budcm mergulhou na
obscuridade. Mas, recentemen-
te, as baterias dc publicidade de
W. II. Hcarst fizeram vir à tona
o supracitado Budem, âlvul-
pando por todos os Estados Uni-
dos uma fotografia dele com a
família, ajoelhados no interior
dc uma igreja católica.

O próprio arqui-rcacíonário
"Time", que por descuido ou
por cinismo também diz as suas
verdades, avançou o palpite de
que a reação tornava a pôr Bu-
denz na ordem do dia, certa-
mente para tramar alguma das
suas, c desejar novamente fa-
zer uso üclc.

O palpite do "Time", como
cra de prever independente
dele, transformou-se cm rcali-
dade. Há poucos dias atrás a
imprensa reacionária dos Esta-
dos Unidos e do mundo inteiro
abriu manchetes para dizer
que. segundo Budem afirmava,
havia um comunista alemão nos
Estados Unidos que cra o envia-
do especial do Kremlin, o ho-
mem que dava as ordens aos cn-
munistas americanos, a verrão
ianque do "diplomata-marinhel-
ro". ermo a TRIBUNA POPU-
LAR jà acentuou.

Eis que agora o último nume-
ro da supracitada revista
"Time" se encarrega de, por
descuido ou cinismo, revelar o
que já sabiam todos os demo-
cratas inteligentes, acostuma-
dos a esses velhos métodos de
provocação. Gcrhart Eiser, dt-
rigente comunista alemão, de-
clara-se membro do P. C. da
Alemanha, jà p.unto para rc-

par.ltio oll;:ai, o PSD, cujes
ii3cnte.í asi.lm se desmandam,
nem b:m Iniciada a campanha
eleitoral para o plelio de 19 ds
Janeiro. Tais ocorrências estão
em llagiante contradição com ns
recomendações do presidente da
Repúuiica aos seus delegados
nas unidades federativos, de or-
dem, justiça e liberdade para
todos os cidadãos.

O que esta acontecendo ago-
ra cm vãrlos pontos do lnterlcr
do Pais é uma reprodução em
ponto pequeno da investida do
grupo fascista ainda enqulstado
no governo d) general Dutra
contra a liberdade de Imprensa
no Di.st:lto Federal. Quando da
Injusta e Ilegal suspensão da
TRIBUNA POPULAR, o então
ministro do Justiça, sr. Carlos
Luz, respondendo a um protesto
da ABI, llmltcu-se a evnsivas,
meias palavras e um cinismo
tipicamente reacionário, che-
gnncla nté mesmo a falar cm li-
berdnde de Imprensa, êle que a
atingira em qliclo, arrancando
di. uma vez a máscara, compro-
metendo sua candidatura no
governo constitucional de Ml-
nas. mostrando-se o que na
realidade 6: fascista de quatro
costados. Ministro de um, go-
vêrno constitucional, seu subs-
titulo, o sr. Benedito Costa Neto
soube verberar o crime contra a
Imprensa, afirmando que o em-
pastelamento do "O Piaui" me-
receu "a mais formal repulsa
per parte do Governo Federal,
tendo sido tomadas tôdas as
providências para a punição
dos culpados e reparação dos
ofendidos".

Cumpre agora que sejam
transformadas rm atos as pala-
vras do titular da Justiça. Aten-
tados deraa natureza não podem
íiear sem a devida resposta do
Governo, pois, do contrário, ha-
veria o risco da sua desmoíall-
zação, criando, por cima, o cll-
ma propício á desordem. E não
é isto, evidentemente, o qu.* in-
toressa acs democratas, aos bra-
sllelt*03 livres, que se preparam
para mais uma vez exercer o
direito do voto. Cumpre ás au-
torldades zelar de maneira
enérgica e eficiente pela defesa
da ovdsm e da tranqüilidade do
povo brasileiro.

tr Ics 03 países, a eles nos diri-
glmos em busca de u . ação
Internacional rápida e urge* •
para deter a mão do verdugo
espnhcl que dizima Implacável-
nrnte ns fileiras republicanas "
que prepara novas e monstruo-
sas execuções.

Nos cárceres das Asturlas.
centenas de detida-,, encerrados
em celas de castigo. íáo martlrl-
zados cruelmente para que 

* la-
tem os seus companheiros. Os
que se mantém firmes, não se
dobrando nem ás ameaças nem
ás violências, são torturados até
a morte. Vatios d"les foram as-
sassinados dessa forma nas ul-
limos semanas. Tratamento Igual
está tendo adotndo com Ceies-
tino Uriarte. com Casto Garcia
Roza, eom AqulUno Gomez c

I com numerosos lutadores
| fascistas.

j PEDIMOS QUE SE INICIE
| UMA INVESTIGAÇÃO INTER-
I NACIONAL PARA QUE A OPI-
I NI<'. O I .UND" ' SAIBA O QUE
I SE PASSA NAS ASTURIAS li' r : todos os cárceres da

ESPAIHA!
EXTERMÍNIO EM MASSA
Da sofredora Andaluzia chega

ató nós o clamor angur' .1:0 das
famiiiaõ dos .iresos de Jaen qu**
estão sendo exterminados Pa-
blo Bat -oi morto Dor espanca
mento. e dezenas de presos são

pn«sando na icun pr-.trla, por-
que constn.it.mente rcccLem no-
tiela ' sses atentadu. mas to-
deiam a resi tíneia do povo e o
terror ranquista de uma conspl
r.-ção do illinelo, fa III ando ns-
sim a obra criminosa c oitl
democrática do Franco, enteni
mercenário hitlerista e hoje vil'.or dos grupos interanclonals
mais reacionárias.

Em nome do direito de gentes,
cm nome dos direitos proclama-
dos pela Carta rio Atlaflco, cm
nome dos sacrifícios do povo cs-
panhol pela democracia, apelamo.s
para todas ns forças democratl ¦
cas e op rarlas para que açudam
em njuda dos republicanos espa
nhois perseguidos e encurralados
como f- is.
- Repetidamente os gover.-antes
franqulstas têm declarado que na
Espanha £e vive numa sit" ;ío

ant!- normal. Mentem! Mentem, por-
que temem o protesto exterior.
Mns suas mentli.is não impedirão
que a verdade se Iraponha, que os
democratas de todos os países
saibam o que o franqul.mo signl-
fica para a Espanha.

APELO UNITÁRIO
CompatriotasI Unamos nossas

forçr... para combater juntos o re

são 300.000 e us fo didos dc «uu
majestade 150.000... Em segun-
do lugar vem a Peles ína: um
soldado Ing Os para caía 24 ha-
bitantes... C. efetivos Ingleses
na Palestina sobem a 60.000 Jo
exército e ló.OOO dn poiela.

E' o Jogo de teir.prc Para n.lo
cumprir a promesía feita aos
árabes cm 1017 cs in:*:cses co e-
ç-rtai l*nçar m.".o do Isrr-ell
tas. Para isso os iloni tas rio*.
c'a Inglaterra, mulus dfiss l'.gn-
des também ao imp rlali ma dn
City. canrtitulrnn-. o cn -.mado
"íundo nsbralco d? colonn. ç o
cem um pregrama ntí certo pon-

na na Conferência Sindical, exi- i União Soviética, c a subordina-
gindo o rompimento das relações
diplomáticas com o governo de
Franco. Qual o cfol.u .medi uo
dessa niOi,âo níio se sabe. mas um
jornal neutro na disputa oeclarou
oue o gabinete não poder.i Igno
inr "indicação Inequívoca de ''.os
tliidadc contra Franco" poi p irte
dos rcpicsentantes dc ma.s Jc seis
milhões de trabalhadora, organi-
zados.

Anteriormente, a Conferência u

ée iíi-tascisiu lidera a
lula contra Franco em irio
As ruas de San Sebastian amanheceram

cobertas de cartazes democráticos
SAN SEBASTIAN. 26 (U. P.)

— Os sentimentos democráticos
e nacionalistas do povo basco se
puseram de manifesto durante o
banquete oferecido na vizinha
vila de Orlo em honra da equ.pe
de remo Leal. vcncedo.a dai re-
centeá regatas de "iralneras" no
norte da E panha. Os gritos de
íe.vor nacionalista lr.Ugnaram
as autoridades provinciais tão
profundamente que tanto o go-
vernador civil de Guipúzcoa ,cc-
mo o governador militar, o co-
mandante naval e os .epresen-
tantes da Deputação Provincial
abandonaram o Iccal e reg.es-
saram a San Sebastian.

Assistiram ao banquete umas
200 pe soas, e ao final do mes-

gima que oprime e escraviza o | mo o secretario do "Ayunta-
noso povo e para deter a mão j mlento" cie Orlo falou em ter-
dos verdligo1! Quo o clamor dos mes tão francos dos tiadlclonal'
rer'' i!ca"os espanhóis, exigindo | eentlmentos nacionalistas bacos,
justiça e solidariedade, ressoe j que elelrieou realmente o audi-
por todos os canto- da terra! ! torio. O conselheiro do "Ayunta-

Democratas de todos 03 povos! ] mlento" de San Seba.tlan, sr.
Mugaburu, que se achava pre-

diariamente vlUmas de brutais
castigos por parte dos oficiais | Camaradas socialistas e comunis-
falangl.tas Jcsé Garzo. J.-.an ! tas de todos os países, camaradas
Jime.-ez, José Fernandez e
Francisco Revuelta. Os presos
de Jaen serão condenadas á mor-
te se a mobilização das forças
democráticas não os salvar.

Numa só noite foram detidos
mais de 100 camponeses da U.
G. T., conhecidos pelas suns
opiniões republice ias, nas loca
li-iades de Escalena, Alrr-rox,
Santa Cruz de Retamar, La
Torre e Fue.ezallda e outras da
província de Toiedo, e eles eetão
sendo tambem torturados para

dos slncücntos: ajudai-nos a sal
var os nossos lr;"ios, os republl
canos espanhóis que a policia
franquista quer exterminar! AJti-
dal nos a libertar o noso pais
da oprc"são reacionária e fnseis-
ta. AJudal-nos a restabelecer no
noso país a Republica Democra
tlca.

Pelo Pa.tidu Comunista da Es-
pa"ha: Dolores Ibarruri, Antônio
Mije.

Pelo Partido Socialista Ope-
rarlo Espanhol: Ramón Gonzalez

esta capital, onde o governador
civil lmpô; uma multa de 5.000
pesetas a um deles, o conselhel-
ro Olasagastl. que Já anterior-
mente tinha ioirlrio uma pena
de prisão por motivos políticos,
e outra de 2.000 no sr. Echevar-
ria. tambem de San Sebastian.
Ambcs pagaram a multa e se
retiraram.

Durante a rolte todos os mu-
ros de ta cidade apareceram co-
bertos de ca.tazes com estes di-
zeres: "Democracia. Demosraca.
Demccracla. Ecperal pridente-
mente. A hora se aproxima".

Êmk^rèiV , .1. ¦¦¦!¦¦¦ t
OS QUINZE PONTOS — Tc- sas colunas, está todo um pro-

mos falado largamente dos quin- \ grama mínimo para um gover-

qu-* digam se tém contacto com ! Pena, Ramón Lnmoneda.
os guerrilheiros. Pela Uni"-* Geral de Trabalha-

A "lei de fugas", que eonsls- dores da Espanha: Ramón Gon
te em executar os presos pelas zr'ez Pena, José Rodrigues Vega
i 'a.? quando são co 'duzldos Pelo Partido Socialista U.ilfí
p-' "*'' ' está sendo aplica- cado da Catalunha: Juan Co-
da em muitos lugares cont.a i morera, José Moix,

sente, deploou a atitude as umi-
da pelos nacionalistas bascos e.
referindo-se ao; remadores de
Orlo, cii.se que na realidade só
havia um campeão na Eípanha.
o general Franco, pec'indo depois
aos presente; que aqueles que
estives em cie acordo se pu e - i
sem de pé e os demai, senta-1
do-. Onze des convidados se con- |se:varam sentado., inclusive o;
;:adre vigário.

O; gritos continuaram e então'
a policia apareceu em cena evi-1
tando que a festa degenerasse
num conflito. Um dos deputados
provincial; tratou então de ar-
rumar as coisas, fazendo com

I que nove dos antl-franqui. ta
j c.is essem o suficiente para ser
. posto; em liberdade, mas os dois
I re.tantes foram Uazldos para

c pontos propostos pelo Partido
Comunista para o combate á in-
fiação c á crise. Prestes, no seu
discurso cm São Januário, já in
dicava algumas dessas medidas
urgentes e práticas.

Mas até heje nada foi feito por
parte do governo. O Brasil é uma
vasta fila. E os comunistas in
sistem sempre na necessidade de
serem adotadas medidas ou paio
menos discutidas as que apre-
seriam. São medidas mínimas
que um bom governo faria, sem
vacilações.

O dever patriótico de todos cs
democratas c popularizar •¦:,
quinze pontos apresentados pelo
P. C. B, Nào Impò-los, mas fazt-.r
com que sejam discutidos, conhe-
cidrs, mostrar que o P. C. B. C.
de fato, o único partido que sou-
bc "colccar o dedo na ferida"
Nos quinze ixintos, que temor.
tantas vezes publtcado cm 7ios-
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,jo da economia britânica ao ..a-
pit.ilis.no americano". Votaram a
Favor dessa moçSo delegados sin-
dicais icptéscntandõ um total de
2.-Í-H.000 traballiado.es c con.ra
i.jji .oM no que a Imprensa cm
geral considerou tomo uma "Mir-

preendente dcmoustia^ão de icn-
dínclas csqueidtstas nas lili- us
trabalhistas . Mais tarde, o Sin-
dic.-.to dos Eletricistas, que up.c-
sentou a i.io^io. publicou ui.u d^-
claraçSo cm que censurava At.k-c
por seu "inoportuno' ataque ton-
tra us toniunlsUs, na Conferência
Sindical.

A votação a favor da resi.lu-
çflo anti franquista ioi de -1.5Í-Í 0^h>
votos contra 1.391.000 Os ob-
servado.es acentuaram que, pos-
sivelmentc, a inclinação para a
esquerda se tornará ainda maior,
cm virtude do ressentimento con-
tra o discurso dc Attiee.

O órgão liberal "News Chro-
niclc", mais próximo do centro,
declarou que o governo n3o po-
dera ignorar a decisSo do Con-
gresso, quando a mesma for trans-
mitida formalmente a Bevln, pro-
vavelmentc em novembro próximo.
O órgão trabalhista "Daily He-
raid", no entanto, manifestou ai-
çjiima dúvida a esse respeito, uma
vez que a Conferência da Conte-
deraçâo Sindical devia transmitir
primeiro seu ponto de vista á
ONU, por intermédio da Fe-
dc ração Sindical Mundial, cm ver
de, iinllatcralmrnte, por Interino*

i dio do governo britânico.

T

7.o democrático. Cabe acs palrio-
tas explicarem tíntim po; tintim
ás massas o que são essas me-
didas, o que elas significam para
a salvação do Pais. Depende ae
nós organizar e esclarecer ás
massas com ensinamentos e ex-
periéncias práticas. Os quinze
pontos devem ser explicados em
linguagem simples, comum, tesca,
para isso c necessário estudá-los
bem, procurar dominar o assunto
para sabe'r expor ao povo. Nâo
basla falar em praça pública uma
porção de palavras democráticas,
dizer que c povo está com fome
e que precisa de medidas contra
a crise. E' preciso, pacientemente,
ensinar ao povo porque elas ra:)
concretas na base de exemp-os
práticos e como podeião ser apd-
cadas. Isto ajuda a esclarecer e
a organizar c povo. E c povo or-
ganizado e esclarecido saberá
cxign do governo a execuçào das
medidas.
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pftomje<mtyiwyaA\$un$ Problemas do Povo de Madureir
Hoie* grande concentração camponesa na praça da FáM*
ca, em Parammbi, òe 10 hora» da manhã — Trem no E§*
•feçào Pedro lt —~ Grande -festa Pra*lmprema Popular com
teitêes de frutas, legumes, ave», etc, show ** damas.

Lrganiza i MUSP a Quinzena do Servider ryblice
Uma conferência do advogado Arnaldo %R^ârPJfi&$.

de 1 rn I.» tMido mtmmti «tiseáiôi* # »-rOttsVr-sço-» das MiereiaSií.d*»*,IhlOft. o«sem. a Roito, em
ttetem ndMio ut**-» mmimmÁ»
«a UU8P. *<* -*'¦- le m BOBM
•toa MNU «WpMiltOlW. o er,
StriMra* Atilo wNw-w»,

— O MW8I» -w-tanitae ttma•nutfiü.ia óu mtrtet publico
pus t nm\ («.'ativjamtsi» **»
ma rfaluaçãtm, intütMho ura»
eorfwínciâ 4o ádítmatto Ar*
aaltto d* Par» »*«i# *o Pt©»
Mem» att t^u-ântimtfári®*'.
e.i4f a* tr-aiíBsrá m úl» i ttt
nov-ettipro tta Aj^-ajã» cns-
lá ae M *•£«* Cus»!» MmtKM
tio ptí/ífaiti» uni lorneto e»-
ftOtliVO »H!ff f Uteii ít8 fMlt»
cituirtot paulUt-*. um ttete
Mr fva!i«4ij« DO «Li» 3 ttu íi-í I
ttoãouro. pd^uteiitiriiitt m
campa do Amêtiea, Na r*«»
Mâti (t-t !i"ir rt.-ír us cjülx*,*-

a di-tciu tlfai-oftiva do
MUMP (oi iirsdLt uma comu»

tto diretora tio Semeio eom
iJíiv-SH fias fuiips Carta» Al-
feffta. (ta Pf«(eiiura; Marto
flnhríro. tio t-wiarmo Pítiera!
tl» Cam-freta Btteimr P««lo
Vtmm. fio MinttifVto tia
AerítuSiur». O MÜ8P afrr-rtr**
rá ao flttoe «fnmtor uma ia»
Ç», «rnsoío da cotiltairroiM»
e*5« tm KrvMorm.

fm «fcoMa. • ar, Amátk*
.NÍtoiâH tit*t*t*)<í-.

_ a -temUrâo te-m per ob
ífiite wianisar o raso mtm*
to do tom»» » raiara reuni»
d» no dia i». na téi» do

•m ¦ «¦¦ran iii ¦ ¦ o-p - —m ..•an.nw,

Vi .t!t!rii,.u ( »'iir irrdo

A. A. Metim Sitirinho
M....I.M... .

««a aii«...i • «mi» 01» toai
r*** i» t-u

a
.^t^a^JÍ^a^rJ U-mn, lixo © cambio negro — O povo co»

labora para o fortalecimento de aua
Ínpr«iiu

Ptmtt^-m. ¦-» Umt ttt» t*t» ét

Ha tt-»i4tai# rtdtttiatmo 11»
íe mttmio tratiiauiiüi ua-» a*»
**mli!ái», f«m prpt-Attmianirt
út flube*. dt eifía* tepatii•{©>«. muna cotífertida.

Por üi-inio, i»'.„* • tr. Dia»
i.imiii.u üaol-M %9* M*mt:

•m t\i ttttttt* !t.-:r>;=« nn
ttómrro d* tte*. per tt^uan»
?o. jirüíiifsem proporfioiiar
wn eajtteiiSrsiio de conftairf.
msíifsa tinte ot wrvIdottM.
ete # tedo o obJeliro do
afUSP. O* c ubtsa ido; - O»•«rt«mf»to át Olira» t iwt*
Istjflei P. O., d» PrHeiiura;
Clcbc Aifói!-o do Oamírli
Pxt»rter: Otiarani i. o., dot
Fun?tenâriot do Miitisiothl
<*a Aeronâulira Oll P, C. de

Ma-iátÚ *% htt/à ítêâ íiMatiM-MÍ ****'•*•***/* te™ ttt *r'y.'i*te itrw af *>*.* "¦*¦•"* ff»'i w ^ffipy 99

****** à* emim tm mt tt m*
.-mit* * f*!».»¦»* *m*\»a 4* O»--
tf»! aa a»*»ii. p**t i* m§ *'•¦#'
tm*, *sta»#*4-» ttatíwimim 4t
***** hn**t ffin»ri*fiH*í«=

Itw *«t taawtiit ftttttt*»» th
fsiíivir*.. í-miü t atm V*u »»;>
t#t*«*i ns todat ai tm* ttm **¦'-
([«testa, eoJt * *$** ** tt-m^y*.
tt*..*.s-i 4e ».*!•-1»! MÜ t*"****** 4*
tmUmm pem^»** A ***¦*-.»* útt--»»--¦*-• attatwn • !:»''*,> pur
tfto, f *34.'í « |V<W |M * Wt'
Bi» f«f.ff#*üi P4i* Ot **rw.#>H.rt
U*.i |«it w* a ua- K-•*» »»

I ti u i.» {,.I tvm
t*iMc<jj y ,^1

B *.inuu *a^\^r

uicis Imumf^ã

Q^Kk-^

(MM «-. vr« 4* M-M» «» I**»
w<.f*íj t<«to -,-* t mtm* •>*>*
**m, fm um pv-rv* pa«it i«w
t"**>» («ie **»* *i»tó-.;M ét t*ít*i*
Qmtt 9 %*9 pm**** pwa • m*-
tra Ma *è* A jv-, átt tèras d»
p-.j.-i^nt * u-* ***** »**•' a«ttMr<
«rfíria (.'^«a ftta pute # W*»
ii*,»*. ?£¦»-»**» ftNve todMi -nttt

ia»*;*, e a '*'-» MMtlwMtir*. tta-
ifodo e bto wia m>m*à*4*.
p**a -trot'0 df mm** t*m>

Heuníram-se os bsncãriss
Irio à Câmara o aot jornaii protestar

contra a intervenção ilegal no teu
•indicato

$eo a (wwiaVBifta do tr. ©tu.»
p» IVinÃnoVi út Mt-lo. troai'
iMt-ai oa aorttr aV ««a-leína. ot
baotattot. tm *romdeffi 40 tro
itoduato.. p<iia %•***• tm jstiMka a»
(roulov-Nrt tooodat oa A.«*r«dtiti*
t-etetl itaiitd^ia oo -ln II o p o»

ftínríanár*-» do M nítt-rüo Ot, teaiio Serrõaor. Cubso te ta!*
Justiça; Of-íeiío pottal Te'e"lâaro. Trartoria P. c. da
Afjoeiarjfio Atlética do; Ema-•-.'.*¦¦¦> ,'¦* iboe: Artenal d«
Ouetra A. 0.; Bfjjern*> ao-t?
CrtRelro, Tapa'-*» F. C, do
Miitut-fiia da Asrlcitliur».

o-t<;*fl4 A-ktembkia. t*ot tat coo
vou Ja «k o»or.io toa ot r ***h.u.í
c toe» a aodWotia teiuiut* ao Mi
oiitto do Trabalrto, tot tect-apot'
traia a Diitiout l<a*l Nau oto>
taait ptmaatte a oAm* I <•¦

,„,.-U.»ÍJ

A j ftj-iir -frj

Naotu»tto«*aia,
lt«*t O* CO*»-
t«t b*o»toi t O

^^ «OI09 «M-Mlo Ot3KO fe-e-i-l (M.i,., fitJ»tH«w) «vt««« "0» to-'»< <c"ct..o» a co*ait»hMtota .•*e*itn**„o r^9 ldW „, mttpl
atm mantha poto** «Oa t tattwo.

LOÇÃO FIXADORA RAMOSAL irior o« maci)
PETRÓLEO RAMOSAL
BRILHANTINA RAMOSAL (Flor de maçi)

PROOUT06 DO
LABORATÓRIO RAMOSAL

RUA GUSTAVO LACERDA 54 - RIO

A falta de pã©
provoca protestes

A multidão foi dispersada sob bru-
talidades policiais

na fita havia maii de I.OOO. ot
aue dele fteiram priradoi ajo
mcnraro»*e diaoie cia padaria,proc!aman-!o Cf oeut proteatot. O*r. Aviitno Pinto da eilra. umdat aociat da panifioiçAo. uralodo. cerrou at pom» do e ts»beerimento t chamou o 6o*orroUrtcnle. que che«ando ao localdiípcrtou a multidão cem a riolenda ;t coaiumeira.

Coairt «on arbitrariedade po-lfcial é oue i icrant pro*etur. emnotia rcdâçio. a guri* popuiare».

Com a (alia de pio tem-te for»
m»íio fiiu inic.-mir.avrU nu
partaa dai psdariaa. E*la», pelat*í«irt úa farinha. n»o poiematender to ar-ande numero de
pr*.-oat aue a cios açodem. Oa
qu» ficam tem pâo. depois e ho.
roa e mais herst de espera, re»clamam cora Juaia ratão contra
a «*-..: .viat-i co proiuio. Ko comum
daa teaca li. o orisint tumuitot-
e (o! o «jue tconteceu oniem. ta14 bor-of, na Paniticacio Tt*aOracat- » raa Centra Pedra n.»
84. onde deide cedo furmci-se
uma Mi de proporçôc* raortatruo»
eu.

Como remente boure pSo paraumot 209 pea-oat. ensiu-into que

.íMiHr» owpotta ptlo amíwa N*<
tpte dr Lm*,

WAU A v-AMAMA g AOS
JüU.tAlS

**i* ftUI«m» lt.00 4ííii«(Mi
Pila attOaOlCM * 14*- út* um
M» tilteW.II fe»» l>*<í.»S4. t lm*'
uti* t *** (otraatt. tw* *tM»M *
to «ie pttMtatat t«mu« • pci^tta>u.M oa uutut^mt» mmtoAtttít
m oiBáitMlo vm ****** mi**» t a
Wswía apttar iwa * w^-ã.»
~e Mg4ta%«ai **»»**, *,ue musa ú*t
witto» y*.m*m*t*,mt**, St a*tnm
ttMftmlmtftimm* *,jl«-M» < OtM *****
tt*J(iea ** t. -» Ué,hU,hU»t »* tft***
deverão ki ii,'.»» ut <ho,oo »-ah
ot o..ju>...>í,» »ntUiiKtoiiaia p«* .-.¦-.-.-.,-<» <,{Noi*4àt por usai-
moítUaor pcm •w.-.-.n.w awdü^i.

#t «ga» ioi *?,*,*&* ptu e*
K8dt4êtd * i!.t:... ..v*j. fiuit «
íi-iK. Uc «ai -lacMooárto coo-
-tl—* O* Sr JÍ.4.ÍSL » atíít»

tkocáiioi «roM c ,«»^hJ<;
li ua ti^ imí« acciòot lutar

prio Rajuhít-airffio oe taitittor
im Ufcoo deveto os iMucáttos

imar u.tfj»;.i»j4*.rii.c «:ootr-t * t*
icsiia da v»ta?
Ul) Atrtdiio -.oíe que usa coup*.
.....j wt ny(t»iM!o virva aliviar a
ooua üíií4%io?

IVJ Acha ...'¦.< loadUv-cl que o
boticirío pjitiupc da dur^ão do
lr.ii.iulo?

V» CJiiâJ atfa dratat. aa «eivio.
dkacao tsais -Koikia rw BKwtKtiio?

VraiC l-Aüt y-j-icf.òe* » «xsiMJO
de fecc€tquiito para que a dm-to
ia att o.i*.:» I040 que capulse a
Inttrvcniortt.

ROUPA QUASE DE GRAÇA 
'

„BSDB Crf IOOOO. APKl-SüNIE ESTE „ETEBA UM DESCONTO _ «UA DO NUNHO
UN-'JL!

"»-'»^-—» 11—¦¦ 111 iim—i—¦

*Sw*ÍP vjíW ¥«S tmstmfff. ¦*% tfÊteet ofewiipsp
¦www -ifíW rw»! •PW?iP*,^|i H w^f
ratw • «tom *t-* mn tu» ter-
««#, it td# m twmam Mm
tmiÚSfÊ itl-trl'*!»atl I»U11 n. -a*.,ani
W9Ut*.*M- 1WW* W^P** f Rl*,i'^ríW>?

NAO ltAs PW,iOA>ttfXr**
O sr, |#w p#»»wa ftasfr*, ?»

pata 1*1,1*1 d «m |m»**r»*m ««Mtta
a P-ü.»*,

tmft-t* *-* 'li 
m*** *m tfe-tt^iaM*
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Cartas do Povo
Nio catapre • tua tioali-ltUti

— Do sr. Aiuooio ú* Sdva Cata-
pos i-xcttcoios a tegumte c-¦>*.*:

— "Levando em cooitdeí^io a
enquanto 1.100 pJotos da TWA< hUi ** moi-tlS*» *P» *» •»•«; to»

Reclamações Populares
CONTRA O COMISSÁRIO

DO VAPOR «RAUL SOARRS»
— Em notua reda<;.1o o senhor Eu-
clldea Cavalcante Manjuei, moço
de convés do vapor «Raul Soarei»,
vdo proiMtar, tm nome de toda
¦ gunmlçno do convés, contra a
«bola» miserável que * fornecida
pelo comissário. Afirmou-nos que
hA varloi dlni vem lendo distrl-
buldo pflo velho e sem qualquer
«vestígio de (nrinha de trigo*», e a
manteiga tem gosto e cheiro de «e-
bo. A comida diária é um bife .du-
ro com arror, t a Invariável so-
bremesa t laranja azeda.

•
CONTRA A PADARIA AN-

CORA DOURADA - Chegam-
(tos constantes reclamai-Ors contra
• Padaria Ancora Dourada, situa-
da A rua Silo Clemente, 'esquina
com Bambina, em Botafogo. Or)-
tem um popular nos trouxe um pSo
pesando vinte e cinco gramas, que

|t BDHfTA*" il .... -i.i-1

/SMSt»

Combato o pri-
tão de ventre.eli-
minando at toxi»
nat do oiyanlo-
mo. Dá bom hu-
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oll < vendido t trinta crntavoi.
quando o peso estabelecido t de
cinqüenta gramas.

o
CONTRA O .NSTITUTO MU-

NIZ BARRETO - O pai do aiu-
no Nelson Alves, do Instituto Mu-
nli Barreto, icnhor José Alves
Monteiro, morador i rua do Monte
3-1. na Saúde, esteve, ontem, em
nossa redação, a llm de reclamar
contra a administração daquele
educandarlo. O senhor Alves de-
clara: — <Ontem precisei tirar o
meu filho 'do Instituto. Nao sendo
dia de visita, pude apanhar dc sur-
presa o ambiente do colcglo. Meu
filho estava todo su|o. Lá multo
raramente mudam a roupa dos ga-
rotos. Passam nté meses sem mu-
dâ-la. A comida é péssima. Acho
que a Prefeitura deveria Investigar
as condições do Instituto».
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COMUNICAMOS A TODOS OS
NOSSOS LEITORES £ ANUN-
CIANTES que o sr. Darke José
da Silveira, que aparece no gra-vura acima, deixou de ser fun-cionárío deste fornal.

CONTRA O MAU TRATA-
MENTO NA POLICIA MILITAR
— Visitou-nos uma comissão de
soldados da Policia Militar, a fim
de protestar contra o mau trata-
mento que é dispensado A* praças
Inferiores por oficiais reacionários.
alguns deles Integralistas. Acres-
centam os membros da referida co
missão que a sltuaçSo dos solda-
dos piora dia a dia, resultando, até.
na diminuição do efetivo. Além
disso — e.idarcccm-nos — os sol-
dados nSo estSo satisfeitos com os \ Metropolitano
miseráveis salários que percebera,
pois o custo de vida encarece as-
tronoinlcamcnte. Queixam-se, aln-
da, contra a alimentação pouca e
mil que é distribuída aos soldados
que baixam ao uospltal da corpo-
ração.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E 8DIX0RE8
Rua do Ouvidor 166 — Rto

(Fundada em 1854)

Reforma-se Colchões
ATINDE-SE A DOMICILIO

TELEFONE: 4 3-8457
Com o Snr. Isaiai.

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
BENTO RIBEIRO

O Oomité Democrático Pro-
gressista de Bento Ribeiro
convida todos os seus associa-
dos para uma importante re-
união, hoje. ás 15 horas, na
travessa Orquídea 10, a fim
de tratar de assuntos do ln-
teresse do bairro.

ENCANTADO
A Associação Pró-MChora-

mentos do Encantado realiza-

atos variados. Os convites
poderão ser encontrados emsua sede. á rua Francisco
Fragoro, 58-A, ou rui casaAmaral — Praça do Encanta-
do. 38..

O "Unidos Encantado" daAssociação Pró-Melhorrtmen-
(os do Encantado, rea'lzará
amanhã, ás 20.30 horas, no

rá hoje, ás 18 horas, uma les-1 cai"P3 do Oposição, um Jo*>oamistoso com o E. C. Mocl-dade, para o qual convida
todos os seus associados e o
povo em geral.

ta pro-Imprensa Popular,
com o seguinte programa:Calouros cm Progresso, come-
dia "O médico Indefeso", e

VIDA ESTUDANTIL

CONTRA UM RESTAURANTE
DO S.A.P.S. - O senhor Luiz
Francisco Dias esteve em nossa rc-
daçao para reclamar contra o res-
taurnnte do SAPS situado na Pra-
ça da Harmonia, na Snude, que ser-
ve mal aos trabalhadores, fome-
cendo uma comida abaixo do ra-
zoavcl, fcom uma Inacreditável
falta de higiene». Salienta ainda
que os últimos a serem servidos o
:3o em pratos sujos e debaixo das
maiores grosserias.•

CONTRA A PADARIA SER-
TANEJA — Escreve-nos o leitor
Manoel Gonçalves, reclamando
contra a Padaria Sertaneja, situa-
da á rua Pacheco da Rocha, em
Dento Ribeiro, que n5o quer ven-
der o pSo a peso.

UNIÃO METROPOLITANA DOS
ESTUDANTES

ELEIÇÕES A 31 — En vlrtu-
d de ser o próximo dia 30. fe-
rlado comercial e. por solicita-
çáo daa escolas de chinelas
econômicas, deliberou o TEME
transferir as eleições daquela dia
para o sefrulnte. 31.

TEME — O Tribunnl Eleitoral
dos Estudantes

encarece aos D. A. para que
credenciem, urgentemente, um
acadêmico para servir como ele-
mento de lignçáo entre os dois
orgáos.

LEI ELEITORAL — O artigo
12.° desta Lei reza o seguinte:"Nâo podem fazer parte das
mesas receptoras:

COSTUREIRAS
Para roupas de crianças, paie-
tos, camisas, slacks, pijamas e
calças. Precisa-se á rua Ilad-
dock Lobo, 54. Paga-ie bem.
Ent reuas a domicilia.

a) — os candidatos.
b) — oa membro» apresenta

dores de chapas.
FESTA ACADÊMICA — Rea-

ltzar-se-á hoje. domingo, mau*
uma festa da serie que a UME
programou para se tornar tam-
bem o clube social do estudante.
A parte musical está a cargo da
orquestra Valdê.

DEPARTAMENTO MEDICO
— Funciona, diariamente, a par-
Ur das 18 horas.

PROTESTO CONTRA ATEN-
TADO A' IMPRENSA — A UME
tclegrafou ao exmo. sr. Ministro da
Justiça pedindo lhe punlçfio para
os responsáveis pelo recente
atentado á Imprensa, veri.lcado
com um Jornal do Estado do
Piauí. Utn outro telegrama foi
transmitido ao Diretório Acade-
mico da Faculdade do Direito
daquele Estado comunicando a
iiiü-ude assumida pela entidade
carioca « concitando oa colegas
acadêmicos a continuarem vigl-
lantes na defesa doa princípios
democráticos.

Sliil OPüBAÇiü ¥. SKM IXlItl.s trm» a<u ligado
com llll, I Al, (UNA

Faça cora HILIALOINA uma tubagera duodenal. BILIAI.OINAfluldlíiea a bilia, acalmn as eólicas do fígado, dcscmigestlrma as infla-maçoet, favoreço a expulsão dos calculo» (pedras) do fígado • ve-slcula: do pronto efeito na Ictorlcla, anglo-collto, collclstite e hepatiteUma, formula nova! llaplda » eficiente para a saúde do seu fígado!1111,1 ALUI.NA 4 venda nns tainiacias e drogarias.. Bltandó l.tda. La-
vradlo - 2U6 - Rio. Em 8. l'a;ilo: Av. S. Jo.to, 108, *." - sala 4. Em
Curltba: Praça Generoso Marques, ÜO, 4." andar, sala 20.

LUCAS
Os moradores de Lucas rea-

llzarão hoje, ás 10 horas, uma
grande festa pomilar, com bal-
le, show, leilão americano,
etc., para a qual pede o com-
pareclmcnto de todos os seus
associados e do povo do balr-
ro cm geral.

ALEGRIA
O Comitê Unitário Progres-

slsta de Alegria convida to-
dos os seus associadas para a
próxima reunião do dia 30 do
corrente, terça-feira, a fim de
que se processem as eleições
de sua nova diretoria.

ENGENHO DE DENTRO
O Centro Democrático pró-

Melhoramentos do Engenho
dc Dentro cm sua sede, á rua

, Amaro Cavalcante 1805, ho-
c mènageará hoje os trabalha-
, dores da Llght e Portuário;;

recem libertados. Esta home-
nagem constará de um show
animado por Jararaca, e do
um bale.

O resultado apurado nesta
festa reverterá em benefício
da campanha pro Imprensa
Popular.

COSME VELHO-LARAN-
JEIRAS

Realiza-se hoje (domingo-), as
16 horas, uma sessão de cinema
infantil na sede do Comitê De.
mocrático Cosmo Velho-Laran-
Jeiras. á rua das Laranjeiras n.
529. A entrada é franqueada a
todos os associados.

permanecem em grere para con-
xeguir aumento de talárhu. et»
-ia tenliore;. noa os compatrio-
taa. tasem caua comum com o:
patrões que oao os mtsmot da-
qutíca.

Enquanto a Cruzeiro do Sul
reconhece a necer Idade de pa»ral! ar o seu *. .t . o aéreo em
cor cquéncis da lula ordtlra c
; .i:i:k*.i dos :cus empregados
por "aumento de salário*, reci»
nhecendo t-slm o direito cons-
tltue'onal da greve, a /..-.!.
Brasil tenta «conter a greve e
as conseqüências rcslj que está
va atitude poderá ocasionar oo

publico.
Nos que trabalhamo» pelo bem

estar do publico, e con?cquenle-
mente pelo progresso da Naçfto.

Perfumes Zamora
VENHAS A v Uí!. it,

ti \ SENHOR UOS PASSOS, tt
Esquina Andradxs

fodos ni perfume-, ntutitllalmrnt-
wnherldo» t preço» módicos

ctaiasi oa eiapie»jadot da I..jn:
uma M-apaalia no temido de que
a C.A.i'. dot Serviços Públicos
do u.-.it.:o 1-Vdera! contl fuusc ca-
sai para os setis aasoclados, coope»
L.iiuj 0-u.ui, pura aoluctonar a cri-
se atual.

O sindicato de Energia Elétri-
ca e Produção do üás o.iciou a
Caixa, que nomeou uma -^omissAo
cncjiicfl.iJ.i cie escolher o, iene-
no neccüaiio. Ücpoii de mulloi
esforços a comissüo escolheu uma
g.anue área, na -curada Vicente de
Carvalho, comuatando-sc após o
lotcamento que a mesma compor-
taria mais dc olloccntas casos.
Mais de dois mil companheiros se
Inscreveram para obter uma casa.
que é hoje o maior sonho de um
chefe de fam.lla brasileira. Entre-
tanto, até hoje. a Caixa nem se-
quer providenciou a aquisição do
terreno.

Todavia, podemos ver no 'Dlâ-
rio Oficial dc II de Outubro do
ano corrente, na parte do Depar-
lamento Nacional de Previdência
Social, que a nossa Caixa foi a

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
CR$ 500,00, 800,00 e 1.200,00

Dr. Álvaro Leite — Cirurgião-dentista
Segurança absoluta dosde o inicio da colocação.

Donlos transparentes iguais aos naturais. Consertos
de dentaduras cm noventa minutos. Bridgcs parti-
dos para o mesmo dia. — Av. Paulo do Frontin 238,
sobrado, esquina dc Haddoclt Lobo, pegado á joa-
lheria. — Diariamente, das 8 ás 20 horas. Domin-
gos e feriados, das 8 ás 12 horas.

MOVIMENTO FEMININO
SANTO CRISTO

Em sua ultima reunlfto sema-
nal, a Unifto Feminina de San-
to Cristo discutiu importantes
problemas relacionados com a
carestla de vida o cambio ne-
gro e deliberou fazer um apôlo a
todas as rrulh.res do bairro no
sentido de que compareçam ás
suas reuniões, pois somente or-r lm
METRO CR$ 25,80
LARGURA 2,20

A NOBREZA recebeu
cretone 10/4, branco, pa-
ra lençóis de casal que
venderá no máximo cinco
metros a cada freguês a
CrS 25,80 o metro. Apro-
ve!tem quanto antes, pois
este cretone está custando
mais nas fabricas.

95 • Uruguaiana - 95

ganlzadns poderão resolver os
seus problemas. A sede da referi-
da organlzaç" j é & rua da Ame-
rica, 45, Santo Cristo.

TIJUCA
Amanhft és 20 horas, na sede

Cn -ijuca Tenls Clube, terá lu
gar mais uma importante reu-
nlfto da União Feminina dn Ti-
jucá, para a qual cstfto convida-
das todas as assnclndas e mor-
doras do juirro em geral.

BOTAFOGO
Terça-feira, ás 20 horas, a

União Feminina de Botafogo reu-
lizatá uma reunião para tratar
dns neces.. idades do bairro, á rua
Aniuldo Quintcla. 60.

f,E--E-..Jl:ACABA'NiA
Terça feira, As 20 horas —

Rcune-se a União Feminina de
Leme-Copacabana, no Instituto
Pestalozzi, ft .ta Gustavo Sam-
paio, 1.
aamtsxntMKWtttutiitKtmt^mKmmtamaatWtmm^mtttatttt^twtm

RÁDIOS
Válvulas e material

elétrico

D I M A S & C.

Av. Mem de Sá, 185
Tel. 32-0010

¦ -***w^tl^ti'^a9ammm^mmmm9mmmi^m^mmmmiwtB9twm^mí

que gaitou ntcaor ir.p^i»jt.» uj
(OOI .-uçors de casas yn* et nt
filiados.

o i. dos lnJu.l!ri1r;o.i fiiif: C4
/8.0,5,iXWaV. o 1. ca Uso
clárioa gastou Ci$ 39.IÍ8 -• .u
Bcsaa gastou G$ ÚIÍiMòS,

unquamo a Caixa r.;;.* «uaje
aos sim auocíadoi corutnx .?,
lamentos caros para ct (hitio
estrangeiros."

N-r o bi Higiene ao l!;n;J j ji
Distrito l.......: — De iu is.0-
nado no 1'icstdio do U.üir.o tt-
deral recebemos uma u.u it çj!
transcrevemos u seguinte t.-t.-v

"Nâo lia aqui na P/cvtÜo l
menor noçúo dc higiene. Ccct-ai
em tiijiüiitjs de alustltüo ftX*
mente cooi todos os Ktiictxoa».
Acontece, entretanto, que tosa
alguns companheiros twxnuoa
que comem nas mesmas vmJsii.
. ...o havendo utn proicuo a tit-
rilUaçáo para estas, corrtsiol *
risco de ser contaminado!. Tu-
bem qucio narrar outro fato. nit-
rente a banhos. Com cm lilüá
a.juj passamos, tu, veies, <i<: t*
-.cm podermos aos b.iuhar, ttà*
tando que qualquer ;;. .:.'.: *¦>

pele tcuha uma expansão comoi.
Se cairmos na asneira át fia*
qualquer reclamação s... . i <>
placavelmcnte castigados, dai*
candosc ncsie serviço uns twl
dc t|uu,das intiluludo Saltai.

l-.-.-rm „. da Centrali - 0
sr. jullo Ferreira escreveu cal •
seguinte;

íiá mais de cinco racsei * Or
xa dc Aposentadoria e Pes*-*'
dos Perruviarios da Ceatiai a
brasil anunciou pclu iiiipKii**! q-*
ia construir casas pau o» kj
associados na rua Üilva iUtx^.
Ate hoje estas consti u^ues «ta •*
veruiu inicio. Grande tem n*1
propaganda (cita etn tomo *•
casas construídas para oi li,*
viários, ctitrctant. só lo.-ao cb*
truidas, até hoje, umas trâa •
cinco casas cm irajá, cuquanto, U
maU de três anos, conmbiüS*»
com 5% dos nosso» ordenai
para a Caixa. Já i tempo df H
acabar com essa dcnirujogia e »'
icr alguma coisa rcaluicnií ft*"
trabalhadores."

Gêneros alimtnticio» po* f'1»*?
elcitoraisi - do Sr. Ariltoteli» »
Ribeiro, morador tm Uti Caiiü*»
recebemos a seguinte cana:

"Del Casüiho é um »lítl"''
blo abandonado sem «colai, tt*
transporte, sem gêneros dí P»»''''
ra necessidade, tendo somente rJa
esburacadas e cheias de fli-'u
Cambio Negro. Aqui campeii •

vagjoiindayc.il c o ••<)fli> dl *" '
sob as vistas complacentes ii P^
lida que se preocupa, tvclui;^
mente, em perseguir as **'*•"-'•

que trabalham á noite lia Hbr'*
de Tecidos. .

Ultimamente, surgiu um u
tro Pr-J-Mclhorametitos, tendo
frente um tal Sr. Casemlro. Q-
inonopolisa a banha pa" «-T
mente trocar por titulos f14'101
O povo dc Del Castilho W« &

tretanto distinguir quem sâo os tt
amigos c repelir, consequenicm
te, esses demagogos dc víspe''
eleições, que procuram se aPr
tar da miséria do povo pa»
rançar votos. Protcstamoi c ¦

estas manobras escusas qut % 
^

conseguir a votação á
iome do povo.
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Ha 14 Dias em
Meial'

W\^ Jb

lass lio novo e do iéIiíi

urgicos Cl 11\ L/ íl JL
* retmll *** m gt*.

, ... .. íííj;»' a ia "tttú»",
n :,..*.- • p*aii«da n» teia

«ia M óWííMa i»a*.«* 60 l»M(80l, O «UI4l4f«
, «itóti átí« cta Rocha,¦i irafeiUiM. fet uma
,... -.; t íniniidwi análise tia
, Km sm-sa* emptfta*
, .,.- im» mini-tm m ui»

i ««mando-» a fa-
,-• -; i-.rtfxtitio honre**
i<b y ¦¦'íi*'*», Em Os»n.»#->r. * % ma qu* r*da imitia11"..;••-¦ iu -» atmto tia «nndo
tt stt'4* a unidade n» t*u»

Fracassadas n» ncjocinçôet que visavam gjj^fc-jjj*; *
garantir um aumento parcial . . Solida- %£S»£^»JiZ
no» com oa metalúrgicos da "Skoda" e da u¦" M*,*BI s,ní*' "* *•"•inlermttói-». para qw meuiuixi'*

Indal cg operários fluminenses
Rtiha. nnaliiamliw x&CKmy* a ee«i»!»ia * a firma "Oi «ta-

tu:a irmit» em rmrtiro tte*ia
am. pite irabilhadír t di"OU» * M, 8, Uno'* « clica o
tutiuio d* tcnaeidií* • tt a-
ifnti» qua díiatn «dn trabalha
j»."». qu« lamal* dmium it
confiar na a.**lj3ai;ia qtw ut»

dia*' roníiibulü eom «ma fali»
qu* foi uméa teiU-íttri, m **-
tetrMii» anal da elu»,

l>-:> i. da dliUttnilçia d» ia
ref»*. M p.mnpsu itfpan -atrii
ptlu «.!-.«,**» -nroberam «*a teu

te-l^í**?5*^-*"*""^

f£'' ; iu-SL - ™8™ -Sal *™ ^^rlSl-h

Üí "' í: "%^rr^^^MK^T( P'^Êalrt. fl
rÜSB» y ^y^Pj^Bifflr^jtfyj &**•£• *^f -»\y'

Mr^inF^* Bfclti— .. •aTt^^iln**^™^*^11^ ^»Mia ^

agum £0 Rm si» J-in^ru <*n d«
í»ii;i*t. ateu» Irabatbo n4 -In-
drl", conforma anuncia dai jor-
nal* po-U. oa tratalbadaiaa d**»
h lírma ta'4w rm gi-ne e aa',»
n.orimnno coiiiiltatHtmaitntiiia
ItaaL é lunUm da loía» m st,*
UlttrtUoa.

Na nsi**? ie anw-onirm. «tm-*
p«ts*tt ao fi,nd;ra!» dr# M**!.»-
isufiíc» ds NiUrol uma com»

I"*^> 

eí nusa ur,i«» t »--..*;.*.
Ali, i«crbriam « «csaiw. psr

. parti UM »#íí# ífeltijai Stei,,,ti*' 
sr», ioío o apim. t).>riiíiram aUi.da. tt metalurtlroj (nmlntntM
•- liii:.nt *.- com a ui-rU
c^rciffitada pel-at teta nem**.:-
r.iufií-41 do R.o. anla toxo, li-
mr t*» qste a meanu seja ca-1
Unalra a r!?$ UmWm.

por Agoitinho de CARVALHO
iua Omt ida ffmw* ia usTBFt

O pí«Wu»Hd« büíiílío rti!<
***** mali a* f#tj»cüa d» a*t» tvi ¦
í» trn -¦.'¦<»n5ía para Influir pe»
d-notam-mt* na wuçaa dt teu*
ptvttucni** » aa* que dü£«a m»
mi'& aa m*a pt*m O t&wma
da tma 'Circular da USTOf, pu«
uiirada a SI do conrnla. tem
por Unavwit «rtantiar • ¦> ira,
telliado?**. de n*s»a capilal. p»«
ra aaaiUar © Oovtnto, Cimar-t
• amada» ertanlteféei repra-an-
taUrai ca ínrtuisn» * do eorB#f-
tia, * f.jf um paradalre A tú*
tcoadmlta a Mrtal qur, prrs«n-
Sfmcn'*. nas a-¥*»í»fn» A ínfst*
illa d» iatpmaiiimo cm nm»
tem, tst te a pmm nlffint*»*r«», «-fecunde a aimwicccr a a

itoil ¦ nho de Canalha, Statti-
th Qttel d» USTDF

müiar no nstredouro o comer
tia o a industria nsfhjiat*, «u
mlnlmaa c«l*aa acu* rritaaoa »*o
im^feiA», Koí*í» com«^rfto cita
<»«:«« dc lataa de pcitl-pol*. m**
carrSo. decra e csmcíiiwi» eo
tslado» dt siroredrnrla america
na, to noi fa lanío. no ener c<
um no » companheiro, a enir»
ça do pia rm na**»* rriaerwlM
ao -^-rantanmw prls imnlil. ma-
nijKiJiía n-n padarias narte
t.rrriT-sníi Aa Indutlrt-iU o«
i.i:*.-i!t.»*í. te ntacntem «a fa» «
«o cana» j»*?» o #eu funnon»-
..!<••.so. quando cm plena e**-M

terrenos a pres-
tação a longo

prazo
CAXIAS, (¦.•!!.' ...* \-.i.: «
SO*'A I0UAÇI''. I'(«u«ar
íCarr-ste) Raa liemlcgi» Ma-
tatliâc*, SO, f.Mno alaila d»

Oraça

A cobradores de
título*}, ações, etc.
com conhecimento dr fresrartta
p»rllcolar of;i«*r«•¦»«• nma
trande poMibilIdadr dr aanhar
«lihrlro. »rm i.- ::..-•- jura
»J rmpir;.. .Soliif drUlhr-*
iiilurnu-T í AV. I*j*i.« lt'.-
»*JJ ¦ *ii.S,*.llr «lj-, |} i» IS
harat. Ni* •¦¦¦ alcodr peto le-
lifone.

iv* pertrdea amidoa da ca>«pa-
nn* iiu&martna. nunca no- lal*
»«m anuetc comoiuiival. Apare.
«inu fíiiui UxhMtrtiH, pec»» me.
canlca*» msmlal ferr«i¥irno e
marítimo, nef««trioa todo» etc»
4 mim-acao de nw«o maquinaria

cal» atteque* con-iMerataU fi*
Mata. a n-4'.M Na laduHfía
B5*iiiif4!í«e?ia. testtif e eximpo
«so* atpatctrM. denunciando o
Pífto d# »m.;«i d» mp»m a o
teu eaoraiante y.*%a dt aanda.
Onde tittdiw uma Cjiiumíu de
VigiUmcia, «ta dr»e «mar etenia,
dfnunrlanda eneiin-írâme-ita !*•
da» at (alcatmai que ae faiem
r«»nira o pam» Tav tu«maa oe
mia u*.j *í« muno eooirthtur-
para orientar nono poro e au«
«ilUr o governo a «femaii re»
1* iisjieu peloi mm de»imn* a
(oa-.jr medidaa c#nct*U8 cotisra
oi -wnnorea doa "Iirioü cxttaoi*
dinârt»"'.

LUTA POR AUMfNTO DB
tiAI-ARIií»

A luta por aumento da aatatU**
cm ai, nfto molvcrà o prmolcma
úm iraOatltadofc**. O» ano» út
mt t 19IS- M luriüm monmen

paia ml», o pma que *» -dana,
Ito mm aaptálog da que*»-*» quaa CWBtwi-a lte«wi«*a oa USTlJl**«•.*.« mi e *- amtaeiltar a luta
per me-tttena de condKOe» da
noa, fe«*unirt4>'U «ftienoiin«rii<-wa
i>í-i<iu«4U, entre wtpt-eaad'-» a
atoprrgadona a tm* mpeeüraa
it*c4ta.'-4(0ra laputanunitia, pa-a
qttw fwi a»p#Ctot i*i»m an»'-i»
«ado» a (uiam i norma pura •
timpka da aumento de. aaliiua,
ent,iiu4t-.t«- m Itneno Jwio da
luta contra a criar, num tnlan*
ounanto *miií*«. capaa <i> unifirer
toii»» a* tista* pt^re-ttUiaa,
num •»*...n.. «riai.

A -çtmautui-t&o de IgM. garanta
a » irüOülitadMff* a tttietdada
tlndlcal. A IntemtKto minuta»
ml na tm» aindtcat. lm e t«m*
unua «tendo o matua entrata do
gtndkatUmo nanonal. O» n in-ni
miniMeiulitiaii qoe ae pauian a

d»* |wr melhíírta d? cwHlHOr* «ie, deirtulcin a apollUctena alndical,
rida. No entanto, Itaje. dami- P**» BW,! «*«» Wio, do qua <•

cao -se rn»» mnHHir-ans i nM>| qW rliI!lií»l,it, a media d a I «ivium da» otaatitufOe» doa
matt.tnal e. eonsequeni-menie. tMti^ ,.mtltm ^ «,..,, 0 ^o I iiabauiadoira pam «wu» Iln» po-
ao im-iu.io de noiaa aoaneipa
t&a ccondmtra. nfto no» rio en*
rudot. como era ea» o turno
drsrjo. p*o» «r* rtc «Aill-8'reet
e l «ii,j-,f,-». | ara e a» dcvemoi
continuar a rer o» eiemca ia*
min:-»» e raUerai-eta. u» »lm*r4*i
fomercdorei da mataria priTa o
alto» rantumldcro* da acua pro-
ouse* InduMrlalüado».

LOTA CONTOA A CARESTIA
:>: VIDA

TW<» oi Sinílcatoa a Irate»,
Ihafsrea em aeral. ordeira a pa-
cir-aimeat» derem orsantur o
poro e orlenlâ-lo na lula contra

• du "Stoía" a ia "Indal" vieram d nona redaçdo o-jradecer o apelo t solidariedade
fr.a-.crua qut titio rtetbenio io povo a doa frobofftodorci. Atfmaram que ismenfa a fnlran-

aíffencfa ios patrões i que ali alimentando a crera
mpxilro» icios-ca- B* neceasá-
vs ainda, que oi trabalha .'orei
dmlnem com segurança a nova
Unha de conduta adainda pcli,
Emdí-aio. a (im de pugnar cem
dmodo p.ia tab?la de aumento,
te uii.oa, rea-m-apresenlada ft
corporação. "As condições do
momento — afirmou ainda. Ma-
noel Alvei da Rocha — nfto per-
múrm qne pensemos em capl*
tu ação, Uma derrota pra os me-
talurjlMi da "Skoda" e da "In.
da!" contliulrla uma arma po-'.«.¦¦-¦» nas mãos dos emprega-
derrj.

forneceu a corporação mctalur-¦ colaboradores a pu^ramae em
gira. campa

Discutiram ns grcvhtas. logo! Logo apta. foi encerrada a as-
após a intervciiçfto de Aves da sembléia.
Rocha, questões relativas A prn-
pagandn e arslstrncla (manco!»
aos trabalhadores. Foram men-
clonadaa os novas adesões ao
movimento grevista destes meta-

FRACASSADAS AS NEGO- I
CIAÇOES NA "INDAL" 

|
Fracassaram mala uma vez. as •

negociações entre os opcr&rlos da'Indal" c o dlreior i*. fi.*in». i

CALDEIREIROS. SOLDADORES. TORNEIROS.
AJUSTADORES, FERREIROS, CALDEIREIROS DE

COBRE, FUNDIOORES E MONTADORES

Pedimot »o* compAoheieot d..» profiu<W» «cima «nenciooa-
«ks QUK NAO ATENDAM ACS ANUNUOS «ta Emprcus
SKODA c INDAL. i *-.-. os coipreosdos ika-ias tlaipresas e*lfto
eo .,*.-.-,,* por MELHORIA DE SALÁRIOS. Aicodcr • caies
aauaclct i cooiríbulr para a derrota desses companheiros.

A COMISSÃO DE IMPRENSA E PROPAGANDA
DOS GREVISTAS - (as) Mario Queirós c Manoel
/¦ ..-II. . t .**..!. ..*.!*,<.

de vida no mewtw penido. au-!'«»»» « iwithuliit». A Ubattísda
mentou apruslmadamente «le *h*h**í i»fttir»me«te. a*tqutiida
IM». Sim Usar a luta par au-1 **>• l«*g»jíowfc cm iua» lu-
mento de salftih» 4 tuia contra lj*? "*•*? w»n»«4 ntrse», c«n».
a ca:«tta de vida, a cstabilua-«'^da hoje, em noiaa Cana
çüo dw puço*. «mus o cambio **•*«»• «*» l*5*1*'* continuar 4
itesro etc, „tmo» ter rimptea-; "M*ft* doa que, noa meias alndl-
mente, um me» ou omme tílat de rati* P»«t»'am pamar iua* açO^
alivio apO» o aumento peicetód»,; »** nirsoda» e«in»,«Um a moda
caindo, logo a aesulr. na circula. doa eatadea lawiíias. Oeiçôea ti-
vmtm do» aumente* das milida- jvrt* » dtm«»«Aitfa» * «ptraçfto
de». O aumenio de salftHo tn doa trabalhador*. Paia ela* de-
»i. Indiretamente, tem feito o Jogo **»«* rnarclwi rwoluto» jK8»ioa
da* emj»rí*a» Impritall»!»*. Ssiú»I ««amo», awlrn faiendo, ctttvwU-
vejam-». A Ught. Lecpaldhu.' tt*'«-!' a dtmocrarta e a* Utwrda-
cairarclra etc, a piesexto da.de* em nosaa Pátria. Nfto d:ve-

os InsaelaveU eapioraaorra da luta de *tu» empregados jk.. au- -,nc*' ,itm M^mos llcar lutela-
mtíria popular, camisio;» os! mento de salArso*. cokxandu te\(in à Dlreioria» -pau-manda-

I Vi?íla;;ria. ns» síndlcetos. lomia como viilmas ent:e o publico e. úm"> " «"•' »t*n» essotado» a
; d? tr?b?.l!!o e estrros. cerem i« feu» auxiUaie». cor.ieguiram psia^w no movimento sindical bra-

orsjnínd*» lmeslíatan*«i*e *l- -beneliciar eeiu empiegadn*" au- j*»*>el*o afto t* mau Intratulgentea
rrndo rtjfüroj concre;»»» e *e imisisi cttnsidetftvcls im freie» e ' |v»«u«badorw da ordem e as ca»
vsntan o oa píobemaa reais oa iiasiagen*. Outras empresa*, em í Ll «^ dc iw"11" da* lôrças rea.-io-

e«*aU menor. Jusilíieam »ua ca- r4,1<i* < fasdslas no meia traba.
pltraçfto contra o iwvo. -cm vi,- !,«*5» *» "*" baattww a espe-
ta da exigência de seus uai». rttoía do Conçi-caao Sindical, «rm
lliadcre* |ior aumento de *al\-
rios". Iito na prfttlca redus-se
ao seguinte: um paia li a úcis

turgicos. O Slndlccto dos Moto-, para a volta do pessoal ao tra- *
rlstaa da Marinha Mercante
íbaa a importância de SCO cru
zelros; os me'.alurgi.-vis da Cia.
Nacional de Máquinas contribui,
rara. uma parte com mela dlft-
ria. outra parle com a diária

III Ti!
A NOBREZ/

.:hecida mascote das noivasj -. Lo

mea*t»ae^t»aam ;j

Estft aprnirntando a Qne hft de mais moderno para o vosso
enxoval era artigos nacional» e estrangeiros!

E" um vri, i ..r> uav.n.i o .s*jr. sai*, para «•• .mento q»-*-
A NOBltEZA apresenta era Guarnlções dc I.omlcr, lavrado artls-
llramrnle pintado a oleo oo confcrcioiiailn era art; anlleadn!
Tudn o i|iir uma noiva pos-a Ulrallíar para o seu enxoval, rn.
contra no variadisslmo "stock" drsta íellz casa! Grinaldaa ric
loilos os estilos pala todos os Rostus. Porta-aliaiKas bonqnels,
lu*.a. lulrs «le todas as larguras cm rayon ou srda natural. Filós
ile alsiulão dc diversas qualidades e dc todas as larguras para
véus! i ni ni, para a noiva mais cxijicnlc. A NOBREZA tem

sempre o enxoval dos seus sonhos.

SEMPRE MAIS BARATO!
A NOBREZA possui talvez .-. mais completa e organizada secçüo
para cama ou mesa. sortlda do artigo mnis simples ao mais íino
iuc sc possa desejar. E" Imensa a variedade dc colrhas, coberto-
rei, cretones, morlni, opalas, panio para mesas cm veludo e

diversos tipos.
N. B. — Tudo e vendido sempic mais barato, como V. Excia.

pode e deve verificar!

Sempre mais barato sedas e rayons!
Se V. Ex. náo agradar do padráo de quaiqucr seda ou mesmo do
ireço, procure A NOBREZA, que possui um variado sortimento
iln icdas e rayons lhos ou estampados, muito mais barato, atual-

mente, do que nas fábricas!

PRESENTES GRÁTIS ÀS NOIVAS
V NOBREZA está distribuindo lindos brindes ás noivas quc com-
.rarem enxoval tule mes c uniiig-i pc-ia emiso.a "iu.io Ctuü
'Io Urasll", c pilo vcspert.no "Vanguarila" notas sociais de

casamentos, bem como aniversários, noivados e batizados.
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balho,
A greve dn "Indal". como e

sabido, entra hoje no seu décimo
quarto dia.

Er.tabolaram, como represen-
tentes dw grevistas, ns teíerl-
das nejorí-rócs. seis oprrárlos c
o prt-sidente do Sindicato. Ou.
viram c:«s trabalhadores aten-
oin .-.mente, as propostas do sr
Milton Salgado Ce Souza, renrr-
sentante dos empregadores. Eslá
disposto, afirmou ele. a couce-
der um aumento dc 20 por cen-
to, mas náo em caráter gemi.
como querem os trabalhadores.
mas sim. a critério da admira»-
treçáo da empresa. Coiuldisa

j c'cvodos os salários de :n*:i...
| empregados e àqueles náo con-
; cederia aumento. Acentun-se es-' ta situação, principalmente, eu-
J tre 03 empregados Ca adminis

tração c do escritório. Não ocei-
I tou porém, as pretensões d.o
j grevistas, relativas ao pigaircn
1 to dos di.i3 cm que os mesmas.
I por lmposlçüo da emprí n. como
1 ô noíõrlo. estiveram parados.

Retirando-se. a conV-ssúo, le-' vou a p'enárlo. a proposta do sr.' 
Mll'.on Salgado.

Debatido o así-unío pelos gre-
: vistas, foram ns propostas do
| patrão, rejeitadas por unanlml-

dade. Os grevistas estão lutando
por um aumento geral, sem ollinr
categoria profissional e fim a ca-
réstia da vida quc é igual para
todos.

SOLIDÁRIOS OS METALÜR.
GICOS FLUMINENSES

A."*sim. os operários resolveram
continuar cm greve, apenndo
agora para a solidariedade dos

SINDICATO DOS EMPRECADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO
RUA DO SENADO 264/366 - TELS. -12-3607 E 22-0:;j

CONVITE
Convidamos t ¦!. i as frações de .!.-••¦• dcslgoadas paro os

estudos preliminares do ouir.cnto de salário da classe, assim
como cs companheiros que disponham de meios de colaborar
n; sentido «.'c bem orientar os l.-abalhos para o próximo dissídio
coletivo, para uma rcun.uo nesta sede social, na próxima terça-
feira, dia 29 do corrente, as 15 horas.

Rio de Janeiro. 2$ de outubro de 19-16.
A DIRETORIA

tK>?u"aç5o,
O peiutno comercio vitima

Igualmente dos reonopoiitias «c-
ve ser orientado em sua luta con-
tra aqueles senhorea.

O aentimentaliutto neve aer
«iperado pela rnlldade paipa-
rei do memento? denuncianaa-se.
Dub"lcamrn*e>. o. estoquta ae
mercadorias, congetaoos nos ar-
matens e depósitos com fins
monopolistas e as mancoras u-
Ustaa. Onde houver um quilo de
feijão, carne, batata, farinha,
etc. para fins a'tUtaa c de cam-
blo negro, devem ser denuncia-
dos, ^exlglmlo-se contra tais cri-*.u.*. ... medidas severas e pu-
nltlvas. Os traba hadores ferro.
viários, marítimos e em trans-
porte, multo Irão con'rlbulr cm
nossn campanha. Todos sabem
que i*'-*> é de hoje que sfio Joga-
dos ao mar quantidades Imensas
íe farinha, peixe. etc., quc apo-
dreee-m e são Jo-adoj na Sapu-

Agradecimento a
um jovem

A Cílul» -|. v< Ribeiro Pi-
lho" por nosso Intermédio uar*'
dece no menino Moacir Solo-
mon línrlqucs os dois "bônus"

de guerra quc teve a gentileza
de oferecer A Compa-oha Pró-
Imprcnva Popular.

COMPANHIA FLUMINENSE DE
CIMENTO PORTLAND

Convida os senhores acionistas residentes nesta
cidade a comparecerem na sede da Companhia, á
Avenida Presidente Wilson 210, 3o andar, a fim
dc receberem os jures dc suas ações integralizadas
c as cautelas defintivas."O Brasil precisa de cimento c a Companhia
Fluminense dc Cimento Portland FASRICAPÁ 0
CIMENTO QUE 0 BRASIL PRECISA". Peça desde
já reserva dc suas ações para o próximo aumento
dc capital da Companhia.

SEDEi

AVENIDA PRESIDENTE WILSON 210, 3o AND.

TELEFONE 43-1795

CASAS VENDO:
MEIER* — Vendo boa casa

com 2 «tuartos. 2 salas, ele. a
40 metros da Cirne Mala.
terreno de 8x30 ms. Entrego
vaila. Preço 80 mil cruielros.

ENO. DENTRO — Vendo
a erm metros da estação, ca-
sa com 3 quartos, 2 salas, etc.
terreno de "\30 ms. lona eo-
mrrcial, lojas e Industrias.
i'-¦ ¦'.-• 70 mil cruielros.

ENO. NOVO — Vendo ler-
reito de esquina com 11x47
rua calçada, com água, lar.
gás, telefone, etc. tendo pc-
quena casa dc madeira apro-
vrltavcl. Preço 60 mil cruzei-
ros.

REALENGO — Vendo pró-
xlmo da estação terreno de

12x10, tt*ndo pequena casa de
quarto, sala e cozinha, etc.
Preço 25 mil cruzeiros.

BRAZ DE PINA — Vendo 2
casas cm terreno dc 12x40. ten-
do a maior 3 quartos, salas,
etc. Renda 500 cruzeiros. Pre-
ço CO mil cruzeiros.

CORDOVU — Vendo 2 lotes
de terrenos con* 16x10. Tendo
4 casinhas. Preço 50 mil cru-
zelros.
Informações: AV. NILO PE-

ÇANIIA, 155, SALA, 227

"Caxias e Campo
Grande"

Terrenos a longo prazo desde
Cr$ 8.000.00 com redes dc água,
luz e ti*h*.mu* a presta õcs d?sde
Cr$ 8G.00 mensais. Plantas e In-
liiiiii.içõ. s cnm Magalhães. Traça
Tlradcntcs, 56, sob., das 13 as 16
horas. Tel. 42-0545.

Rádios, Geladeiras, Radiolas,
Íoca-Discos e Discos de todes os

fabricantes.

PASTA ALIZABEM
PRODUTO

d' A Embelezadora
AV. PASSOS 22 - Sob.

Rio do janeiro

CrS 15,00
Pura o Interior mais Cr$ 3.00

A VENDA NA PERFUMARIA LOPES - RIO E SAO PAULO
E EM TODAS AS BOAS CASAS

Construa seu próprio rádio, ad-
quirindo todo o material neces-

sário em

VENOAS
! AyiSTAEA

•/LONGO PRAZO

ÃIÉstóps lÉ*WM
" - i RÜX ÜÍIZ. W CAMÕES,; 51 t ,;S

'Ã^su*-.-",- * *. i, l; '.'¦ t £. X ' XX-'¦¦' : .' 
'* -''*.'

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOCOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
RUA SILV1NO MONTENEGRO 102 - sobrado - Tcl. 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Traosferido para Segunda-feira
Pelo presente, ficam convocados todos os Associados quites e

em pleno (jozo soci.-.l, para essistirem ú realização dc unia Assem-
blcia Gcrol Extr.-.ordinúria, n realizar-se cm nossa Sede Social, na
próxima scgmitin-fcira, dia 2S £s 13.30 ou 19.30 liorns em primeira
ou segunda convocação respectivamente, para deliberarmos sobre as
seguintes matcricsi

1.°) — Leitura, discussão e aprovação da ata da última as-
sembléla.

2.') — Deliberar snbre a possibilidade dc eleições no Sindica-
to, em fece da Constltuiçfio em vigor.

3.') -~ ElelçSo por aclamação, de um associado para Delegado
Sindical em Sf.o Luiz no Estado do Maranhão,

•4.') — Expediente Sindical.

JOÃO DE DRITO — Presidente do Sindicato.
NOTA — Devido a importância desta Assembléia, solicitamos

encíirccidamcnte a presença dc todos os associados que encontram
se, atualmente, no Porto.

SI

«jne uma minoria Intima, periur-
bóti a ordem de trabaltto da
maioria, devenu» olhar para ea
aecnteelmentoe recentes on-1«"lideres sindicais" de fanearts,
tto psibllramente repudiados, por
sua própria ciam e expulsos das
dlreçdes shutleais. Cabe pois. nua
trabalhadores, assegurar a Uber-
dade sindical, cabe a eles eleger
livre e dem-rerAticamcnte sua» di-
retorhw, poi* *6 os trabalhadores
Um condições precisas, poro dt-
rigtr e orientar seus or-ganLunoa
de classe.

Dentro Jtste aspecto geral a
Comt silo Executiva da USTDP,
traçou cora carinho seu programa
de lutn. como a maior contribui-
çfto que Irá prestar ao nosso Oo«
vêrno, no encaminhamento das
soluções que, presentemente, nos
afligem. A Câmara c Senado, a
Federação daa Indústrias e a As-
i <iaç:'i«i Ccmerclal, terfto Igual-

I mente na USTDF, a força má-1 xíma c necessária do proletariado
| do nossa Capital, capaz de, num
i âmbito geral c progressista, orien-

tar as soluções precisas, para
, atender os aspirações dos traba-

Ihndorcs e do povo e resolvé-lai¦ pacificamente.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA E DA PRODUÇÃO

DO CAS DO RIO DE JANEIRO
AV. PRESIDENTE VARGAS 3956. !• E 2» ANDARES

TELEFONE 2S-5990

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convido os companheiros associados quites a se reunirem

em Assembléia Geral Extraordinária na sede social á Avenida
Presidente Vargas 3956. I' e 2* andares, no dia 2S do corrente,
cm primeira convocação ás 18 hori-s ou caso nflo haja numero
lcg.il. em segunda convocação ãs 19 horas, de acordo com o
artigo 2S letra a) dos Estatutos, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Expediente e leitura da Ata da assembléia anterior)
b) — Apresentação do rcl.itorio dos delegados junto ao Con-

gresso Sindical dos Trabalhadores do Brasil c apoio
& Confederação doj Trabalhadores do Brasil)

c) — Informe das demarches sobre a volta ao serviço dos
empregados demitidos)

d) — Informes e debates sobre o artigo 157 Inciso VI da
Constituição (repouso semanal remunerado).

Rio de Janeiro. 2*1 dc outubro de 1946.
DOMINGOS FERREIRA DE ANDRADE

Presidente

m defesa da aplicaçã
oir

0HÍ1Cli Ui)

Reunir-se-ão amanhã os trabalhadores da
Light em grande assembléia — Concen-
tração no dia 29 para entrega do Memo-

rial à Comissão de Legislação Social
da Câmara

Na sede do Sindicato dos T:a-
balhadorc-i na Energia Elétrica
e Produção do Gio. realizou-so
uma Importante reunião, à. qual
compareceram mais de 40 dele-
gado*, sindicais. Entre o; assun-
tos dLcuildcí-, foram aprovadas
aõ seguintes re:oluções:

Convccar todos os trabalhado-
res da Llght para partlcipa-cm
ca grande assembléia, que se rea-
llzará naquele Sindicato, ama-
rhã, dia 20, As 19.30. c na qual
rerão discutidos todo-, os pro-
blemas para os quais se volta nn
momento a atenção do prcleta-

rlado da empresa lmpprlalLsta.
GRANDE CONCENTRAÇÃO NO

DIA 31
Promovida peles associados

do Sindicato, a clas.e se rcunlri
no dia 31. As 17,30, em frente ao
Palácio Tlradentes, quando o
presidente do Sindicato, Domln-
gos de Andrade, fará entrega á
Comissão de Legislação Social
dc um Memorial as Inado por
milhares de trabalhadores da
Light, que pedem a urgente r^-
gulamentação do parágrafo O."
do art. 157, que garante dl-
rclto íi folga remunerada.
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Delegados sindicais do Sindicato dos Trabalhadores da Energia Elétrica c Produção do Gás, ven-
tio-se. entre eles o líder sindical dos trabalhadores da Light, Ari Kodrigues da Costa. Por iniciativa

desses delegados, a classe entregará importante Memorial á Comissão de Legislação Social
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ESCOLA TÉCNICA "SOUZA AGUIAR"
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» ii.. » t«««..* -itotiM Anitot-*', «»i»«»»to*to*M»i» pi*.

i.iu.i.í» * «*4» waaasi «a*m»ito peto Pifltiiata A* Dvtttta »*•
U.'*« 9 *"* •»»»".l.l» «t.l»il. « «*u....lt. M >t)»l»h, fttltmi

tto Caliwra Tétotoai ai f«m**4fSe$ a» a*»««ai«« ato ******
a**»***,«- «t««».u.«.u»

t*« t ali»!* ttotali t«4ii,t«M» itMlr(*wirr*. «ua»it». M«l-ti«
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

OOMTTI MPTiWWirrAHC»
«w *. n ie i*to

«>.r- ' sarJf W' »¦'*""" J -»fW»t»M»Oaa*»»a»«»»*-*Wi»iiaa »»i*ia»***

ENCOMEHD
! SlOOE E BElÉZi
PUI. SEUS DENTES

ciuMUfHifliBTLBS
COM SUtfBallBUIOe

PECDPE10 REEMBOLSO
CfilU POSTAL 3S?B

UM PRODUTO' QRnSILElHO
PQRI USO MO MUNDO INTEIRO

Provocações to nazi-integriilistas
Operário ameaçndo de agresaâo por

•:ri"j«is verdes

%üíi *} I<t«i!,«l *a*i"íj»* t^)*-g^JjB«£IÍíj.iy»!.»' ^*r e-rrr9**W 9^Tf*T*-mt arn*** etw*ff-»Ht*tí**e
eia twa»M e«ia,Aa «te II «Jo torna*
i# um» i*m*ws-, * |*«>>P5*«» «Ja
«a***! líííí-fs»** tto ar. u*mhi de
uktttm* «toetiir tj/ral «to ttop»r,
I4ta#n*i, NMjtw.il «•£- litoi.* «i* ria-¥^w«*^ç»ra*f » ».»»»»v**wtw. apar ^r*-w«oatq«T a»**jE iFiat

•í •Swí'eat»S a^Sm feita
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PARA A BAIXADA Dü OLARIA"

éâ

TEATRO JOÃO CAETANO
 HOJE 

VÉSPER AL Ji 15 horat — A NOITE, ii 20.45 horat
CILDA ABREU c VICENTE CELESTINO

NA OPERETA DE MAIOR CARTAZ NO MUNDO. HA
MAIS DE TRINTA ANOS!

A VIUVA ALEGRE
COM O TENOR ÂNGELO DE FREITAS

ETODA A COMPANHIA!

tt

QUINTA-FEIRA, ,i-> 16 horas: Poltrona 10 cruxciroí
"A VIUVA A L E C P. E"

I "Co liança" r«ít»«i >> uma t*r
ta co*iien'to giavlMmni aeuf*.
con nnir* m terrarlsias «to
Pa ilido de Rr|,;r«nliçA» Itopu
lar. a qual itari-t«r»nn<» on»:\.>-8r, Direlesr «to TRIUUNA PO*
POLAR:

Venha por meto desta expor o
que .uredru rtanigo na imito de
19 do corrente.

Bttava eu na esquina «to roa
U; usual com Mast*ell. quandti
um f.apo de vagabuudo* te
tuirrcou «to mim para saber **
eu era ecmumiia. Se teiptmdetf.
te a Irmatlvame-ie. ittom ma
auirar — foi o que me diste um
Indivíduo a qunn ,íihi..i -it dt»"btlcleu", artrüccntanrioque er*
de ordem do maior Orioim*» Tel-
seira de Campo*.

Oi prontadsrga eram Integra-
listai, qu? |!,"t»rs.- iam acaba:
com o Comi: Ia da Ub;rdade.!
p oin-inl • i>ili Partido Curtiu ;nina do ü.j »: a ba.a. Para t wl
— alirmaiam tle* — con om ¦

|com o ap»3to d* ;> 4.rü. que na
; hora da confut-o iCsria do seu ,
{todo. "Aqira r.n» temoi mata-
í gente e muniç2o .uir da ves pai-!'rada. no Largo da Carioca*' —

diriam os ler.*ort»laf, conlcssan-
. do. cm iegulda: **A!suns oticlalt
; da Põilcto i:-.;¦-«-:.-si fazem pane
jdo roso pstiidc.".
i O grupo cra com-ioito de uni

40 "galinlta* verd»". que prega-
• vim cm toua parle cartaz** dc
! prepagan. do Partida de Kc-

no Tmeir»» dt C^mt>« e -laitm, wr»a,i^« «to Sr, üKs»*it» Gt*.
SS0' 

"* ^If?*™ 
\f VT >*-» Smum. tw a^.« tk is

.11*»IT^l,!? Hto * h6,VM »Ü!»*U, t&te 'tmeumemo t«to madrugarts- Mau de uma «*¦* UiAq.qtJt pm» * b^^ u* UU-eto* dt**M**t que a ordimt «ío ri*" "ÍT?*9r"*' •v'** * VM***^ « ww
t4il« ofieial minerolúia 9 -Imimi í ^ Diírlw <v,4 ^ |Vp^.•^ ! taemtt» l»»»*»*iwl tle *Mhaa st .Sa»

O» lairi» aqui telaladot mrre* «v^*«*i»>, iirtpdtiMicl prí.» »«»«¦*
cem aunçáo tapeitol, Al tais lexm** «to íca»*»**, «JrK,»» r*,U.»»tieomo *gem o* integreiMia*. li» a trmtW at^ma parn^.t«menie, »o »piraiKia t.iura <a\ A dteqsqsm nm lot *«•('* anono r*«ims «irm-ietaii-o Be* tunlr «to r«*r pi»i>*e ttoa cm ne
nAo *e eonloimam eom a mi j c***táito» e, aifta «1a»<». *ftu trw
plaavil conilerMÇiio dm maw. I p-rtUtte Ü tw r.»*;««.)< potatitrata ttastata* em Nurenberg, toe Mt píi-^Kt» o qijiiaejtnioa. oonoste, aoa tande*. quen-tn te* «jw paia tutu, p^ttrtóíttiíiV naucuptrar o tcmin» perdUto. Ma* o; qoe *At.kkui* t***A *, f<*mmn.aut*o puvu r».a ilgilauie.

SOFRE?
USB HEI»VAS MEDICINAIS
<H> iii " . \*. \:;n t MINEIRO

I unil^U.. rra HI7
Rt'.** JORGE i:i ni.i I»

l.vim, 481117
!'.-«. Dl. M \!'.l. \

«j»i jf.y.igsi p»»r «itiira Luto, u iier»
ittM t-i^tQ ti í e tuitüo hitiso. l.j(»
do tttívrtt», tom mal» «to iscu» trte»
tto ti ,t*ti* «-,* i mu * alis*

Nr^it» _&ti,_*ts. tww* vale *
dísd-«•.-».!» qae rua é i*Ntoa>l*. A >
i*»ltH'í-í» «to ptioSikra* tetto ii.,iu *
f«»rt*»r ,o lí.-.ciw em "pi»!»kr"

1 <t-ml*uintto «tqiM* 80 to.-tj* «to
j atar «* era atnbas a» *aart>erts 4*
I iii», e iaüatondo e.*w* de bota*
j I"*. cerrat, li*«*rw» nas rio» Menti.- Sirapal, li*ua.nl e P«l r. Mui
I ti....", «nho cbípcndio*»». serA fríu

&t*U-.Ar-* *. Dn.J:J.. quso^ houver rcctir*^ U.t|».,:nAdiados c h-erdidcs Ví,.* t i<Sf «c.-««i«t*«n» u*m
O tr. Mario Am-.do Montei o

mu A mttmé m***ptèm atoto #1 ¦
paia o C*s*l UtA-prr**** t**-**** -
^|s»rti!# «to mm*}.® uu-tm «to Pot* J
aa#t*í* ^S -.

R^wiaiatito, A tlri3f|at|*ai at !*«•
emíe eia t»r%e*».Mía e tlKttote. Na \Uttitm út t***t*,t-e. *tmt piottiao
tacM»t **T*a«| W4» l^et.ttlr** Wf»| *#*>*r*:%^ 0 W9*

9t_So ttfta e di-^À-ttm * um ******
tn-ao «to "paa.trr' i n*t* te «te
t*to* taiistitaa, tti'* e*etu»,Ao tto»
e «tftfiiilíl ti.» «:»..«**i.!(t. "V |«t»M
piiD.tiit-1. ti*?» o tqmpAmtmtt e m \
mm**** tfcip*,»»**.»». tattrai o]
»«*»#»». tto l\Nli**lto. a t-Ato»* to «rs» |«Mt* (rua. ws* t*ítt*A..U4t At te \
irtiniirt'» ot I 31*1 H»lHi<««íe« «toi-con* par* otortjtirm a «aj*,i<»!i* a jjvoliar.

Muno lhe aqradrttiti. Sr. Re*
4 i-«r. ** piilti-far »t tnl«M**a,«V*
attntil, rt.l4fr.rr.ii»» »ltf:»at f*.M.it«*
d, viva e trn»» .ttrniAiA teport**
Ortrt tto teu àr-rci»'*» -orna.

Q»r«li4Í*wnrf. ^itiürt-vo me pa-
inti.i t «il-.¦t.t.nt,.' Cattoto dt Mt-
rtcj*» lüutnr qtmt.

ttiMHUVr. —
O CMi PO PABTWs» f íiMUMSTA PO BitA"!

AC«ÍPO €tm O ARTlfíO Hl, PARAfWAfo licof«Tmf»çAO pa RPwmiJCA» yivou au i .-.
mmmo m mmso pa pimicia poirmA r
C1AL PO piPAliTAMIi.STO plíOfSRAI. Pt? Siií.liü
ÇA Hm*€Ã A mmiVMM* PR CC*3.IIClti«i *i.\. :,
CAIS DiAí. P. HORAS ABAIXO PISCHIAIINAIS*»
CP MP1P8 - HOJE. AS II HCrRAS, N*0 lARPiM s

MEÍK8 - ORAíMí*li>; ALOÜfiS 5AWÍN<,A. Aiu
lina MfXttet, »í wrreos.

CP CEKTROSHf. - HOIE, AS 5*ü HORAS *\*0 UraVi
PO MAatARO - ORAIXIRPJI CARLtlS M
aiRUA AR» RORRIC.HPS PA COSSTA R Otfi

CP JACARWAGUA - IÍOIK, AS \<- HORAS NA W
ÇA -HI^A - ORAOORIÍS ODIU .-iOiíiiiííl i
TRÕS

CD PSTÃaO RR SA - AMANHA, AS II IIORAi NA
PRAÇA DA BANDEIRA *- ORADORPS MAtlWCtÕ
ORABOlfi. ARI ROWKUIPS B OUTROS.

CO CAVPA - DIA 39, AS I» HORAS NA PONTE BR
TÁBUAS. GÁVEA - ORADORES DAMASO PARUp!
RA ALVAR!»*. I OUTROS

(OMlirs niMiriiAis R CBLUIAS IIINDAMIINTAH
O CM. CON%'CrCA TODOS OS *»aBTARIAOOS

POS COMITÊS lltSirítTALS II CTLUIAS PUNIU-,'! \
TAtS, URCIíNlIMI NTR» PARA VIREM APANHA
TERIAL DR PROPAGANDA PARA O COMÍCIO
SQ}AM PAtKAS (AUTA7IIS. RCT,. A RUA C»U
l-ACPRDA 19 PARA RSSR PIM DRVR COMPARWT»
AINDA IIOJR. PELO MENOS ILM MKMPRO DR CAM
SECRETARIADO,

CEtULA AKTONIQ TIAGtl
O C.M. CONVOCA O SECRETARIADO DA CEI.HLA

ANItlNlf) TlAíÍO E OS SECRETÁRIOS DAS SKCÇOPS
DA CEI.UU QUE ESTAO NO PORTO. AMA.NHA, _%
AS IS HORAS. A RUA GUSTAVO IACERDA I1»

PERMINIO ASIMRA
O CM CONVfXTA O CAMARADA PI-RMINIO AS

PORÁ, AMANHA, 2S, AS 17.JJ, A RUA GUSTAVO LA
OíRDA 19.

presentaçáo Popular, i.io todo* cm Vila MeriU,

Chave* petdru uma earieíra de»
rto:u.Tii*nt"»* «* p;;*e o quem a cn-
conitir o fnor de «n*.n-gA*'a A
portaria deste jornal ou A ru»
Corrantlante Art Parreira. 4CJ

Cm»**»* f

A dratf-tjrra come,ou a 6
«*totoe*>t*t.<*a d.» mar (Canil tto Ito-
calhou) o p.iiür «to lav-.il ond,. m-1 iij rcalmcnie uiíl. nbrintto te o tel-

Ítf.» 
m cxleruao ite 2 J»M :-.,-:.-.«.

c parou onJc n3o cr.t mais nrees

BILHETES A VENDA PARA QUINTA-FEIRA. DESDE
AMANHA. NO TEATRO

iniciamos Seus Ensaios as Escolas de Samiia
Para o Gíof-ntesco Beslile do fmm Dia 3!

CONSULTAS COM RAIOS X — Cr$ 50,00
Cuia «ura tuarraila, Cr» to.txi - Pupalar, Cr» iu,gu — POLI*

01.1.1»CA ttAtt JlHIl.t: - Uua liiarl.lo Ua frisa, II «•• — Trlr.
lua» ;.'-i.'.i - ii,i.: t, dr. K. Uall.ta. . ,|...i. . e»pecul,»ta»>. CI.I-
NICA (iKIIAI.. llrrt.-uutli.» liruit.tia-lj», InlIatiMçur»),
(lUri-ia») lulr.ilnu (Culltr) aaa»-irtu iliriuuriutda»), cura
I-.-H- ii-.'i'- artrrlal) rarb*», carta», mia» rarla», .ll-lrrima
l.l». I ¦'¦! ' ¦>.::.¦, ¦¦. I I..I ' ¦ :.i • ttm ¦ i . »tRI ¦ , ¦ . JÇÜO.

pertnndo um grande Interets- ras. A run General Roca. 15. quecm todas as c-madas. po-icndo e onde tem iun sede a qiit'r!ci.-iprever-se dasds JA o seu extraor- Escola **Depols eu «Ji'-o". um nltuna »o exila. Par.t mn ,u pre li- 'moço na sr. Servan dc Ca.valb.t
Blo di, festa, a TRIBUNA PO ,P.crtd.m!c da Unlüo das E-co-PULAR e:colhcu uma CmuI-v-o ; ias d; Cnniba.de Honra, composta dc (tiurits < Dcp-ls de sjrvido o ciibrllo dede nomeada da» nossas ,Hrts o que consta o nuane. t.-ra lugut ;eus arto-, devendo nhiin* d;-.itrs :0 desfile da Es.oto para os ..-..n-!
dt» osordo com um ««nlnin.nto ' vldncias. suguindo-ie um anima- !

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
Cr$ 500,00 - DR. T. Rocha

Segurança absoluta. Modelagem feita poe dentista especializado, corrigindo o» d.-fcito»
o rosto. Dente» transparente» no modelo de oco.-clo com a fisionomia do cliente. Consertos de

dentadura» tm 00 minutos. Dridgc» p.irtidos cm dois di-». Dcntadur.-.s qucbradzs. o pressio não
pega? Corrigimos era noventa minutos. Laboratório eneso. — RUA LOPES DE SOUZA N. I,
(«quina da rua São Cristóvão, cm irente â Praça da Ucndcira. pegado cto viaduto da B.F.C.B.),

Prosseguem animados os prepa
ratlvos do grande destile das
E tolas d; Samba- cm reücreijo
pela vitoria da Campa-ba de
Imprensa Popular. E sa Irsia da
povo que le A lugar no próximo
dia 3. con.a com a ade fio de 22
fúnalas filiadas a Unlüo das Es-
cotos ds Samba e c;üi recebsn*
do ndcsúo dc outras nus fl-
üadis. j especial cm claboraçSa formnrn '¦ 

do ensaio. 
*

Pa.roclnado por este m?.*.utino. 0 j,, ( que ercollifrA qual a! Comoarecerão a cisa li.m-niaat^g- uo tout uiu um trotou Eico.a de Samba que melhor j Jn TpreSnte WTtloZ 5»
, alU*.*to.|íU8 temo nome de íaiBUNA se apraeittou no desfile. Ama- í *•(,. cunipo:icn'.cs da Comi» fi., deniii nínda a direção de.lc n..»- j i*0 :ra do d.-slile, sr. Russ.M . Ma-lutlno dará entrada nu reparti- l-rolh2ea, Prcldc ..e da Comí«.*io

çüo competente do pedido d.> lo- ! «ja campanha Pró-Imprcn.»» Pocaltzaçao da festa, tcnd.t sido cs- i pular no Distrito Federal, o etcolhida a Praça B.uSo do Rio
Bm-co (Esplanada do Castelo)
como local, dada a proximidade
da nava redaçAo e a facilidade
de aceno e a nehuma frequeu*
ria de tinn.-üo A liara convencia-
nada para o desfile.

As Escolas que temarilo onrt! ', Secretario da Comissão P.ó-
na desfila lniria n hoje «eus cn | Imprensa Pupular. Jornali.iiO:. lu-
sains. cada uma procurando -u- ' teiectuais o artistas.

f Wl,'là.£.fJ-m!'hr\#J3HI

» «"-) íAV^ < VHrfTíillilt
l t ¦* « » * * »A*a. ii iKiiim¦\v^Bil

K-\>fffim|MHt{
ríllii**^* ' 'uirm; ti

VICTDRFRBnCEn
Tfloifl mm

j I-OPULAR. o desfile estA des-

ar.W.farjBGBr ar -a *ar.x.*aT.*ar.*a3ira*3r;'

vrJ*

ntigrnfo Edi on Carneiro, oü pin-
tores Abldcs da Rocha Mln-.i-
da -e Paula Werneck o compoíl
ter Mario Lago. o nosso com-
panheíro Aydano do Couto .'cr-
raz. radntor-.-liefe da TRIBUNA

IV *r^f ttfi;*"T *, jflaSSyTntltf^fklK'""t^ff.TrJJ
|*itHanritjMnM[%lSr^K»M
le3i- *'dif*rilLll*tl»aW*^^
pa*tj -'/Ti*.][[•}•sSii ^^*\lm^fSisT^^<-Q

I POPULAR, o ar. Vespaslano Luz.

m flJwl f*f**iti m '""" ¦"*"" 1 " " n WL ^^^ Jjjrffl M 1 1 "*¦¦ 114.1 * I s ' XIA B H JÇ\ \C^ m ü *"'*1 .-«11*

fVO»rV at4*9rlUntirF •Villiam Esther m^jTml

AVtMtUPá
¦* • *¦ * *.«¦'*..* FILMES METBt-r- -zaaaza

perar a sua conco. rente nessi
prova fraternal a que submete-
ria. n fim da homenageai a lm-
prensa dcmo-rntlca o vardadel-
remente livrei cs jornais rus as
acolhem núo npanas durante o
Carnaval.

Hoje. por exemplo, realizarão jen alos ns Escolas "Unlrlus ca;
Capela", que tem sede á rua

j Ignçaba. 206. lniciando-se ns 20 '
horas, e "Paraíso das More- 1
nas". & rua Major Prclta-. 1G3. j
no Morro de São Carlos. O cn- j
saio desta Escola começará as >
14 horas.

Com a presença de membros '
da Comissão de Honra do Des- I
fllc> reallza-se hoje, ás 16 ho- !

E A PARTIR DO DIA 31,
NOS SEGUINTES CINEMAS
IIVDAN. c/ Sangue sobre o sol
TRINDADE, c/ Capl ão Kld
JARDIM, c/ Capitão Kiil

Lotucte poríuguiSs em sra própria casa
JI.VTI1M TI.AMIO.Si: XO

Curso de porlugauG por correspondência"Machado de Ass&'
«irtiunlziiilo «t dlrigiilo pel» prof. Alullrl i,. Monteiro, nnti.r.ia» iiimi» "ruim i;i cs (ji.nasiai/, ,, 'CAiiKitMis di: i-ou-Tl cl f:s cin imaI,", pabllençilea «lt» Killtnru CI.Assu-i) ciií.s.T1K1CA, ,1t- s, Vaiiiit, ailotailaa i-m numeroxo» Inatltutim ,le ea.-.Ini, Korumlarlo, em rarlo» Extailo» elo llm-li, p eo-anlor «tn olirn'•llUll l.IVItO DE ADMISSÃO", ila mesma Killtora, r»ti> (."ur-»o

proporciona a tinia» a» priaoo* que desciam ampliar «s »en» r.mlie-cimento» ilr rortognon, n ponnllilllilndo de fatè-lo, "còiutula o dl»-
eretomente*' rm bdo própria cobo»

l'ara mali.ri-s esclarecimento» <llrl).i-»e o.u
PROF. ABD1EL L. MONTEIRO

1U"A JUVENAL 1'AUAIIA, lis - 8. PAULO, - E8T. DE S. PAULO

CONVOCAÇOIIS
liOIP.i

C.D. 0ONSUa!S8O - Avmtito «te» D*«-»«xr»!!rr»i tltK H l« to'*,
— Totfct* ** <orJ!p»»ntoirr» «ie lf**to* e» eflul.-t «to Di«rã*J -,-¦.•%
ttma l--p«Ht.*rti* tetmi.%, «?<• «-uitl»r?r* «t-sti-ti«i.,», «\» I* hftit *
Toda* e* tnibianiii-* «to» Crluto» C*pits« ^iVir-**, J cV Vt.%,-%.
taa e Mirkr* Wt«;ipi»a patA Importartie t»»»rto. A» 17 hetm -
Ci tet*i*eimt0a poiiücr* e *** «mj-nlraçso «foi ****** e a «
dtoirü») prtVGomlrto At LUterdatle. p»ra It-p-tlaMe Rttat**».

AVISO — O CD. avím tpte tic atronlo rt*rs a «;»->• ,»
tr<tl!*rii«i.* tto CM.. * p»'(ír »to I «ft* tw»*wl»r» r* • ¦
ptiWeam ran* c<m**9C*<0-4 r»*to TRIBUNA POPU! AR 6nt~.it
es-tto !»*•<• àetíçf-r catrtaratta* para em r»Ji*io nafflctrra t-rn.,*
d.»;.- ttm o C.D.

CP. CENTROSUl. — roa Brn«."iiT!n Ct*r.«5i»nr llfi. At 10 Itor» -
O K-crcrarísáa «ir tod?* s* ctluLi» «to Dt«rt'.i! par* i.f. '?•,"„"«¦»
ma revntoO no l^njo «to.» N«*ve* 10.

CD. IRA|A - rua Taluran* 554 — O *«iri.-)»i.*rto «to teãst et ní*.
tos «to Díunial pjra !-»t-tHtan'c rninUo» At IR h«>»»w. rw Avestíi
Atiia-fimi*i Onl* JS!*.. tom runo rtuto» oa i*.|'ii»*ni-*,

CD. MADUREIRA - ma Sao Gcntfdo to. A* 70 berrm - h-mêa,
iode* at nccrríaifc-t «? roiliiínít* «fc lt».!-* a* ce!u!*« tto OttW-l
p.ira ii -» r-tmlüm t!«- i*t»*ltTia importância.

CD. MAREQIAL HERMES - ma Joio Vircmc 1155, A» ?< tortt
—» A-i.i--.li.*,. t**Ae% c* t**cretarto*. efetivo* e »itpV-t:<-, «to Rití-ifi
para |t*iport*ntt*.<i!*ta rettnlSi. A* 30 hor."» — Amanha, rnlr* o»
milirimic* «tos Cclutos Oulubro Verrflho e Pal-arr-, p*í* « ir»
unir cn con^nro n lin «ie tralar»»"- «!» lesia «to ftlrto,

C.D. SAO CRISTÓVÃO - ma CopllaO Frita l«J. A» IS •»••« •
AnrmhS. t*»tto» cs mllltrntr» de tt.l-% e* teb-l?*. «to r*-r«-,- *t
Distrital para Irriporr.-nMtsim.'» aitoulna. A» 20.JD - A-—-1
todos o» militantes de todr* os ccluliis «to hslrro tio Dtmual p-.r»
Importnnte «abarlna.

C.D. PAVUNA - Aven'da Atifcimovel Clube 5116. (% If, to» -
Todo* es rrllltamc» dc todas ns cclula» do Diitrual pira tr-*
t.ii-.-r reunl.lo.

CD. SANTO CRISTO - ma Pedro Ernesto 19 - A Ccto»» M
e todo o sccreirricdo d.-s irrrfc» e »••!' tr.çCe» dc te-"-'
!:-;-,-.-:.¦<.:",*¦ :-.-.í rcimlf.o. rs 9 hirn». no cmVrcço iicirn.
horas — Todoi rs si-rretririo» «to edttcrrío e p- ^i-q-nd' •'
julrs Mau*. Vnlier Po-peu, Coluna Invicto. Anvnor i!e V
Carneiro. AIc-IiIm Bntlsta «•"» S-nln», Mon'e C *•<•**. P-i
Julho, 2 de De:e-bro. 12 de Fcverclio rie WS. Aii"»'»-'-! '

da Costa e Slmen Bolívar, pera |mpirt."n"»«l'i-i rci*n'.*o n« '»
acima. A» 19.30 — AmpnK*,. o» »eoii!n»cs r-r!|t.-nics d* f'**-tli
Primeiro dc Jolho: - F.ll.-s Barhlen, M-r-*,* G-v»-» Rs'**-*- li-
niel Goniaga. Heitor Srmtl-rp. 0("*-'llo S-n'1-q-, hWi rri-
tlcgo, Francisco S.-n'1-go. M-n-r! Gnmr.» R ln-i-o. lave-Ci '.'o.

tjticira, Jp.*«> Pereira EncÜdc» da Sl'v. Arienli Püi-Io d» Svj.
Mario de Almeida e Antônio Coelho para importante reunião 1
ma Pedro Ernesto 19.

CEItifA ANTÔNIO PASSOS RINIOR - rna Conde de Liejt 25
As 18 hora* — Amanha, (odos cs militante» p.ira uma reunião M
máxima importnncla.

CÉLULA PEDRO ERNESTO - AvenWt Antônio Citlo» 201 At
17.30 - Todoi os militantes para o» dias 28. 29 e 30. par.i ti
tarefas do Comício da Liberdade,

DISCUSSÃO FM TORNO DCS NOMES A SF.RF.M M-RESEN-
TADOS PRLO PARTIDO COMO CANDIDATOS

A CÂMARA MUNICIPAL
O Comití Metropolitano convoca rs dirc-rCcs do.» Comlt.'»

tal.» e secreti-riados das cclules a rlcs prrtrnccnírs. »is «lircçfjc*. án ee.
tule* fundamcnt.-ls e cs srcretnri.-idos d.-s rciprrtlv.-s src.;-?*"» c *"¦>•
sccçCrs ,-ibrlvo discrliiiinndrs p.ira nma disetiss.lo, amanKl, 2S. ,'s >
horas, em torno drs nomes n serem rp-rsent-dns pelo Pi-rllcí i co-
candidalor. a vereador.-» relo Dislrilo Federal, heni co-io s-hre a
tentaçflo dc outros nomes para completar a legenda. As rcun..V*. ter**
lugnr n~s seguintes locais:

RUA ANGELINA 99, ENCANTADO - Dlreçflo c'os segnirüet
CC.DD. e secrct.irla.do d s células a cies pr-r:cnccn:cs: — lnc-.-cp-<ri»
Engenho de Dentro, Meler, Cclula F.-le8o PíiIti (scrcf-rlcs rii ee'u!i
e dns sccçCes) — Responsável do C.M., ]osí Laurlndo de Oliveira.

CONDE DE LAGE 25 - Dlreçüo dos seguintes CC.DD. e «•
cretariados d.-s células a eles pertencentes: — Ilha do Govern dor,
Ccntro-Sul, Centro, Esplanada, Santos Dumont, Carioca c RepuK'"*.
Os secretários das células e dns secções clns Cclubs Tlradcntcs. Aloi
slo Rodrigues, Cristinno Garcia c Antônio Tiago - Responsável d
C.M., Lucinno Bacelar Couto.

AVENIDA DOS DEMOCRÁTICOS 770 - Dlreçüo dos tcgiitaj
tes CC.DD. c secretariados dns células a eles pertencentes: - Del
Cnstilho c Bonsucesso — Responsável do C.M., Sofia Cardoso.

RUA GONÇALVES DOS SANTOS 3 - Direção do C.D. Pe'
nha c os secretários da cclula c dns secções da Cclula 7 dc Abri. -
Rcsponsnvel do C.M., Hermes dc Caires.

RUA LEOPOLDO 280 - Dlreç.1o dos seguintes CC.DD. e .«•
cretariados dns células a cies pertencentes: — Estado cio SA, Tüucl
e Norte. Os secretários da cclula c das secções da Célula Pedro tr»
nesto — Responsável do C.M.. Vespaslano Lirlo da Lu:.

RUA GENERAL POLIDORO 155 - Dlreçüo dos seguintes CC.
DD. c secretariados das células a eles pertencentes: — Gavca e Li'
goa. Os secretários dn cclula e dns secções da Cclula Antônio Pi»0
Júnior — Responsável do C.M., Russildo MagalhScs.

RUA PEDRO ERNESTO 19 - Direção cios CC.DD. e secre'
tarlados dns células a cies pertencentes: — Saúde c Santo Cristo
secretários dn celuln c das secções da Cclula Luiz Cnrlos Preste' '
Responsável do C M., Rodovalho Rego Souto.

RUA CERES 101, BANGU - Direção dos seguintes CC.DH, e
secretnrlndos dns celulns a eles pertencentes: — Campo Grande. Ri
lcngo c Bnnqii — Responsável do C.M.. João Guilherme.

RUA SAO GERALDO 38 - Direção dos CC.DD. e secretaria-
dos dns células a eles pertencentes: — Marechal Hermes, Pavuna, Rc
cha Miranda, Madureira e Irnjá — Responsável do CM., K10 •v,3!'
senn Melo.

RUA CARLOS SEIDL 65 - DircçSo dos CC.DD. o secreta-
rlados dns células n eles pertencentes: — Caju c São Cristóvão -
Responsável do CM., Guiomarinn Pereira. -i

PEDRO DE CARVALHO BRAOS
Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
O C.M. convoca para amnnliã, 28, ,-is 20 horas, todos

tárlos de Compareceraeclucnção e propaganda para umacamarada Pedro Pomar.
COMITft MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

DISTRITAL DE NILOPOLIS - Estão convocados par.
parecer hoje, ás 9 horas, todos os militantes das células ligadas ai
trltal pnra tarefa especifica.

COMITÊ MUNICIPAL DE SAO GONÇALOi stao convocados todos cs membros do CM., dos ' c...

co ¦
Di*-

células para uma reunião da maior Importnncla, amanhã. 2S.
(a) MARIA^

 „,. „„ lvl IIIILIUI IUIIVIUI

S" "Íc' & "'a Marechal Florinno Peixoto.RIBEIRO DE ARAUIO. Secretario
COMITÊ ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO

,-r- rÃ'f° ,co,,voc^r's os secretários de educação e propaaandi o
CCMM. de M-gí, Nova Iguaçu, Duque de Caxhs. Friburgo, rV-*
poI.s,, Itaboral, Rio Bonito, C-.bo Frio, Barra do Plral e os secre.*'
p 

educação e propaganda dos distritais e células de iuonçalo, encarregados d'A CLASSE OPERWAbccrctarln de Educ.-.cão a Pmn,n,r„l, „,„,„i,- IR ,\, 20 hora-'
,1a

Ba;
Edu

ucaçSo c Propaganda, amanha, 28
P-*™ m n,i?ruJ

•> - * " "|"-'Jl-tHl'.| lllllllll Kl| »-l,l| t.'-. — -rao do Amazonas 307, com n presença do Secretario N^fpatducai-ao e Prop-ganda, Pedro Pomar. ~ (a) WALKIRIO DL ?W
IAS. Secretario Político.

de

'!,,



.. 10,1948
t% 

*
^^e^jij i^!i>g^i*tffc»w^^iiiiii>iitpj^ii,«w*iMi^<
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\-J )NTRA ASSADURAS, SUORES E CONTUSUE
Lfc Fliiminense Constitui Séria Âmeaca Para o "Lider no Jogo de Hoje
IM êmbíiia

Cr$
COSTUME de brím tipo Unho 375,00
Idem Unho puro 745,00
Idem TROPICAL cm vária*

********* OuO,\J\J
. ....... 650,CO
Tu»*or etc. qunse

corei ....
Idem CASIMIRA
idem de Panamá,

pelo PREÇO DE CUSTO

Cottuntes para Senhoras ainda mai*
barato*

FEITIO DE 1/ com 2 PROVAS
AVIAMENTOS »ó de qualidade

ACEITAM-SE FEITO
Vendem-se Cortes por preço dc ATA-
CADO — Visitem nossa casa, com-
prem baratiisimo c vistam-se bem

ÉIFILIÍA 1(11 Afl"Ruri
Av. Passos 109 scb. Tel. 43-8254
Uma casa que defende sua economia

•«ST/iSSSs*!!. 
^SZ O tcntacíonal encontro deita tarde na»

Laranjeira» — Madureira e Canto do
Rio completarão a rodada

quff ptidttt rsu nwtHrtt *P '• ti* ttt>imit*tn t-^-tUa*.*;* *
umldad* dt> lavaatar tn*\* itm *t- »*n> visita.

U**isi<M**. t*M*m tt****'-** *m
-tm f«Utda. pm*m**.m muá*

a»4o a |N_Mfto>«)t*vt it-.** bu>
i s«i.'.*i H.^i.ii.:, o :ttící tí. U

j tela- a Amcttna * » Httmiwiu*
¦ * tm****** ««i^trtií* »*!»«',«%

rn*:* rmtetm dtewt» n:*i* uma
•"prova d* Ims-'" pat* m *••*•¦¦
I f»nift ao in4-< ds campeio CA'

ifPM dO Puííítit* «!.u

í UMA PROVA I>í»'!• '!. l'A!tA O
AMERICA

PmtUi to uit«W. os ruti?«s
: itatttt» uma c«fta4a difwnt ut-. tr

a Mi®.» u.r-j ratai '*-.»*-<¦ a cob*4 qut«ia d« ettro mssimo, A Min.
4 ttt pttmt t* t*-m m de Cam
pot «Jalr*. tuiíJ í»t*> » Uni il'
mtetutat uma po»Ksy dm nuti*

. c*n-.od*t Ir Uíinttu am te**!* *••'ptiacular dttim*. T<«!« oa U-
i lutara do i«w <»urto .<»

atas < p««-,*.ra.!,% mm-tX * tm*
eamcnie pm* m pttttpt%l*t da
um» luis árdua.
OU TRICOLORES PODKHAO
TAMH>_it ASSUMIR A LIDE-

RANÇA
i 8» para os vuuianiai a luta •

dKtsiva. pat* o Piumuwivc e
malt que feto. Pois Mxur&tt a
vlsoria lhe poder* garantir A

;dtspuu do Üluto" atctttrtrndo
Junusienic cem o F.-ii.a.-i.' i *
pauta du cotocatfta. O quadro
tricolor, na* iuas ultimas eaiM*
(tes- ttm apicmiuniio falhas
Mn-uci. pn.-.rtpatnsenie oa de-
tf* tmde apetvs* lls_«w e Ka-
fi.-Uii t*o panio* tütnt*- O ata-
que é o ponta alto do Ume. po-
rem. tom uma drtea* inuttl
nada * posittt ratar. Eatrataa-
ta devt-aa confiar no cntusiaa-
mo da turma trteotor que n&o

mat.* d* camputu **»i«*- a
pm* Mo. imi* » «ü^uaUrto lo-
cal fuma»*» # t» Mi|*«iar dl
ame «te um Mtramrlo «*» a*u*r«
rida T«i»»i» d*du a* »¦*** »*»•
bKte* do Anwfka. nu pode m
toitMdrfAito tattirito do setua»
clonal "rlsMUd" da latde.

ttm QUADROS I- JUtS
Oi dois conjuntas d«ei*o ali-

cn¦-.•••« c«m att* loinfecáa:
! Pl.UMINENíSe - KuOc.UnhO.
lo*ni a tUruWK»; Paurnl, Tc
*lm* * ttttjtáti ABUitmi. Ad«'tnii. 

t»4i»t*í. Orando • Raart-
i|uai.

AMEnlCA - Vicente: Domlrlo
e Qui»'. txtar. Oino • Álvaro;
ctims. M<me<* C««r. Uma a
lj.t4Cllill.'.* lJu.iJ.mlS.>!.

AO DR. DIVO; •¦£»»«
ORCiOÜ

¦wxii IM mm ¦ín 'a R< Ia K _H

I

I I¦ WM\

n\m\ popular
n3i i*S.íi«n» Foram adiadas a "Festa da Alegria" e a

•.ora da grande feijoada que os servidores municipais iam
realizar hoje na Ilha do Governador

fóltio 1'ranso:
fua és Aí-gris" que deveri»
*3a**a hoje num oprazlvel
m tt prjls de 8epetllw. resol-

i. nu*, l.f i-i.i pars o próximo
\i ilt novembro.

Fi.j me>tnot motivos a Co-
^Kt> íi tervidores rounlülpals

- U rea.im ums teljoads.

hoje. na Ilh» do Qovernsdor. re-
solveu adli-la para o próximo
domingo, dia 3.

Rcolizom-se hoje, em benefl-
cio da Campanha Pró-Impreosa
Popular, as seguintes (estas:

-CAMPO GRANDE, ATENÇÃO!
Salve oi." Aniversário

DA

SÓ TRINTA DIAS DE QUEIMA. APROVEITEM!...

Temoi de caicmira • partir de  CrS 200,00
'(dai, lindos padrões, metro  CrS 29.50
Catçaa da catemira a partir do  CrS 120,00

CASA

FABRICAÇÃO PnOPRIA DE GUARDA-CHUVAS.
SOMBRINHAS E CONSPmOS

CADA

RUA

ATENÇÃO I

COMPRA DA DIREITO A UM

FERREIRA BORGES

BRINDB

26-A

O MADOlUnU míOEBKRA* A
VI ití \ DO CANTO OO fllO
Completando a :.:¦..•.* sdisda

detrito : ,«; na laide da hoje.
no fóiadlo de Anlrwlo M »• • = a
turma (oral t o Canto do Itlo.
Item lurhuma expwséo para as
prlncl(M)a coiora0«'. * dr «*;*•
iar*a# ajiena* um Jtatch renhi-
do e que deverá axrtdar a torci*
da I-..V,,-.•,,._:.-. o, irirokirra »i
tjufija.-iu». tetam licita eanta-
imi «obre o» locais- dado que
aluarão rm wus picpns <\ *ni-
ni.»- Todavia, uma 'ftterfs do
Canto do RJ» é perfetument*
Boimal. pel* este lambem pos-
sul um plantei de valor.

Os doi* quadro» devr&o eh/t*
dr- r a f_>i ¦'..'**¦ constitutçAo:

MADUtlEIRA: Tanan; Mario
t lUsndto « 1>» l!>; Olavo. NU-

aninho. Ralsno

CANTO OO RIO - Joel: Oor*
ncha e Lamparina; Z*t;: ü ul
fatio e Otamir; Nestor. Carango.
Pft.-co*l. P. Nunes a Noronha.

•*\m\\ W ¦/
LEITOR AMIGO! SIGA O CONSE-
LHO DO SEU PRÓPRIO JORNAL,
COMPRANDO

NA

MOBILIÁRIA LAR NACIONAL LTDA.

L

Moveis de todos estilos

Av. Marechal Floriano, 124
Rio de Janeiro

A vista e á prazo

Telefone:
43-2734
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Calçados sob medida
ELEGÂNCIA DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA SU NO PRAZO DE CINCO DIAS

lOSfi CORDEIRO CINTRA - AV. GOMES FREIRE 35

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATE-

RIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO
RUA DO LAVRADIO 181 - TEL. 22-2426 - Rio de Janeiro

GRANDE REUNIÃO DE DELEGADOS
Convidüiuoi todoi oi companheiro» delegndoi a compare-

«tem á Grande Reunião do Conselho Geral de Representantes
4 'íjli:íirsc terça-feira, 29 do corrente, fis 17 horai em primei-
'a convocação c em icgunda áa 18 hora» e 30 minutot poro
l'<itar da icyuinte

ORDEM DO DIA
1) — Leitura da Ata da tensão anteriot,
2) — Posse de delegado»!
i) — Conhecimento do memorial enviado aoa Slmflcntoo doe

Empregadores)
t) — Assuntos gerais.
Dada a importância dos assuntos, pedimos <jne oe delegados

"So dciicin de comparecer a essa reunião.
Rio de Janeiro. 26 de outubro d* 1946.

A DIRETORIA

Nossas indicações
NATIVO - ITINGA - INFIEL
SAMBURA - HARDIANA - MARMITEIRA
IGARA II _ GIRONDA - REUNIDO
INI'ANTE _ FURACÃO - FOGUETE
GARBOSA 11 - HOLKAR - HALCYON
CAMBUCI - SUNDIAL — HYPNOS
PINK ROSE - SALAGA - SANDÁLIA
IAQUEMAO - KISS - SOBEO

GRANDE PIQUEN1QUE
NA IUL\ DO GOVERNADOR

promovido pelo C D. Norte
e O. D. Ilha. do Oovernadoi.
Serft realizado na Praia t'.o Ba-
r.-o tendo Inicio ás 8 boras. pro-'.< ii :ai.n >-:e i.'.(- ta 18 horas, com
um programa de que consta:
banho de mar. corrida na praia
para senhoritaa e meninos. .-•••¦
ca. bat«-bola. A segunda parte
constará de unia excelente fel.
joada servida por mestres cucas
exímios. Segue-se um "sliow", e
para finalzar haverá um gran-
de baile- Horário das barcas: —
5.40 — «40 — 850 - 1050. Ho-
rárlo das lanchas da Frota Ca.
rloca: 5.00 — 5.45 — 6.30 — 7.15

8.00 — 8.45 — Í.30 — 10.15
1100 — Partida da Praça 15.

BAILE SOBRE AS ONDAS
a bordo do "Mocnnguê". pro-

movido pelos prevldenciárlos.
Salda ás 8 horas, dos barcas do
Lolde.

SOIRÊE - DANÇANTE —
promovida pela céln a Camponês
Francisco Lyra, á rua Oal. Poli.
doro. 155. on~e haverá grande
animação.

FESTA AO AR LIVRE —
promovida pco Centro Progre»
slsta Thomaz Coelho, a realizar-
se hoje, domingo, á Av. João
Ribeiro 871. com um programa
de baile, leilão de prendas e
multas surpresas, das 16 ás 23
horas.

FESTA POPULAR NA
PRAÇA SAENZ PEtfA — daa 20
ás 23 horas, da qual participa-
rão notáveis artistas do RAúlo
e Teatro. Haverá fogos de arti-
ficio, música e alegria, e por
nosso Intermédio a comissão or.
ganiawdora convida o povo pu-
ra abrilhantá-la.

PIQUEN1QUE NA QUINTA
DA BOA VISTA — promovido
pela Cii.ula Anita Oarlbaldl.

GRANDIOSO FESTIVAL —
promovido pela seção II da Cé-
lu.a Tiradcntes. durante o qual
serão homenageados o» trabalha-
dores da Light recenrulibtrtac-u3.
Será servido suculento churrasco
ás 12 horas e haverá um pro-
grama variado durante todo o
domingo, terminando com um
animado baile que terá inicio ás
20 horns. Esta festa se realizará
á rua Leopoldo 280.

FESTA EM DUQUE DE
CAXIAS — promovida pela Cé-
lula 3 de Janeiro. Inicio ás 16
horas, á rua Itacolonil, 866 e
Itemarar-á. 330.

PIQUENIQUE — promovi-
do pe'.a oélula Agenor de OU-
velra na sede da Fazenda, no
aprazível recanto do Parque do
Duque. O ponto de Partida será
em frente ao Café Elite e haverá
condução das 9 ás 11 horas.

FESTA-COMICIO — pro-
movida pela Célula Eustnqulo
Marinho, na praça Mundail. em
Parada de Lucas, da qual cons-
tara um programa com parte ar-
tlstlca, leilão americano, etc, que
.será Iniciada ás 18.30.

PASSEATA-COMICIO —
promovida pela Comissão de
Bangu. A passeata terá inicio A
rua Ceres, 101, ás 16 horas, dl-
rlgindo-se pava a Prr- x Fé,
ondo se realizará o comício.

Agradeço ao eminente e carl-
doso cardiologista Dr, Divo Or-
eloli, que com seu desvelo e de-
dlcaçfto restabclsccu completa-
mente minha srude. Apesar de
Jovem íoíría há longos anos de
|ire.v;5o arterial (levada, tendo
procurado por todos os meios le-
nitlvo á minha pertinaz moléstia
sem no entretanto consegui-lo.

A este abnegado especialista o
meu profundo reo i.h cimento. —
Am.) PEDRO PACHECO. Ladel-

ra S. Lourcnço. 70. Niterói.

stes Falará,
e Nilópolis

ido corre»- q auerido lider do povo brasileiro será recebido com indis-
mutação de ¦-¦¦¦_#»___._,____.*____!¦ Comício monstro

NIL0P0U6, 2* I¦•¦ :¦¦'.* ¦¦¦••> — A população de •
Nilópolis, Município de Nova cntivel entusiasmo pela população local

SM? i-fiR^uE na praça Paulo de Frontin - Oferta de ações da TRIBUNA.
de Luiz carkjs Prestei, «na- POPULAR aos deputados comunistas e cidadãos democrata»
dor do povo e querido lldcr, * w* r

mftxlmo do Partido Comunto- ComLvsAo e aecretirlo eleito-
ta do Brasil. ¦**>¦ e d6 mauai. disse com

lider
do proletariado brasileiro. O
povo daquea localidade flu-
mlncnse vibra de entusiasmo
e contentamento, pois é esta
n primeira vez que um sena-
dor da República visita aque-
ie distrito do Estado do Rto,
entrando em contato com setia
habitantes, sentindo suas nt-
ccssldades e auscultando a>.
suas mais Justas aspirações.
Hoje, á noite, o Praça Paulo
Frontin, ser:i pequena para
comportar a grande mnssa
de Nova Iguaçu, que ali Irá,
ouvir e aplaudir o dirigente

itoria da fibra a
conquistada pelo Flamengo
O Botafogo foi um grande adversário —

Vencendo o Botafogo, oa Ur-
dt de ontem, a turma rubro-negra,
conquistou o direito de esperar
calmamente pelo resultado do |ogo
de hoje, pois mantiveram-se como
sírios candidatos ao titulo de cam-
pcúo. Mais uma vez, a extraordi-
nária fiiira do trl-catnpcSo contrl-
bui para arrancar uma vitoria sob
todos os aspectos sensacional c
brilhante. Pois o Botafogo, foi
um adversário valente e aguerri-
do, n3o cedendo ao "golpe" de
azar, quando da contusão de Ger-
sou, tendo até neste período con-
quistado mais um tento, todavia,
os visitantes não se deram por
vencidos c quando se ouviu o apl-
to final o placard assinalava 3x2,
para o Flamengo.
COMO SE CONDUZIRAM OS

LITIGANTES
O embate começou francamente

favorável á turma local, jogavam
oj alvi-negros com calma e pre-
ClsSo levando o pânico á defesa
contraria com a maior facilidade.
Era de prever-se uma grande vitó-
ria do Botafogo. Porém, ai a fa-
talidade entrou como "iiandicup."
Pulando numa bola com Pirilo,
Gerson sofreu séria contusSo, per-
tnanecendo uns cinco minutos atas-
tado do gramado, para voltar e
ocupar a ponta esquerda. Dcs-
inantclou-sc então o sistema de-
fensivo dos locais. Entretanto, o
time ainda manteve um bom pa-
drüo de jogo durante este restante
dc tempo inicial, cliegando mesmo
a conquistar mais um tento, avan-
tajando-se no placard por 2x1.
Veio o período complementar e o
Flamengo começou a desfrutar
cia situação. Cargas c mais car-
gas, foram organizadas contra o
arco de Oswaldo, até quc aos 8
minutos dc luta, Adilson conse-
guia o segundo empate da tarde.
Al, a pressío rubro-negra foi au-
mentdiido e a defesa local, que
atuava com Ncgrlnhfio de back e
Heleno de centro-medio, mostrou-
se Impotente para conter ns arran-
cadas organizadas por Pirilo, que
numa tarde feliz provocava
constantes pânicos na área adver-
sArla. Veio entSo o episódio de
Heleno com Perácio, sendo os dois
expulsos do gramado. O meia
visitante recebera um soco de He-
lcno e procurara revidar. O juulz
que tudo observava colocou os dois
fora do gramado. Logo depois
veio o tento, da vitória conquis-
tado por Jaime, concluindo uma

falta de Oswaldo em Vívé. cobra
da por Pirilo. Deu-se entAo a ate-
tamorfose. O Botafogo que se vl-
nha mostrando impotente foi i fien-
te exercendo seria pressSo sobre o
arco rubro-negro, tendo o empa-
te "pintado" a cada ataque da tur-
ma local. Foi um final dramático
e emocionante. De um lado o Fia-
mengo se defendendo com todas as
suas forças e de outro o Botafogo
"cavando" pelo menos um empar
te. Todavia, o placard nao mais
sc modificou, finalizando com a
vitória do Flamengo por 3x2. En-
tre os locais, destacaram-se Ger-
son, (enquanto atuou de back),
NcgrinliSo, Oswaldo, Tovar e Ge-
ninho. No Flamengo, Norival e
Pirilo merecem as honras da tar-
de. Entretanto, Luis, Adilson.
Bria e Vcví também estiveram em
plano destacado

OS MARCADORES
O primeiro tento da tarde foi

consignado por Genlnho, aos 2 mi-
nutos dc luta. Tovar, adiantou a
pelota e este sosinho frente a Luis
a colocou com perfeição. Vevé
aos 12 minutos marca o primeiro
empate. Peracio cabeceou e Wal-
deinar falhou, deixando a "bre-
cha" para o ponta assinalar era
bom estilo. Nilo aos 22 minutos
conseguiu nova vantagem, tendo
BiguA falhado no lance. 2x1, foi
o score desta fase. No período
final Adilson aos 3 minutos assl-
nala o segundo empate, concluindo
muito bem uma falta cobrada por
Nikon. Finalmente, aos 22 minu-

I tos, Jaime.marcou o goal da vltó-
ria. Osvaldo praticara Jogo peri-
goso em Vevé. Pirilo foi o en-
carregado dc cobrar a falta, tendo
atrasado com perfeição para o balf
marcar.
Os quadros formaram com esta
constituição: - BOTAFOGO: Os-
waldo; Gerson e Sarno; Walde-
mar, NegrinhSo e Juvenal; Nilo,
Tovar, Heleno, Geninho e Bragul-
nha; - FLAMENGO: Luis; Nil-
ton e Norival; Biguá, Brla e Jal-
me: Adilson. Tiâo, Pirilo, Peráclo
e Vevé.

Dirigiu o encontro o ir. Alzllar
Costa, que, de um modo geral
teve atuação satisfatória, apesar
de lhe faltar aials energia para re-
piimlr as jogadas violentas e as
constantes reclamações. No caso
de Peráclo « Heleno, agiu com
acerto.

A renda somou a Importância de
Cr$ 2M.840,00.

UM PROÜRAMA FEmVO
A visita do senador Luto

Carlos Prestes a Nilópolis. é
promovida pelas Omissões
Municipal e Distrital da Cam-
panha Pró-Imprensa Popular.
Por Isso mesmo, o trabalho
tem sido lntcnstoslmo para
que o lider do povo receba dc
todos os habitantes de NUó-
polis e de ou'ras localidades
mato afastadas, a mato ex-
presslva manifestação de
apreço e admiração. A popu-
Iam cidade fluminense eitá
repleta de faixas e cartazes,
concltando o povo para o
grande comido. E foi dlant?
de«e Justificado entusiasmo,
que a nossa reportagem ouviu
os dirigentes das Comissões
responsáveis por todo o pro-
grama festivo, que ali se vai
realizar hoje.

21 TIROS DE MORTEIRO
fitella Gregory dc Oliveira,

presldrnte da Comlssiio Dis-
trltal da Campanha Pró-lm-
prensa Popular, dando-nos
suas Impressões sobre o lm-
portante acontecimento, dls-
sc-nos:

— A visita do senador Luiz
Carlos Prestes a Nilópolis, se-
rá um grande acontecimento
que marcará um passo hlstó-
rico para a consolidação da
democracia em nossa terra e
para a unidade do proletária-
do e do povo desta localidade,
que há multo ansiava pela vl-
sita do gande e querido líder
do povo brasileiro. E concluln-
do: — Com 21 tiros dc mor-
telro, anunciaremos ao povo
desta localidade o Início dos
festejos programados para
este Inesquecível dia.
APOIO DE TODA A POPU-

LAÇAO
Adjar Pereira, memlbro da

entusiasmo:
Estou certo de que a vln*

da dc Uder do proletariado.
Luto Carlos Prestes • Nilòpo-
lu, constituirá um acontecl-
mento da maior significação
para todo povo do município
de Nova lfiuaçú. — Desde quc
ficou positivada a visita do
senador do povo — continuou
— os habitantes de Nilópolis,
pertencentes a todas as c a.-
.ses sociais, tém dado cxcelcn-
te auxilio para a extraordi-
nária recepção que vamos ofe-
recer ao grande brasileiro. .

Do programa elaborado
constam várias surpresas, e o
lelláo de um boi, que foi oíe-
recldo pelo povo em beneficio
da Campanha Pró-Imprensa
Popular.
AÇÕES DA "TRIBUNA PO-
PULAR" PARA A BANCADA

DO P. C. B.
O tesoureiro da Oomtss&o

Distrital, Francisco Gomes
Pinto, tambem desejava falar.
Inicialmente, disse o seguinte:

O trabalho de finanças
para a Campanha Pró-lm-
prensa Popular tem sido bem
desenvolvido, graças á com-
preensáo do povo do munlci-
pio d» Nova Iguaçu. Todos
cooperam com satisfação pa-
ra ajudar a comprar máqul-
nos para a Imprensa Popular.
Organizamos uma Comissão
que percorreu o comércio e
pessoas amigas. Essa Comls-
são tambem ajudou nas Ações
da "TRIBUNA POPULAR".
Conseguiu Importância sufi-
ciente para a compra de cem
Ações, as quais vão ser entre-
gues nas mãos do senador do
povo, para que este faça en-
trega das mesmas em praça
pública aos deputados da
bancada do P. O. B., ao

deputado Café Filho, ao jor»
nallsta Barão de Itararé e &
dlversoa dirigentes do C. E.
do Rio de Janeiro. E tenmt-
nando, disse: — A visita do
Prestes a Nilópolis, além da
sua mnls elevadn significação
popular democrática, será
considerada como uma gran-
de ajuda á memorável cam-
panha em que sc empenhou
todo o povo do Brasil.

O ORANDE OOMICIO
Conforme dissemos acima, o

grande comício de Nilópolis a
Luto Carlos Prestes, terá lu»
gar ás 19 horas, na Praça
Paulo de Frontin. próximo à
Estação. Antes do seu Inicio,
um conjunto musical e um
grupo de ciclistas percorrer&o
as principais ruas da locall-
dade, conduzindo cartazai,
convidando o povo para ver •.
ouvir a palavra do querido li-
der do povo brasileiro. I

RÁDIOS S6 CR$ 500,00
de entrada, compro, conserto e Iroeo • qualquer radio mesmo
parado, o portador deste anuncio terá Cr$ 100.00 de desconto.

AV. MAR. FLORIANO, 139, (Ant. Rua Larga). Tel. 4J-80U
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MECÂNICA UNIÃO jl
BEREK DYSCONT

Reeondiclona Motores Diesel, Compressora* am
geral • motores de explosão. Peça* para motora*

de combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 —- Tel. 28-8413

CASA RETROZ
UNHAS, RETROZ E ARMARINHO

97

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

- RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450
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Prestes Falará Hoje Num Comicio em Ni ópolis e Realizará Amanhã Uma Conferência na ABI Para os SecuritTrT^
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lílSttífS^S Cronrfo -in.*u •¦«•/... > ,/(. popo em forno «te desfile monstro do dia 3 — A ade,QQ j.
má&JÍSâtol&i' mmtjTOsm Eteottu ~~ O» "Unido» de Vila Rica" apresentarão grandes «,ce 

'

para o prôarímo cornos/ - Fata à TRIBUNA POPULAR o compositor
autor do conhecido samba "Promessa"

I
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dat €êrtw"»!8i* nifo*tti\' tf-twi
tmMMgfftW H9 tMSSttW iJU
I * tm mjttmê, \%itmm>
ú» pela umm Oajfai «iu b*.«*.
Im éat gaitei» «jãíaí BMitaniidMM-sjtnfio cl# .«ómpAti» e
«oSt*»r»*BâtJ# t%m9 mt ttm*
imm% a Imçmm P^HfJar,
mtm rt«tti* jâ eon a aá**à-i
fcl It«W«Wiâ* «»it4u lüw***
á^ucla «*r*a«Síaçla. emr*
fias a 'SHacte l*tim-u<ai",

.-Ura ito AttwrV *-A»sü r• luannj", "0»?j«.* r-4 tíã»-,'Gorottos Unitt**» tk imita*
pasta", -Uni*» ii* Enteai»:»
e# DraUo" * i»«»saâ ttuum
«j«# fe mtíüo v#«» ttsíiíto *mí
totando lan bt-uUrdtir* sm
tmm taniavatt. % «í^>j**-ij.j

tí» fome «jau liana n«i mer*
tar» t itas ra#*i dt» ránu^as
m entlt tarm at "5-'«r.a|*s d#
fiAmlsa, cantaml» u mem*
itme-m * akarlaa nos tm
âitu tí«r» taua, »; rimo o pawnlo leitora, tm* «um «rsaiiüta*
ÇÒÍ* rtiCÓSStfJMn a<-mjíí«r* 144,14
aflrta? «In tíiíi-u,iias>.t jKir par*le daquele* que et \tmittm»
auxiliar. Bto e o caso dt,
UnJ&o Oeral daa Ewebs ds
lamba?, enuaviid* em (ortoi
«¦.¦» reu* etnpr^ndlmtiitos der»*
de oi te-r-p&t Mt-dmos em

no-lmite-ro 1'otuttr compttftrrri o te-miet mi Cetlot prmlet. O* er-rnf*» ptite-t ter a•<y^f «u
jl^taS" re KS* * 

Wí'fC',!>'¦,78•,<, * rce. na irdacdo «.a -e/n.e O^re-j-t" c aa

"Nós somos quinze"
Os arttttat po*>ularra eanioie».

compositores, n-.ut,»-.»* toda a
cias. e enfim ilm pra«»u?«la ln«.
ttmavel ap6to & Campanha Pra*
impr-na Popular, contribuindo
para a mati completa vitoria do
P triotico movimento, por todot
os meios ao seu alcance.

Entre os muitos que J& ofcre» |Cavam suas mtuícas e cr-i-nôr*.
canjamoL aso: a. com o compo-
•líer *í. Poia que. ontem. «Io
trater & Campanha Pr6-Impren»
ta Popular a aua march. "N6t
i m:s quinze", que tambem *
uma l-omenagem 4 bancada par*
1-m-titar «to Parildo Comucltla
u Brasil.

Luiz Carlos Prestes falará, hoje.
povo ds Nilopolis

EL

ÊKFIM!...

v?.; <: ^,. i% S

farvaüta e jeia CU*oani d»t
Umim, mçmatemewe p-#»*Mmt» « vteO'*m»ldml« ú*mt&á, lisura*, uiierfelai *m
IWMÍRflp *m*9 «P»™^fr3S W jfí*. 1?*?J*1W 5M-*
im em «bm»* mtm«raffSs
ri-inat^U, »ím tena* mt»*
iw.emme prNtifttda. por
w.íii".aí ttlnnomi tí-* Bwfaa
tti* nio «Mmenie sterm am
icefUe reínu aindü l««*-»m a
IrJnaiiva, eonatknlM da lm*
portaneia da ampliação d*
I.RM Smpnnaa liíie «o Uatit

Fiíemei lamtiem um potsw
mt prtittrama a nue te mbar*
tíltwã o dwltl*. atiaa ar.?a*
rM*> W* certamenie aerada.
ilo a iedw. Aj»r»«af de alada
nâo o#tar loSalmema «sirutu*.
r#da, conta ele eom partea
mueíreau que den4e J* #m
iniert^ando muito, particular
mente áa f*&roaa de «Samba.
Apf4T»5s;ma.*e o carnatal, o
mrllta-f oponunldade náo po.«trí-a haver para a aptt^en*
latio d--»* notaa màttea*. naa-
r id-v« «iut rtuntika e e;iiaía«
úo» tjHAúüt. ap6i uma sema»
tta nai (ábrlesa. noa mata dl»
Irrsiises ramot de itaballto
Anca i?9uldcs« d* mtslrla «
alia c0'M'a.tlc do cutio d-i
v!<*a pâo cíifitesuir.^m matar
a Inspiração d« no*»* com-
p3*ller.*a das nterros, mxt
epsnas ôps?rar»lh*s es tema*,
mola rt-Uatioi tx-ou para ot

PJj^^m\Wt^^WmiÍmWy Jmtmmm iàW*Wmm 

sWÊBÊftwÊÊÊÊÊk, **,

mtm m\m*mamm\a\^e\&9Ê^t'''

e,ue a Praça lt desaparecer»,
para dar lutar a mati uma
ae<tiaii*a «tua c«0iiíae*is a mi-
slrlai dot tratsaíltaáoíes qu?icantam no., iniervrla* da« I.»
laa. Ma*, oa u;i*t*.* a» qu; Su*
iam cenira o csmblo níttro e
a careitia, w.n nicmos opa-, "««Waaai diário», E tatena.-
ràrtos oue sâo as noaras R*. i S?f» a emulação entre a t
coisa tti Samoa, compreende» E*?<?!3á« I»» o latt-»mento
rvm que ausll.doj por uma J0 *«P»wtto denfirc dot me-
-Kpíida Impríiuí*. v:madeira-8lhm* «m!.*» que aiumaraa
mente popular fnrâo tom qt:e j 

«• 
ÇSart^SS*!^»^»^»» r«wum dia deaapareçam o eam- A ADESÃO DOI UN'ID08 DE

blo nc:»TO o a caretlla. t m dia ^ , V n]CA, *mmm. .» mm a. _ «fl «tll IIS! fl tni?t #11* t F*Al\* ****** 1* -

"CWÔ"* e eanfico Stite. ie Bteele ie ia«t»a üal d«w de Pda «Ica. «tsatfo /eíar««s
sado. Todo* conhecem asicestos de que asradaremoi. Appreenaôoa que «oponam o* j noasa tusma nâo desx-i tie en*
pequeno* compcnitofei, emlsatar. e nsora mais do que

qucrlil.1, sinto-me outro li.num í »•«»
lu.-o no !.• vidra, do »¦»*- cen- """*í,  «4«.t»l.tU r.u-4<iiri*4i»u ,^-.u.m., u ;..*;.-> 4.i>*

lílcnte «viioranla H j 
wparaHiw para o orande comicio - ,rer(o no ?." pd7ino)

Gollas
MENOELINflS W%

>a. ítoltaída juvenil »»UÍ
Ar

Jr.ciIpe
nla

{frirza e distúrbio»
'íntimos desapareceram como por.encanto, dando-me oovo* forcas a
ilccrio de viver. Sem conlra indi»
i rç.'. -.. Nas farmácia* « drop»
ria*. Pedido* a Araujo Frella*.
Rua «.,..:,-., Saraiva, 41, iiio.

¦•——•*•*- ttt/

A* [¦ .".ci, ,'r- y.l
..»..«.-, Irrila("i«i K1
cnianrnlr, insô- I] '.
li», l!l >; !,':r r.l, |l I n :

HOJE, INÚMEROS ARTISTAS PLÁSTICOS,
m- PINTARÃO M AR LIVRE. EMCOPACARANA

A partir das 8 horas de hoje.
Inúmero- artistas plastl;os esta-
rito pintando ao or livre no pos-
to 6 da praia de Copacabana. A
propo.çflo que forem dando por
concluídos os dlvcrros quadros,
serfio estes vendidos, no próprio
local, por ..upos de moças, re

A SAPATARIA RIBEIRO
apresentai

Sapato cromado, sola do
couro, muito resistente,
marron o preto,

do 36 a 44

CR$ 1010 MOD. 01
PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL, PARA

TODO O BRASIL. MAIS CR$ 4,00

SAPATARIA RIBEIRO TaaâftSai
RUA BUENOS AIRES, 339

'l

vertendo o reultado financeiro
em beneficio da Imprensa Po-1 pula.*.

Estarílo presentes & Iniciativa
sam precedentes no genro os se-

|guintcs pintures: Roque Plnhci-
ro. Oldack de Freitas, Murilo de
Oliveira, Jonqulm Tenrelro. Ca-
.emiro Ramos, Elze Arede. Lo-
pes Azevedo, .«tlruel Moura. Eu»
gene Sigaud. Quírlno Campo
ílorito, Raul Dev.za. Bustaman-
te Sá. Rui Campeio, Joáo Res»
cala. Randolfo Barb.isa, Almeiaa
Júnior, Chian Deveza. Silvio Pln-
to. Oilda Collmlni. Israel SJaJn-
brum. Inlmá José de Paula.
Valdemar Aor. Gt.tinan Bicho.
T ancisco Manna. Silvio Aragao,
Orval Saldanha. Isaque Pedn.
Tliéa Perciia, Silvia Chalréo. J.
C. Miranda.

No locnl estará lnst-ilndo um
alto-falante para que todos os
presentes tomem conhecimento
do que for sucedendo durante o
decorrer do trabalho dos pinto-
res citado:, acima.

Espera se que esta excursão
dos arti tos plásticos à Copaca-
bana. gigantesca nfio apenas
pelo numero deles, estará bas-
tanto concorrida', para maior
brilhantismo da mesma como
para a vitoria Ua patriótica cam-
panha que vai dar maquinas pro-
pris aus Jornais do povo.

ca suas Es:o|a<t de Sam!*a
l-oMím viver «rn entra.c* co»
.04-at'os cm sru caminho paraonde.» qu: os paderiam au*
xlilar.

E os ensaiai «ram as ma-
drtradas, no Engenho ds
!>emro, em Ja;-»rep3~uA o".t
Eoiafo^o, que todos querem
r-perr-fer melhor no •,ran«t's
dt-síUe, cantrr melhor a vllô*
ria da Imprnsa Popular. O
intuskitmo é .••:¦-¦¦.••:.:•.¦• e at
inscrições sc sutedem. Estan»
oartes que se ce.ebrlr»ram
nos nossos carnavais e Es;o-
Ias dc bairros e suburblot
distantes aparecem para dei-
xar .1 us nomes, garantir o
reu lu«ar no (rrande festiva"
t'o povo Já comentado em to-
dos oi morros dn cidade.

ORAaNDF, rMTU«tlASMO
POPULAR

A Iniciativa dn Unhlo Geral
riru Esco*as de S.imbn, como
nao poderia deixar de ser, ío!
recebida por todas as oritanl-
Riçõf.i no Rôncro com grande
entusiasmo. 03 srs. Servan d.

O enlusSiumo de todos che*
eou atõ a Escola de Samba
Unidos de Vila Rira. que reu-
ne cerca de duamtos mora-
deres de Copacabana, traba*
hatícres que vlwm nos bar-

reçfrss c casai de cómoáos as-
listados pelos edllidcs lusuo-
au. E Jaime de Carvaho, o
conhe-.!do "Calo", au*.or da
ssmba "Promcsta". o maior
succ&so papular desces ultl»
mes carnavais, velo ontem à
nossa redação para nos co-
munlcar a adesão da sua Es-
cola ao grande d.•.::•• dc 3 de
Novembro. Aproveitando a
ocasião. -Cola" nos fez lm»
ixàrtanics declarações sobre
os motivos que levaram os
Unidos dc Vila Rl?a a parti-
cipar da parada-monstro es-
parada por todos. São suas
estas palavras:"Os srs. aqui da "TRIBU-
NA POPULAR"' lembram-se
bem das dificuldades que tt-
ve para nâo perder o meu
wmba -Promesía", lançada
pouco antes do carnaval pus-

Às Comissões Estaduais da Campanha
Pró-Imprensa Popular

A Comliiüo Nacional Pró-Impren*.-» Popular, por no»*o ln-
tcrmcdlo. encarece £» Comlu&ei Eitadual* a neteuidade 4Ía
remessa imediata, e. rom a maior regularidade posiivel no*
próximo* e ultimo* dl.*» da Campanha, de telegrama* ou radio-
grama*, pela via mais rápida, enfim comunicaindo a arrecadação
já realizada, como ns íillcraçõc» que nela »e verifiquem, a lim
dc que na «Semana de Sacrifícios não sofra solução de conli-
nuidade a divulgação dos avanç-s realizado», cm lodo o p.ii*.
pela patriótica campanha que vai lornur realmente independente
a imprensa do povo.

ftua maioria ©p?r.»rla» que ae a nunca. Quanto ao 1104*0 es»dedlcam_ao samba nas horas! (6rço. dos que compõem, es-
:-:•„-.-. lm muito tm aliv.tlade.
De paretrta aqui com o Ene-
o ino Silva, filemos um 1.0.•«»
«&mba baseado no do ulu.
mo carnaval, qu,,* é "Aquela
promessa", scra um *uces.w.
iâo grande ou maior que-Promorsa", e o aprcicnutre
mos no grande dcsfil;, ikiu
melhor or.oriunltlade não po»dcrla haver. Temos aln4a
outros sucesjios, camo -Hora
do Sil-ln-áo", já gravado, e ai-
gumas marchinhaâ. Em lio-
menagem aos comixmentejt
«ias Eíro'as que desfilarão,

voga*. Ette é o meu oíw
tou marcenüro o nunca tive
brandss prcteuçe-ei em mate-
ria de musica. Mas não tel
ttt roubado. Par kío. semoa
obriiados a luiar. ainda quade maneira multo d««l§ual. E
Iodos noa compreendemos a.mpoiiancía de uma Impreti»
ia colocada a serviço dot
iittsos inuresses, uma lm-
prensa livre e verdadeira-
mente popular. Esta claro
que tudo- faremos os traba-
Ihadores das Escolas de Sam-
ba, paro tomar maior e «mn-
relida da a noa Imprensa,
raiaremos no desfile do dia 3,
c tudo faremos pela Imprcn-
ta l»opubr"\
DESOLE DOS GRANDES
Pagando a falar sobre a

maneira com que se opresen*
tara a Escola Unidos dc Vila
í.l:a no esperado dia, afirma-
noa -Colo":

-Procuraremos desfilar o
melhor possível, e estamos i

Chalé soviético

Conforme oolkUmo* ontem.
a 4.;..!.. "Jo-ti itibe.ro PíHh."*

esti co.-auoieaoiio ai» pmoa* ia»
tcrctsadat que o leilio dn chalé

...•,... ficou tr.-n»ferido para
o prósimo dia 9 tie Mvembro.

caiiiaremoí ainda o us*."Operaria» do Bnur^
para as noüsas cUm% iríTihadoras, conclamaoãa.tí tunião". *

Cdaeiuinda. d««»i,t¥ o Samentrevuiado. uma ám tst*rs* mau popularea» & l-h.Ias tíe Sasiíria cari
tagratío na cajs; .
j»r sua mfklea
asfi»!io c un» morto»"Será c&»a 3 nota títts»bulção para o desfile. T«aanos esforçado |»ara íaw -g**
boa aprewntacâo, ee4tso ííb.
bem l?mos trabalhai 1vitdtla da Imprensa P ; ü;rôbre a qual nunca litirsct
duvidas. Ejiaremas li r ta**faremos para os nostot pr.nals, que serão rtoms drfo»
jores na liüa cealra ti-^m
que cm tudo no» preJsiítóEtAs nossas dífículdadet á*rnonnes, cemo operários ea
compositores. Mas rüa ftíe.
mos delas, pois a n*5$ia ís*
prensa, ampliada e rsda i«
mais soilda, fará rom q« ta
breve vivamos uma rida ít*
rente, livres dos nossa -j-m,
radores"'.

Í^^^^DHfifff

Conferência de
Prestes, amanhã,

na ABI

4mmmtèmm®m,
Cim^dtâlfai^
Convites acham-se ã disposição dos Interessados, nos seguintes lo-
cais: portaria da TRTIBVNA POPULAR, Distribuidora "Antcu",
rua São José, n.° 95-1." andar; rua Conde de Lnge, 25; Comitê Na-
clonal do PCB, rua da Gloria n,° 52; Comitê Metropolitano do
PCD, rua Gmtavo Lacerda n.° 19; Redação da "Cla<ssc Operária",
Edifício Rio Branco, 17." andar. Reserva dc mesas: na adminis-

tração da TRIBUNA POPULAR com Maria Barata

Promovida pela Comissão dc
5:curitúrios pró-Imprcns.i Po»
• ular, realizar-se-á amanhã ás
!0 horas, na ABI. unia confe-
fcncla do Senador Luiz Car»
los Prestes sõbrc o tema "A
Liberdade Sindical na Consti-
tuição Brasileira". A comissão
organizadora convida por nosso
intermédio os trabalhadores c
o povo cm geral a compare»
ecrem d importante reunião.
Os convites podem ser encon-
trados na Livraria José Olim»
pio, á rua do Ouvidor 110. ou
no local da conferência.

— Segundo
pres!-

dizem os

Vidcla

Em Curitiba a pia-
nista Jamile Karan

CURITIBA. 20 (Do correspon-
dente) — A aplaudida pianista
Jamile Karam realizou ontem,
á noite, nesta capital, um con-
certo cm homenagem & Impretua
Popular, executando composições
do Bach, Beetnoven, Chopln,
Mignone e outros. Grande auns-
tôncia assistiu ao concerto da
pianista Jamile Karam.

CHILE
GABINETE DE CARÁTER NACIONAL

meios politicos bem Informados, o
dente eleito, Gabriel Gonzalez Vldelo. pre-
tende anunciar a 28 do corrente a for-
maçfio do seu gabinete unitário nacional.
O preldente Videla, que teve a sua elel-

çfio reconhecida pelo Congresso, tomará
pof»'e no próximo dia 3 de novembro.
— (A. P.l.

ESPANHA
CONTINUA O TERROR FRANQUISTA — O

conhecido lutador antl-fascísta Francisco
Bojar foi recentemente preso pela policia
franqulsta Bejar 6 acusado de ser um dos
principais dirigentes do movimento clar.de tino de resl-tcncia
no Levante. Após sua pri;ão, Brjar foi brutalmente tortirado
e sua vida corre sório perigo. A Falange pretende vingar-se.
com o ossasflnlo Cor anti-franquista*. da luta contra seu regi-
me. Sabe-e que Ramon Via, dirigente operário madrllhenho,
várias vezes condenado á morte pelos tribunais dc VIchy, foi
a.-sasílnac!o cm Málaga. O mesmo perigo ameaça agora a Bejar

Alvarez, Sebastião Zapirain, Nuncz e ao*, demais anti-franqul,-
tas encarcerados. -— (Mundo Obrero pela Interpress),

POLÔNIA
TRATAMENTO BRUTAL A' POLONESES — O governo polonês

Junto á Embaixada dos EE. UU. cm Varovla protesta contra o
que chamou de "tratamento brutal" dispensado pela policia
militar do Exército Norte-Americano na fronteira entre a Aus-
tria e a Bavlera a dois f-'ens carregados de repatriados prlo-
neses procedente da Itália e Palestina. Diz a nota polone:a que
a? roupas, cigarros e cobertores dados aos repatriados pelaUNRRA e Cruz Vermelha Americana foram crnfIscados e queos repatriados foram agredidos pelos soldados americanos, queempunhavam balor.etas caladas. — (A. P.).

PORTUGAL
SALAZAR RECORRE A VIOLÊNCIA E AO TERROR — No Con-

greseo que realizou ilegalmente o Partido Comunista Portugrês,
um dc seus militante*, referindo-se á política de opressão im-
porta por Salazar assim se manifestou: "Para impor tal poli-tlca á nação o salazarismo recerre á violência e ao terror. Nasbons tempos de Httier e Mussollnl, Salazar vangloriava-se dassuas idéias e realizações fascistas e anti-democratlcos. Vencidaa Alemanha, procura mostrar ao mundo que temos uma demo-cracla. Mudança em palavras. A manobra "eleitoral" de no-vembro pôs ainda mais claramente a nú a política terroristade Salazar. Apesar das medidas contra o MUD e falsificaçõeseleitorais, a campanha abstenclonista teve um suces-o estron-doso que con tittriu "uma verdadeira votação centra o salaza-rismo". — (Especial para a Interpress),
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28 'Camisa* MARAJÓ, prò-enco-
lhidas. Em tecid > Oxfoni com
1 bolso. Em cores lisas e bran-
ca. Preço normal: Cr$ 95,00.
Preço ió dia 28: ...CrS 75,°°

Cuecas Taubaté. Abotôam em
2 tamanhos Tecido agradável
para o vcrüo. Preço normal:
Ci? 18,00. Preço só dia 29:

Cr$15,0B

Suporte Atlético. Confortável
e elástico. Recomendado na
prática de todos os esportes.
Nos tamanhos: pequeno, mé-
(lio e grande. Preço normal:
Cr$ 18,00. Preço só dia 30:

Cr$12,°°

Meias sncket. Cano virado ou
com elástico. Nas cores branca,
lisas c fantasia. Preço normal:
Ci$ 12,00. Preço só dia 31:

i 2.'FEIRI

I OUTUBRO ;

99
j 3.' FEIRI p

\ OUTUBRO \

Vestido* em cambraia de
gouão estampada. Cores !
mes e garantidas. Morfe.ui
americanos. Corte elegante e
linhas modernas. Tamanhos
42 t* 50. Preço normal: Cr$
70,00. Preço só dia 28:

Cr$59," i

4.' FEir.fl

OUTUBRO

, Cr$ 8,0Í

Espolhos americanos "double-
face" em Lucite. Vidro de au-
mento em uma das faces e
cabo lindamente traDalhado.
Peça indispensável á maior
perfeição oo seu "maquillage".
Preço normal: Cr$ 65,10. Pre-

ço só dia 29: CrS 39,00

it
Troussos nrgentlnns de metal
dourado inoxidável, com linrio*
derenhos gravados e fina pltt-
ma de pó de arroz. Preço nor-
mal: Cr$ 55,00. Preço só dia
30: CrS3aV0

•
Estojos Johnson para crianças.
Contem oleo. talcn, creme e
sabonete Johnson, Um presen-
te ideal que traz conforto e
bem est ir ao bebê. Prcç > nor-
mal: Cr$ 45,00. Preço só dra

I

'

!

31: , CiS 39, 00

Lenços de cambraia de nlgo-
dão. Em côreí e branco, Pre-
ço normal: Cr$ 9,00. Preço só
dia li Cr$ 6,00

NOVEM.

FEina

Toucas americanas de borra-
cha para banho de mar. Ajus-
tam-se ò cabeça com perfeição
e firmeza, não deixando pas-
sar água. Nas cores: branco,
amarelo, vermelho e azul. Pre-
ço normal: Ci$ 29,00. Preço
só dia li  Cr$ 19,°°
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' ^^^^^^i^M^^^^M^^^nrnn^TTwii i»i»-ffl|| || | | | || llliiliil——~TlM~TTTITWa m-iai"1A ARRECADAÇÃO, NO PRIMEIRO DIA DA CAMPANHA DE SACRIFÍCIO NA BAHIA, ATINGIU A IMPORTÂNCIA DE CRS 7fi nnn nn nr VTlComissão Pro-Imprensa Popular no Estado da Bahia, Giocondo Alves Dias, enviou um telegrama ao Senador Prestes n/ed^nti IP 
7?!00^0 T °. dmgente 

„do que a arrecadação, no primeiro dia da Campanha de Sacrifício, atingiu a importaria d Crí™76^500 00 atestado elZtnfí 1SSa0 
NaC1°na1' 

^^^nal, o povo corresponde ao apelo de não medir a-aerificio» a fim de que a impreLdo povo saia d«*^IíSííSí^^iA^.",T,^ 
C°m°' ^ -eSCaIa ""T

capazes 
de realizar grandes tiragens, à altura dos sagrados interesses de nossa P^^^^^4*^3^" maqUma8 Pr°Pr'


